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A TODOS OS NIVEIS NOTA lia rédaccào
,

-
,

,

EM Odeleite houve festa há dias

PODEMOS CONTRIBUIR· PARA A MELHORIA ::F�����l-k:�f.i�f.�
......��,.."wt." ..." ...'w chegaremos à conclusão de que a

nossa Província não está ainda
# electrificada em grande parte; as-'

sim como não está urbanizada
noutros sectores.

POR um motivo ou outro, sucede
,

que as despesas aumentam
neste mês de Dezembro. Não é só
a proximidade do Natal - que
ainda que não se festeje especial­
mente atrai novos gastos ao orça­
mento familiar - mas é também
o Inverno, o frio e a chuva e as

consequentes necessidades de or­

ganizar a sua defesa. São neces­
sários agasalhos, botas, imper­
meáveis para proteger os filhos
que vão à escola, ou mesmo aque­
les que ficam nas casas húmidas
e pouco confortáveis.

Em toda à parte este fenómeno
se faz sentir, até no Algarve do
«eterno Verão» e do clima ameno.
E naturalmente não constítuí pro­
blema para os que têm dinheiro,
para os proprietários e mesmo

para aqueles que possuem o seu

ordenado regular para as despe­
sas da casa (serão muitos?)
Moo. 'e Ü'S míihæres de necessíta­

dDS, dos desempregados e daque­
les que ganham o's magros tostões
que apenas lhes garantem, e mal,

.

O' sustento de todos os di:as? Esses
contínuam a coser, a remendar, a

virar velhas fatíotas QIU a tiritar
,de frño neetas lindas manhãs íncle­
mentes.

QuantQs patrões têm ao seu ser-­

viço pessoal mat alfmentado e mal

æbrâgado por razões óbvias! E

quantos. se esquecem que 'eles sen­

tem as mesmas necessidades da sua

mulher e dos ,seus
.

:f1mhos!

.
e merecem toda a atenção, Quando

: iutamos por uma melhorâa doo con­
� dições de -exfstênoía daqueles que
nos rodeíam, estamos a curnprír
uma !lTIIÍssãQ socíal e 'a 'contribui,r

pava urn mundo mats aeeãtável, O

'primé1ro passo talvez esteja ao
nosso aícanco ,e aínda não o demo's,
PQr timidez QU por egoísmo ...

: Artista algarvio expõe
, no Barreiro

Há que aumentar as «hroas»
neste mês de Dezembro, garootir a
cada: 'UiID esse �suplélmento preciso
para as despesas extraordínárías,
qua afinal são as normais de toda
a gente. E pensar, tarnoém que se

isso acontece é porque os veneímen­
tos são baixos e porque O' custo de
vida está cada dia. mais elevado.

.

No seu m<Uspensável conforto,
murtos sorrtrão com urn encoíher .

to....""",,c;;;;œ;¡;;;œz: 1i&'I!I."il!iiiiiiiiiiil�a''a'''''''B',,,,,",w'''i&&&w.u
de ombros ao ler estas ldnhas, mas
o 'certo é que alguns serão respon­
sáveds 'e contínuam a esquecer pso­
blemaa que devem ser resolvídos

quanto antes, até com pequenos
sacríñctos pessóaís. Não vamos

agora lançar para es outeos culpas
que nos pertencem SÓ a nós.

Se ·efectivamente há problemas
.'"

. qUe estão fora da nossa alçada -

'1llliiiiiiiiiliiiiiiliiliiiiliii
como modtñcar o mundo ·e tornar '

todos oe homens felizes - muitos
outros 'e!Ilcont'l'a:lll-se ao nosso nível

"A__"I'i.�_"'_�'''''''QI.''__'''IIII.''�',_' ''_''_'_''W1Jo.''''''''

A ESTRADA t PARA ·TODOS
I

.

.

.\' ", .

MAS NE�ITODOS sio PARA A ESTRADA
Dado o crescente e preocupante número de acidentes de viação,

julgamos- de ;interesse exprimir a nossa opinião quanto à origem
do acidente e maneiras de o evitar, bem como formular alguns
reparos com o assunto relacionados.

I

COMENTÁRIO MUITO PESSIMISTA

SOUR O DliLORO POUTiCO
'

DEPOIS do malogro ao nível in­
ternacional para resolver a

crise indo-paquistanesa, e impoten­
tes uma vez mais para evitar· uma
guerra, as nações do Ocidente! pre­
tendem salvar a face tevonã» avan­

te 03 seus projectos mais caros, ou
seja, resolver o problema monetá-

(Oonclui na 6.' paginaJ

Vista parcial de Odeleite

OD�L�IT�
UMA TERRA QUE DESEJA PROGREDIR
O BAIRRLSll\fO, quer queiramos,

quer não, anda arreigado no

coraçãO' de todÜ's os que amam,
verdadeiramente a ,terra onde nas­

ceram, que lhes' sel'V'Íu de berço e

Qnde fQram' embaladDs nos seus

tempos de menino.
Nasci em Odeleite,no séculO' pas­

sado em 189'8 fQi aii qUe vivi 'Os

prirr{eIrQS 17 �nos da minha exis­
tência ,e embora 8JÍ8Istado de Ode­
leite durante cerca de 55 anos,
nunéa' deixei de ter por esta ald-cilia,
pela minha aldeia, uma adoração
especiail, razão por que 'estou S8ltis­
feitO' com 'O que há pouco ali aJcon­

teceu. Refiro-me, evidentemente, à

pOl' José Francisco dos Salitos

itIlauguraçãQ da rede eléctrica, me­
Ihoram'entQ impDrtantíssimo, indis­
pensável na vida moderna das po­
pulações:
Odeleite acaba de sair das tre­

vas. Já .não era sem· teIlllpo, mas,
é melhor tarde do que nunca. An­
tes a aldeia, 'era dluminooa pela
luz tosca das candeias, muitas das
qurui,s 'alimentadas a óleo de peixe,
ou azeité quelme, co,mo entãO' se

lhe chamava, e ,era diffcil ,cQntac­
tar com 'O e.xterior, ,por -serem pés­
simas as vias, de comunicação de

qUe entãO' se dispunha, com a agra­
vante de ncarmos cÜ'mpletamente
bloqueados pelas ribeiras que nos

cercam do norte e do 'sul, quaJIldo
as

.

inverni'as 'eram -prÜ'longadas e

constantes, 'e havia as ,cheias de

água do Monte. Quando Isso acon­

tecia f,icava a aldeia isol'ada do res­

-to do mundO'. Ness'es mQmentos,
quantos odeleitenses terdam .dadQ
a alma ao OI'vadorr, CQm muitos
anQS de '8ivanço, por falta de opor-

(Oonclui na 8.. ptfgbUJ)

A O deixar o comamdo da P. S. P.
de Faro por ter sido mobili­

:liado pam presta:r s'erv:içD no UI-
_ tI1amarr, teve a atençãO', que 81g,ra­
decemos, de nos envÍ!!Jr c-umpri­
mentO's, o ca;pi,tão AntóniO' J. F.
Castel Br¡mco Ferrei·ra.

'I F"ACTOS E IMAGENS I_

D DESVÃO QUE MACULA A AVENIDA

por Manuel Faria

A ESTRADA é uma via de cornu­

nícação que O' Estado ou os

MU!Il'ilcipiQS põem ià dísposíção do'S

povos, Para nela se conduzir é ne­

cessária uma líeença, IDas muitos

há, possuidores de lícença, que não
são dignos de andar na estradá e

dai O' título destas linhas. A veloci­

dade, O'S cuídados a ter, dependem
do vol-ume de trâJn>'3'ito e das condi­

ÇOOg da via, porque esia, boa ou

'má, pertence aJ qU8llltos nela transi­
tam e 'por isso nãO' 'coItriespoode à
verdade a vru1gal' opinião de qUe a

màJi.Qr.ia'dQs deSl8istres são oNgina­
dos pelas de.fidentes 'CQndições das
nossaiS estIDadaioS.

J!l absolurtrunente nol1ffiail o admi­
,tirmQs que não tem haMido a possi­
bilidade Ü'U o 'cuidado de dotar o

O FORASTEIRO a quem acon­

tece passear pela primeira vez

nos jardins da A:venida da Repú.
blica, de! Vila Real de Santo Antó­
nio, quando no vizinho rio Guadia­
na a maré se encontra cheia.' não
deixa de aliar a beleza e harmonia
dos jardins ao eepectâcauo sempre

N A sede do eine�Cluhe dO' Bar­
reíro está patente até ao pró­

ximo dia 24, das 21 às 24 horas,
uma expos,ição de pintura do nosso

¡ comprovíncíano Francisco Rodrí­
.

gues Neto.

atractivo do rio, tendo por vezes
um bateo a motor DÍ/, à vela a mo­

vimentar a tra;'úlujlidade das águas
em que, também. pôr vezes, se re­

itecte a mancha clara do casario
da' outra margem. Nesses momen­
tos, o rio, os jardins e er, Avenida

(Conclui na 6.' pagtn6)

U�A LUZ. QUE rODOS
IGUALMENTE MERECEMOS

o problema da Ius e dos esgo­
tos é essencial nas Infra-estrum­
tras dê qualquer região habitada,
De outro. modo não pode existir
qualquer desenvolvlmento. e pro­
gresso. e muito menos' falar-se em

turísmo. ,Mas, não 'só.
.

.

'

No Algarve, temos exemplos de
zonas. turísticas que embora pos-,
subido água e energia eléctrica,
apresentam estranhas anomalias
de; em certas hal'as,

- não terem
nem uma nem outra.iHá, por isso,
que.prever o aumento populacio­
nal, o desgaste industrial e tan­
tas. outras, questões que se põem
a uma zona em pleno desenvol-.
vimento.
Quand8 'determiitáda região ê

, dotada com estas essenciais infra":·
-estruturas é natural que as suas
necessidades aumentem e os seus
habitantes passem a ter novas

exigências. E dentro em pouco,
se não forem reforçadas essas
benesses dar-se-á outra desactua­
lização.
Esperemos pois que está fase li;

que chegou li: freguesia de Odelei­
te não fique por aquí e que aquilo
que levou anos a conquístar possa
significar um verdadeiro' marco,
uma nova época. A partir dé ago":
ra, tudo deve caminhar: em sen­
tido crescente e: que Isto sirva de
exemplo a todos os outros pontos
do Algarve. que ainda não pos­
suem aquela luz que todos igual­
mente 'merecem.

" .

A visita ao Algarve
do ministro das Obras
Públicas

TIDRMINA: hoje a <lua; visita de
três dias à nossa PrQViÍ'IlJcia o

eng. Rui ,Samlches, ministro das
Obras ¡p-úbUoas. No próximo nú­
mero rererãremoa os aspectos mais
ãmportantes de que se revestiu -a

permanência erntre nós daquele
membro do Governo.

'ACER'CA DO'
, .

CONSERVATO�RI O REGIONAL DE MUSICA
DIZ o jornal «'RecQnquista», de

. Castelo Bran'cD qUe «TudO' se'
prepara. para que d Cons'ervatório
Regional �e Castelo Branco - «em

(Oonclui -00 6." pár)i-oo) �'''''_''''1.'Il!I''Q,''VIilm'_''_'' '&""'1
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Revestiram-se d'e brilho ! I
I I
I !

da entrega da carta I Iconstitucional do Rotary I I
Clube da Albufeira I I
FORAM muito concQrridas as 'ce- I I

,rimónial!l da entrega da carta II I
constitucional ao Clube Rotário de I IA'�bu1'ei-ra, ini'ciadas' CQm à r,ecep- Il! li!!!
ção da famiUa rotária no salão nQ- � IIbre da Câmara Municipal daquela �vila, tendo a 'comitiva S!i.do recebi-

� Ida pelo' wce-preS!i.dente dalquela �autarquIa, 'que aJpl'esentou cumpri- jill �mentos de boas vindas e seguida- Imente CQIl:.vidDU. D� Pdresentef� a I �assi>'3'tirem a prQJecçaQ e um hme
II!! illi

sobre Albufeira, no Cine�Pax; No 'iIl �
final, foi igualmente oferecido pe,la I �
Câmara Munictpal um beberete aOS I �convidados e wsltantes ,rotáriÜ's. I ÍI'!

À noite nO' Hotel da BálaJa, hou- '1 !
ve exibição de variedades de fol- I ;(Oonclu' na 8." pdgina) I �
t" .." .." ..." .." ..." ..." ...",.íII Iii!, il!

I �:Óx�:�al����:el:p�:�:n� .••••• II� tado em Nov!l Iorque:, �a { Icabeça aos pes um maXl-
.

•. í!!

L -casaco de raposa preta.
. }, I

",,,,""'�"�''''''--''�'--'-''-''-;'''''111.�''-'''''''

as cerimónias

Qrganização» -, po,ssa imoiar as

suas actividades nos pr.imekos días
de NDVembrQ. ,A_ Câmam Mi.mici­

pal cederá, para o efeito, as' neces­
sárias instalaçõe's .e um subsídio
p8lra a aqw,sição do materia:l didác­
tico dndi:sp,ensáv;el. Para já, serão
minIstradas 'as disciplinas de PianO',
Solfejo, Teoria Musical e, certa­
mente Violino. Oportunam'ente se­

rãO' anunciadas as outras discipli­
nas em virtude de não have,r pro­
fessor .e'specializadQ. ll'J o 'caso da
Iniciação e Educação 'Musiool, s!e­

gundo o modernO' métodO' de Edgar
WiHiaJIls :¡; Iniciação aD Piano, se­
gundO O' métod:o dO' prof. Chapius.
Os alunos que o desejem e -Se en­

'collltrem devidamente -preparados
poderão, oportuJl8lmente, >ser pro.­
postos 'aQS ,exames do Conservató­
riO' Nacional.»

QU8IntQ 310' Conserva¡t6rio Regio­
'na! do Algarve, de que Se ¡fala
desde 1935, e cujos estatutos da

respectiva: AssociaçãO' já estão

-aJP,rQvado-s -superiormente, aguarda-
-se 'a verba de ,cerca de 300 con-

tos para adqu'Í-rir os instrumentos
e material 'didácticQ necessá!rio
para mobilar as salas dO' Teatro
Lethes, de ,Faro, já preparadas,
para, .em seguida, a Inspecção do
Ensíno Partiocular veriHcar que
elas servem pa!'a que O' Conserva­

tório Regional do Algarve possa'
funciona,r. ,Em seguida 'será publi­
cado no «Dl!ár-io do Governo.» O' des­

pacho ,ministerial que auto-riza o

funcionamento dO' Conservatório e

o respectirvo plano de e'studos.
O no.sso po,ntQ de vista o-ritico

apen:as incide nO' facto de a Câ­

mara Municipal de Caste,IQ Branco
ter arcado com '81S despeS8Js de ins-

VISADO PELA DELEGAÇ,AO
DE OENSURA

"

talaçãQ mQbiliáriQ, 'etc., enquanto
que no.'A'1garve foi preciso O' dina­

mÍ'sn¡o da Oasa dO' Algarve, de U-s­
boa, uma séri'e de ·conferências e

entrevistas na IIllIp,rensa !'egional,
um donativo da RepaJI'tição de Oul­
tu!'a PQPular, dO'S. N. I., a futura
Intervenção da .Fundação' GuJben­
kian 'GQm a supra ¡citada verba de
cerCa de 300 ,contos 'etc.

Quanto aos donàtivDS das CA­

mavas Municipais do Algarve, além
dos 100 contQs inlsc-rito's nO' .orça­
-mento da Câmara de Faro, no cor­

rente ano, poucO' mais de positivo
ex,iste.
No entantO', o distrito de Castelo

(Oonclui na 6.' "tfgi_J

él salÍae

FADIGA E SAÚDE

A fadiga concarre para
enfraquecer as defesas
do organismQ contra as

doenças infecciosas. Os
exercícios violentos, 08

excessos de prazeres e

trabalho esgotam a

sistência do corpo.

Defenda,- a saúde, evi­
tãlido o excesso de
trabalho ou diverti­
mentos.



2 JORNAL DO ALGARVE

AGEND..A.

lecrllagia
D, Laudelina do Carmo Freire

Serrano

No HOIS)J!i!tal die Á:g¡ueda, onde se €IIl­

co;ntN¡¡VIa¡ d7lJWrlIUiJda, fulroeu a. 91'.' D.
LIliUldJeWi!na do Ca.rmo Frerire Serrano, de
44· anas naltW'aJl de FarOo,. ClliS'alda com

o sr. José Mamuel S€!l1raalO, runctonãréo
da Can'Sell"VaJt6l1Íl8i dQ Regliisto Plred,i'al,
naquela vlJ¡Ja¡. lEa-a :fij,llha da. 'sr.' D. MlIll'­
C18i11& da SilTà MalI'tins ,FreriJre e soorí­
IlIha dOo er. Pledro Mar;toi�}s die Olhão.
O furnea1al, que se ¡jeal.iw.u iPM'& Fair'o,

conætdtuñu ,ga-�de mfli11!vfesmção de' ,pe­
'S'3lI',

D, Julieta Coelho Barreiros

!Faàeceu ern L�sboo" realoizamdo-se o

furnertlil rplilra LonJœé de ome era. natu­
ral' a sr." iD. JUilde'ta, Coelho Barreiros,
de 59 8lI!OO, fillhá de D. Ma.rda RO'sa
Barredlros, jâ ¡faloolJda e do sr. M8IIllIle1
JoaqUJilm iB8irreilrOS. ]Ea. 'ÍTIIllã daiS sr. as

D iIr1lalrIia Rosa B8JlTerilros Matos Lima,
D: 'I1ooe!sa, Ba.rr€liros Aleixo, J}rofessoca
oIficia;l, e D. OeLest:æ< Ba.N-edros Vairi­
� e dOIS SIrS. An,�bad CoeMlOo Ba.rrei'roos,
J,osé V1iJe<ga.s Baæreiros, iprod'eSlSOir HCe8il
e ,major Mamlileil V�eg81S Ba.rre�OIS.

D, Maria Ateneia Soares da Costa
,

Santos

No Porto omde Iresidda., <fa.leceu .. sr.'
D. !MaJr>i� AOOnIeda S08IrelS da Costa. San­
to's, de 41 8JllOS, !IlIaIturM de FIarú, casada
com o sr. Luis !Faàcão de Ber:red'O San­
<bos, �rod'eS'SOr de Ed'll!Caçã:o Ft9iœ. na­
q!lela cidade. lEa-a iWlha da sr." D. !Ma­
I1la Imtlbel P8lCheco Soaoos e do coman­

dam,be SeiOOStião José da Ooota., j li fa­
lecido e 1Il� da sr,.' D Bl'liJOOs Failcão
de BOOredo Sanltos 'El doo' 6ll". brigadedrOo
Eldl\lal'ld,o JOISé dQS sootos, �'l!!IroetJJtes em

VdlI� NoIVa die CMeO:a.

D, Maria da Coriceição Bandeira
Carvalho

'�,,".;.J>""'.::-

iEm TruVlira de ond'e ffi'a Il1a.turaJ fa.­
l� a 'SII'.' 1). Mrur1Ía da OanC'Elição Ban­
dedra Call1Vall�o, de 72 amos, viúva d�
João BlIJpItdsta CQrtva,lho IDra mll:e de.
ST.' D MIl<l'Iia: oalmiplla Eandeira. Carve.-
1lho FàI!Sca., cas'ada. com Q SII'. dr. Antó­
nio 'Faisca l!uncionâir,� superior da All­
fll.nd;ega de lii,sbOl8: e doo srs. F€iI'Ila.nüo
DáJrdJo BaiIl4lerill'a Carvalho, œoourei.ro da
CAm&ra iMUlThioirp!lll, œ:sadOo com a \S'l'.'
D. Ed� OaJrvaliho 'e Jo� BlIiI1detra Oar­
v!lllhOo p'rOoprjetário; e ármã dIllS sr."
D. Ulfma iIIi1'aJrcelo Balnkledl'a Lourenço,
cas&la com 00 sr. �ElS\SOI!" Antó:r1io
Lmmemco e D Angeirillla BaI!ldedl1'8. Rue­
,'la, œsa!d'aJ con] o sr, Jœo Pedro Ruela;

. D, Ana Leogarda de Almeida
Vilhena de Mello Sampa,yo

António da Encarnação Dias

�le.clelU em PbŒ'Itlmão, rea1iZ8J1ldo-se o

fulllera.l ¡pa.r!ll ()I)Jhão. de OIIlde eT& naltU'­
lraJl o mo, AntÓlIlli'o da; IDnc8Jr!nação Dias,
ü'e '58 aJIlOlS segullldOo ofiici8Jl da CâJmara
Munl"Ílpal de :PIor<tJimãIO. qUJe de<ÍO<:& viúva
Bi ,511',' D Emestttna do Cillrmo Dia.s Era
pa¡¡ do lmemlino LIDditJaa'do iDlias e ilHmão
do mo. iLuoial!lQ Dias, coanerciante na­

qillela oidladJa
Pela,¡¡ S!illlIS qUllJlddades morlllÍJS e pro­

fdlSsionaJis o funerrul oolllStitu1Íu grande
tllan,i!fætàção üe pe!Sa4'.

D, Elisa Tenório Mendes

IEm 'V,i,la :Real de Samto António, de
anda era natu1'3l1. 1'ruleC'Elu a SIr.' D. El.isa
T€i!l.Ól'� IMendes de 76 8iI1OS, qUe üeJ.xa
Vliúvo 00 mo JoãO M€IIldes. '

Era dtrmã da sr.' iD. MllJ'lia. Tenól'io
da S1'lv'a cunhada de Manuel FBlJix 'da
8i'1va, jA fa.lecido e tia do \S'l', A=él'ico
Tenório da 'Sj¡1va, 'e Alvaro Tenórlo da

Silva, já falecido.

Também faleceram;

Em VÍILA lRiEAL ,DIE SANTO ANTó­
NIO - O' sr, MianUJeil João Monteiro, de
603 a.ruJIS, naturrul tie Castro Marnm, ca­

sado com a 'SI',' 'D. R(>Sa Martl!!lS doo
Samtœ..
- o ar, Morum Sod'é. de 70 anoo, da:U

n8itUT8lI, 'caJS9Jd'0 coan a S'l",' D. Rita da
Enca.rnação Medeiros,
- o 'sr. MllJmle1! Modrl:a, de 7� anos,

daU nrutui!"a;], cmsado com a sr,· 'D, Ua­
Mil. dos S�to8,
-!Elm VIiLA NOiVA iDE GACELA - o

SIr. A'l1ltÓlIllio GoIIlcaJ1JV'el!l T�loolro, de 65
a.nOo!. dali n'll!tUJrail, casado com Il ,sr.'

n. Or,ioStima MadJeiilra ,Pe<neolra.
:._ a ,sr." D, L;udo�1Ila MaI1ia, de 5S

II.!D!OS IlnlJtUll"al de CastJro Mu-Jrn,
- a. sr." D. Rita de Je\m,!l M&d'e1ra,

Na ig�eja àe Santa Maria, em Sintra
e na P'l'e8lmÇa ae numer0808 convida-
d08 la'l'l'llilUare8 e (l1wig08 mtüno8 d'08 ,."

no+v08, reaUol<m-8e o casamento da' 81'. -a.maallhã, em IInat1'l1.ée e soírée, «Patton»;
D;, A� Maria Rosa oamarada,' ,/ilha,'I terça-feira

«E Deus ordou a mulher»:
da 087'." D. Martia Antometa Rosa ca- q,udnttaAeriia «>SeraIñino».' -

por MARCELINOc;VIEGAS maraàa'El do sr. Lui8 Gonçalves Oama- 'Elm TAViRA, no CJne-Teatl'O Antóllio

illR__!iIli_liiiiiiiii__¡;¡¡¡;¡¡;IiIi!lIillll__¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡;¡¡¡¡¡¡¡;¡¡;¡¡¡¡= I rada, admi¡n�tT�d()q' do Bomoo "do .41-_ P�illh�-,-hoje. «R:adJn!ba ,¡:ror mm ddas»;
/lall"lNJ" DOm 00 >B'T'. Anton'I<Q J7ise--uotmw ama.llíha «L8.WTenoe da ATáíble.»; ,terça-

pe,Viea. temente ria Marinha
...
filho da -fei!Ml.,'od mão aemadas ; quínta-êeíea,

8'1'." D. Maria Amélia Apolo reUca e do «O oficio de matsn 'e «Que, pena aeres

er, António J08é ,Peli:ca Júwi01', CO'l1J,Bl'- vigarista».
'

ciume. Foræm padTlilnho'S da nmva, seus
tIOs 8r." D. I8œu.ra ae So� Oama:rada
Ma1·tin e 8'1'., Franc'Íi8co, Oamarada M'ar­
tim, dwector adjunto do Bamoo Por­
tugu�s âo Atldntico e do nowo OS 81'.

prQ!, AntÓ1úQ Alb'e1'to Vieira Fortes e

B1la eepoea 81'." prot» D, Maria Arman-,
rima Almeida Viewa Fortes.

CRONICA
DE FARO

De hoje a oito dias
Deixarei de ser o Zé, Com as broas debaixo do braço, o pe­

queno mundo desta cidade terá mais «OOs» que todas as luzes
da terra: tudo será belo, bonito, bom, barato, bensoante, bom­
..bom; na maravHhosa arte de conviver, de dialogar, as reso­

luções serão fáceis, feitas de certezas equitativas, confiantes,
plenas de sorrisos; no movimento de tactearmos os objectos
de uso comum, os mesmos vi-
rarão seres animados a quem
apetece falar e mexer e com­

prar; nas montras, os preços
(do calçado, do vestuário, dos
livros e revistas) submergir­
-se-ão empurrados pela nos-

sa alegria eSifusiante; na pra-
ça, 'até a mulher das verduras
mostrará outra cara à cara­

-metade e o homem do peixe,
coitado, liempre boa pessoa,
repleto de problemas, reagin-
do à. quadra que passa, pare­
cerá outro, enquanto que no

talho, vejam, como a vaca por-
Otuguesa tentará dar à lingua

connosco!
œ:lntão Oientœr-me-el ,com a taluda

dentro d�s 'boIsos, Distribuirei pren­
daiS e sOlrrisos e wbraços e solicitu­
des. AlgM'rarei outras .tantas boas Pelo ministro das COimunicações
vontades Falarei desinlbidamente foi aJprO'Vado o projecto da amplia­
a.os senhorios dæta praça aérea ção da pl8ltaforma do a.eroporto de

onde as rendas novas voann mais ,Faro, que se ,considera inSlUficiente,
alto que os ordenados velhos da quer em posições de estaclonamen­

gen.te, Transpirarei felicidade - to, quer em cap8lcidade de suporte
que a. vdda. é ibela ,e não vale a pena para um tráfego cuja previsão ini­

ser :rofrida, que ao emotividade, não daI ¡foi já largamente ultr8lpassada.
t!!e tez unj,cannente para os rostos A plataforma projectada preten­
dM crianças, Que o sdlêncio SOl'iWU- de corrigir a ,referida insuficiência,
báUco embora possa ser a alma do 'criando illOVlas áreas e reforçando
negócio é o amigo fratemo da as existen,tes, de forma a que, 'do­
f'ru.trnç!o e o inimdgo eom� des- tando-a com um ,comprimento com­

ta. ,coisa. bela que é a existência, preendido entre 470' e 525 metros
De hoje a otto dlB1s, a cidade lIlão e <uma lwgura de 19'5 metros, iSe

terá problemaa'; e se ,por mordo paase a ut1JlizM' cerca de 103 000
destino o. houver, Os homens - metros quadrados de áJreas pavi­
que aão ali médicos, os patTÕæ, os ,'mentadas, O aumeIlito se'rá deste
comeI1ciantes os .trabailhadores es- modo de 100 por cento, em 'relação
ca!()ID.ados na' sociedade - reso1vê- à actuail plataforma d'e estaciona­
-los-ão com o amor a;flomndo aos mento� Nestas ,condições, poderãQ
lábios, porque, af,inal, é ou não é estaciOlIlar, do lado illorte, seis
Natal? B-747 ou o,i,to B-707, ou, ainda, �
De hoje a oito dias, Em Faro, luções mistas ,com e,stes dois tipos

Exuberante de luzes, de brilho, de de aNião e ,no ¡lado 8111, simultâ­
música œtenrt:ação e riqueza pul- nerument¿ !�oÍn os ail'ranjos ante­
sando em cada peito, não haverá -riormeIllte mdiocados, poderão esta­
lui'M' paira. ,o Zé, disso tenho a cer- 'ClolIlar sete IB-727.
teza: 'eu, qUe caminho com as broas A .estimativa da empreitada é
debaixo do braço, à procura da 37 00 t. ,., di de cereade 5 CQII1 oSJ preven-crónica para de hOJe a qUllnze as,

do-se:um p'razo de execuçao de 300

diaS. O cOIIllCurso realizar-se-á em

,breve, ¡para que a obra possa ficar
con<eIuida antes do fim de 1972,

a. llit! ie Ilrllbl
MÉDICO

Consultas dlá.rw a parlir
das 16 horas

Rúa cla Trindade, U-V, �,

FARO

T"'L"'FS J Consultório �44���.. ., . l l'luldlncl& .�..

Aeroplrta de
vai ser ampliada

GordoMonte
JIRIAl DI AlellnVende ...se prédio cons·

tituído por dois pisos.
Trata o próprio na

Rua Gonçalo Velho I 5
Monte Gordo.

lImexdiz
BOas Festas

Garantido por um ano
contra todos os riscos
Precos desde 245$00,

TIMEX
• relógio mais vendido no mundo

À venda na sua ourivesaria/relojoaria
e também

..oaqul", Vaienle d. Sousa Pava
R. BaUs'a L.pe.o • - Faro

Firo

ECls

E'strelaJ do SUJI . (l23 568$00 ,

Oonservem . . 99 300$00
Nove. CJa.roIn:ha . 80 437$00
RaiJn!ha do Su! . 61 625$00
Pr;IDcesa do Suol 38 776$00
NOI'Oeste .

• • • . • 36 500$00
Nova Sr.' da Piedade . 31 54D$00
Pérola Ailg8ll'Vlia 29 700$00
Fernando JQOsé . 29038$00
AmazOilla . . .' . . œ 0'70$00
Resrt:aJUiração . 21 680$00
Brisa.

.
.

. . 21 600$00
AlvarJto . . 14 600$00
Va;ml.'Í'lllha. . 14100$00
LUll"dlill1:lms . . 1'2 730$00

ce� :a;;�D.��=d��i�!í�� Wc:�ad�=ç� 19 ��rog

'A RAY (1 A0-Vmhen� doe M'eHo S8JmaYayo, 'd'e 94 OO0S, Costa Azu!l 8 040$00
f1J]Jh� dO's IfaIlJeoidOo's cOOld� de Santa Ma- AgaldD,o 1 980$00
na.' ,IDra 'VIÍIÚV'a do dr M8IIl'1l�1 'de :Mello

�:':�tæ��y��:ed�"'SC�:i�11t ::- T_Oota_1 669_0_7_4$_00"= �
meida Vdillmna de MeNo Saim¡pa,YO, dQ I I VOl • .. ·1 d UA tit'

"

SII'. �d'ial!rcdsco Augusto Vdllhena dH Mello

_

..&LADORES PURETIC 1 • aH li ""lOaD OlIO
SBmipa,yo e do faJl'eciJdo COII"OIIlel iM8lnuel
VI'thiEm81 de lMello Vaz de Sampayo; so­

g!r'a d'lli sr." D. M8Jl'da da Conceição Ma­
gwUamJe\9 Rlamalho Onti:gão de Meilio
S8Jmpayo aU1Sillnte em iúourenço M:ar­
qitJles1; cun'hada da sr.' D, GUlUhermina
CoeLho de ,Allmeida Vi.1hel!la, resid€lll-te
em IASiboa; e 'IliVÓ doo S!I'." D. Marin da'
CŒ1CeIlção Or:t:Jj,gão die MeHOo SamŒJ'8.Y'O
RaJtrioo. casada com o sr. oe¡ng. Fernando
&lg¡uerill"o P;a;ula RalmOlS; D; ¡'saJbel Ma­
",ia OrItI!gão de �Uo &!.mIpayo de F1rei­
tas O!IJSaIda com o Sl'. ,Eduard'o Rua d'e
Fr�tals ambos residenœs em Loull'eIlÇ()
Marques; D 'I1eresa MlIII'ia Or1Ji;gão de
Mello SampayO de Albramres, œæda oom
o <SI' d'r. Nuno Albrantes. médico em

i[}[,Sboa. oe 1l.1r.· M8Jl'd18J AIIltón:ia Ortdgão d�
'M�Llo ,saanlpli,yo, !inlvestigaIdora do Ins-
tituto de BiQlogJa 'Maritima. oe dos ISrS.

dr, Manuel 'Vaz de SiaItnJlayo, œ:sad.o
coan 'aJ 'sr." oD. LeomOl!" de Sotto-Mayor e

a.dmimlÍstrador-Kfulegado do Banco p.jnto
& Botto iMa.yx¡or t:amJbém em LoureIlÇ()
'Marqll!les' eII1g. ;FM1noÍlSCO AugmSto Orti­
gil.o de �elll.o Sa.mpa.yo, aSslilstel!lte da
Uni'V<eiI1Sidade e (l,o' Iteneillte João iMa­
nuel OrItdlgão de ,MIello Sampa,yoo, casadOo
com a sr." iD Marila. lsidOll"o Falsea. de
Brito de Mieilo SampayO" doremor da
RádIo !NlliVal 'de MOça.m!ouque, ambOIS
residentes em L()\M'eIlllo MarqueS'; eng.
VeIIlWl1'8. José Or.t�gão de MellOo Sam-
v&Yo C8J!!l8do rom a. sr." dr." Riu DI818
Pe,lma de' !MeJIOo BampayOo, assistente
da ,U'llIÍIVersldade de L'ourenllo M&rques,
presentJemm.te a dOoUJtOTu-se em Lan­
dres e iLUlts FrederiCo {)rt¡j,gão de Meldo
Sa,mJpaYO, em missão de sobMalllia no

Ultrama.!'.

de 75 amos, daili naturæl, viúva de José De 1 a 8 de Dezembro
da C:rIuz JúnJior.

l-a sr,' De MaM� de Jesus.�adei- Q U A R T E I R A
�,_ de 91_ ænos, d8Jlo:!_ natlllŒ'a,l, \'lJUya doe _

M¡¡,nue¡ UOIIlÇMWS .l:'leireJa'a. I Am,,"" dd'V8I'S.8.Q ,

Em TAVIRA-a sr." D Moo,ia- JOO-
-- - -'

na, de 91 runos, 'Viliva, ldaJd·rulJtUTa.l. Era TRAINEIRAS:
mãe dos srs, JoaqUlilm Lufs Bernardo, S Paanlo . .

fulnoiOlllár1.o �all aposentadc José Portimão 1, o
Ma.rce!IJiIll:o Bel'll1l1ll'do e :linmciooQ Ferrer
B�o, ambos C8i1a!fates il'ooidellltes
naqUIeII& cildllJde OOg1l"8i das ér, aa iD Ma­
I!"dana La1i.t!l'ã1nklà de Sousa B:eamard;o D.
Marlinlll Bernaor;do e D. Martia, Júl<ia Ber-'
naa-do; e �ó dæs sr.'· D IMarda Ma­
nuela Berruurdo P&'l'eÍŒ'a

.

¡vdlúva e D.
M8ll'Ja Helena Bernardo' Lu!,s 'F1er:rell'
Bernairdo Ie do sr. lCQrIlos Allib:erto Ferirer
Bet"Ilwr.do, em sElI!"\'ico mUltar no Ul­
træmae,

Elm CAMPŒNA (Luz de Ta'Vlira) - o

SIr. João LOIP'ElIs iPer�, de 7'9 anos, na­
tUJral daquela lfI1eguesla. casado com II.
sr,· D. Herm1l1lda da COnceição Rodrã-

(Oonclut na 9." página)

Illas
De 9 a 14 de Dezenibro

VILA REAL DE STO, ANTóNIO
TRAINEIRAS :

Flor' do 'Stil .

Cajú
Alec:rilm
Garotilnho. .

Relfrega . . .

Péro18J do Guaddana
Conceiçaniota. .

Prilllcesa do SUJl
Agadão ,

OoIIlserveira
AudlllZ ..
\M.eJrla Rosa
Lestia ..
Viv,Lniha
I'l'lIfal!lte . .

FernandOo José
Ltbæta
SuQ •

Leste

49000$00
461250$00
46030$00
35 900$00
34400$00
33300$00
31800$00
25900$00
25 900$00
21700$00
J.9050$OO
17200$00
15850$00
14130$00
13300$00
1l.2100$00
la. 890$00
8850$00
8480$00

Total 471 �O$OO

170113.$00

860$00
3760$00

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

'futa,l 174738$00

Casamento

Far_icias
DE SERVIço

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
MInes die SouOOl; e até sexta-reíra .a

Farttnáoia Piedade.
.

,Em FARO, hoile a 1F'aIrmácia. Peretra
Gago.; amanhã, ¡fI�te's A;lequeiil'a; .se­

gu'llda.-Ifedra., BIlipI(!j¡sta; t€lrça, �eWra
Bomba; qlllar',ta, Alexandre; q,umta.
Crespo S8mJtos ,e sEI'X,ta-fuira Paula.
Em LAGOS, a Farmáoià LaeobrJ­

gense.
<IDm LOUL1'>, hoje, 'Il Fairmácia Pinto;

ama.nhã Arenida' segmlda-'fe1ra Ma­
deira.· 'terça COoÍ1If.iança· quarta Pi­
nheko; quoiaita Pinto 'e sexta�feira,
Alv€lllida..

'

Em OLHÃO, hoje, a Farmlicia Olha­
nenS!e; ama.nhã, Œi'ooro; ,segwnüa.-!l'eira.,
Rocha· terca Pacheco" quarta PIro­
gresso'; .QUJIDt8., Olhamen\ge e se�tà.-feLra.
Ferro.
Em PORTIMÃO; hOlje, a Farmáoia

Ü8iI'V8llho¡ aanamhã, Rosa N,U'l'les; se­

g:unda-lfeJ.rn, Dia;s; ,terca, Centrad; quar­
ta. .00LiIveira. l!1uI!"taidO'; q'll!in ta, Moderna
e =���m-;Aia¡;;�tpORTEL, hoje,
a 'F'armáoia DíIllS íN:eVleB; ama.niha. iP<e­
ren° segunüa-d'edra Manterpdr>; terça,
Días' NeveS'; qU8oI'ltá. Pererira.; q.udnta.
iMOillterpio e sex<ta-.fedra iDia.s Neves.

iIDm SILVEIS hade, a. Farmácia VeIIl­
.tura; e até æxta-feira, a Fa.rmAoIa
Duarte.
Em TAVIR'A; horje, a J.l'armácia Sou­

sa.. amanhã MOillterpio; seg;tvnda·fel-ra,
Alboim; Wrç8" CentJrall; quarta, FranC'Õ;
quilinta &lIll:sa e sexœrt'eLra., iMantepdo.
Em VILA REAL DE BoANTO ANTO­

NIO, a iF'aJr'mooi'lI. CaIT'il'hOo.

De 9 a 15 de Dezembl'o

ÃH O

I MOTORES

____

INTERNATIONAL

De 6 a 14 de Dezembro

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:
Slenlhora do lCaoi's .

Lena ... ", ,

Prada Três Irmãos
Nerpotúnia . . .

Poætugaâ 5.O. •

.portulga;l 4. o •

So'! .... ,

Alndo da GUaII1da
Por:bugal 7.o. •

,F6ia' i . , ....

Sete Estrelas . .

Panta do Lador .

MW'inhedll'a. ...
Pérola do ,A,lentejoo
Nova 'Wri,s. . '

V:ulcân.ia . . . .

S. Fllávio, r • •

Són�a Clementina.
S1,bénia, ...
Po,rtuga.l (l,.. .

S. Paula ...
Ba.la de _Lalg'Os
Nova. Pa'lmeta .

Olimpda 'S�I1g¡io .

Br.j!a� ...
POII"t:imão l.·
SardoLl1Iheira
Lola

.

Fóla, .•
Atallmta .

171 900$00
61 300$00
60 000$00
486OO$O'(l
35300$00
S45OO$00
33250$00
S2450$00
32000$00
29 700$00
25650$00
2145()$OO
2{) 150$00
19800$00
15050$00
13240$00
12900$00
11 050$00
10550$00
10 350$00
10200$00
8700$00
8400$00
8400$00
7200$00
720()$00
6990$00
3350$00
2900$00
2600$00

O L

TOItail 765730$00

CinllllS TRAINEIRAS:

BELLATRIX ESPEcIAL

....---

c

.�
(;
E

Em ALBUFEIRA, no Ci!ne-lPax1 hqje,
"O rio da violência»; amamhã, C!a. d'ooo
vdda.:.' terça-fel,ra «o homem tatUaldo>;
qUW'tàAe�a., (f.,A r€lb'oloIla.»; qUIDta-rfeira,
.Um trem �a Durango».
Em ALMANSIL !!10 Oi'lleana. Miranda,

hoje .,�<rata do' red» e «ÍMu11!.o para
viver pouco pa¡ra morrer»; amanhã•.
«Ais 'dUollis ¡faces do i)'eI!"j:go» e' «DeIIl19
crrr>u a mulher»; qUlWta-!eiTa, «Aconte­
ceu IllO Oeste».

,

Em FARO !nO Oin� Santo A.ntónio, ,

hoje em :mártünee "Um d.m. lIlaS cor,ri­
'Claso' e em sl)Ír�e «Os dnsa.crâvei's>;
amanhã em 'n18lti� e soirée «O vale
du 3rcO-lris»;, œrça,-¡fe1Ta, .,MameqUJim
desfi'guTado()>; quart.a.-lfelra, «Ad,riana,
uma 'raIpa;ri,ga de Roma»; qllltnta-feira,
"Um It,l-ro ,pela cu'laltra;»; sexta-ferira, 'cO
estranho amOor de .um anaMdo:>'.
Na FUSETA, no Clillema T'orpázio,

amaJI1Ihã 4dUma I1éstia de azul» e «Ca.ça­
dor de' ¡eosp!ões..; qllliaJ.ta-<fedll"a� «Texa�,
adeus» e ",Go� de m\lSt:l!"e a :naJPO'h­
talll8.» ..

!Elm 'LAGOS no Teatro Cinema Im­
périOo hoje êm III1i8Mnée «Um milhão
de dÔlalres'l1JUŒIla coleira» e em soi$,
«Hom_s em ¡fúl'la» e "OS Ubertado­
refI»' lIIllUIiI1hã «O leão d;e Inverno» ;
œrçá-feira., cRIo Brevo»; q\llinta�fe�a,
«As nmvas dill Illlome».
Em LOUL;t;:, 1110 C�nerTæltro Louleta­

Ill!() <hoje "O wle da h:()IIl!1'8.» (I «Brigada
!Il!uà»' wIDamihã «Os 8Jb.\lltres têm fume»;
terça:..retra, ¢,Amores de va.mp'Íl'os» ;

qudillta-feira «Oito ¡fera.s à solta».
Em OLHAO 11'10 Clinema-TeIIltro hO'je,

.UJ:'SUIS na térra de <fogo» e "rungo,
ihocó.i do TexaS»; 18iIIl8JI1hã, em �a<Dinée
e 8<lwée, <!AUISteI1Idltz» ; ,terça-feira, "O
,belo {) 'bl'lllJto e {) cre1Jlno» e «CaVaJ1gada
selv&getm ; q,uM'ta-lf�a., «C_em annas

ao sod» e «O leã.o»; qUJmta-fe'lll'a, «Guer­
:ra !l pw1I (NaJt.a¡sha)>>; 8exota-fedra, em

m&tJlnée 4l!Um d'ia. n&S corrida.s». '

Em P'ORTIMÃO, nOo OiIll:e,-TeaJtro, ho­
je cO €IIl,i'g1ma da eSlÍ'Il!1ige» e «As 3 b¡¡,l'IliS
dé Rmgoo; 'amanhã, "Heróis por COOlta
iprÓIpr:ia.»,: ter<:a-lfein., «Os OoOOeillados»;
quarta.-d'eill'a, «IFmiYU!l181ta "',' JacimJta,» ;

q,uinta-lf€ln cA ,j'llCl!"fveJ. aV'eIIltuta».
- No Boi ESper8il1C8¡ Atlétioo ŒUlbe

PIortimoIlielllSe hoje em matinée, «A.iI
aV'e!llltull'lLS de' Peter' IP8in» e em soiŒ'ée,
«Os lQucos do almon; amanhã, em ma­

tIn'é¡e¡ 11 lBowée @:)uM seIDaIIl8.S em Se­
tembro»; qllla:ma-�edra., '.,0 continente
pero1do».
!Em B. BRÁS DE ALPORTI!IL, 1110

Si;o 'BráJs-Cli!l1le-TeMro ama;nhã <Assal­
to ao cal'Il"O IJ¡ld'lldado» e cO frutsárdo de
LOOldll'e8» .

.Em SILVEiS, no' CIine-TeaJtro Silv€llllSe,
ho¡je, «Os 7 VIi�gadOl'es do Tex&S» ;

De 9 a 15 de Dezembro

O S

Agente em todo o

L A G

IJ. 11lI1ITlJiO •. RiLTAZII
M6dieo Esp�

DoellÇ88 fJ Cirur¡ia
dos R1na e Viu Urln6.rias

Consulta. às lIe&'Ullda.l, qWLl'­
tu e HXt.alIi-feira8 a partii

rus. 115 horu

Coruoultório:

R, Ba.ptista Lopes. SO-A, 1.' Esq,
FA'&O

Telefonee { Consultório 22013
Residencia 24761

TRAINEIRAS:
GrlUltnha. . . .

Bala de La,gos . .

Sr.' da æJin.carnaçã:o .

Doozela.

'50 05()$OO
19950$00
18100$00
10400$00

108500$00

Escritórios centreis:

To-tal

ALUGA-II
1,° andar, mobilado, com cin­

co assoalhadas e dois quarto�
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e

louças, aluga.-se no mês de
Dezembro e seguintes em Vila
l{eal de Santo António. Diri­
gir a este jornal ao n.O 8920.

BRINQUEDOS,
BRINQUEDOS
BRINQUEDOS
BRINQUEDOS
BRINQUEDOS
BRINQUEDOS

MOTORIS IMDUSTIUAlS, MARtTIIOS
I CBUPDS DE REGA FARIMAHM
EQUIPA.MENTOS DE LABORATORIO, LDA.
AGBITAM-SE AGENTES NOS OONOlllLHQS LIVBH

-- JI

=- -.

• gema de tractores industriais de ro­

des e. de rastos, da f.,mose 'marce

MASSEY FERGUSON, com potências
desde 45,5 HP. li 136 HP.

Ru. dos Bombeiros Portugueses, n.O 40

Telefone 22871 F A R O

Assistência Técnica e Secção de

Acessórios:

Algarve, de toda

, Rio Seco - Telefone 25418 FARO
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NATAL
mansos pinheiros pequenos de natal
- a gigantesca sombra da tristeza -

este sacudir perpétuo e conseguido
no comércio comum duma certeza.

grito notícia de fosso adiantado
- uma pedra dentro do sono distraído
a época em que-estamos como factos
ou o que queremos mais forte Ou abolido.

cem rebanhos também muito perpétuos
passaram por bíblias ou altares
agora, nesie bairro pobre e mais recente
a força mística nos bêbados dos bares.

Eduarda Araújo Ferreira
,

����������������I

QUE PODEMOS DIZER
DO aO.JADOA!

Um (1.0 a complicar-se ...
EX.mo Sr.:

Não hã derêto em w¥ulgarerU a minha vida pærtículae. Já urna

, pessoa deste mundo não pode dar umas voltas sem 'ser conhecida, s�
que uns labregos espalhêm a direita e a esquerda, sem que a gente
ande com a IVidinha à vontade. Besultado andava eu muito bem des­
cansada em tNIartmlŒl!go e logo no dia a seguir à chegada do Jornal
do Algarve deitaram-me a Luva.

Um pobre enriquecido jã não pode andar pelas brenhas da ses-ra

e é por isso q1,le- 'Venho pedir a vosse excelência que me ajude nesta

I Sliwação em que estou metida. Tinha eu jU!ntado uns patacos para
transrormaa- o moinho do Cerro da Qruz da Assumada e nele fixar

,

residência e os patacos foram-se pois o vosso jQ!rnal encarregou-se de

divulgar indirectamente que eu tinha uns dinheirinhos. Agora estou
sem tacho Durante a noite de Dom1Dlgo uns indivíduos eam uana voz

imitando ,� rugarV1a (sírn que a. mim não me enganaram, aquilo não'

eram algarvios!) assaltaram o paJl!leiro onde eu estava a dormir e

levaram-me todas as 'coisinhas: dinheiro, poemas, roupas, malas e até
a di,racção da 'casa de penhores de Faro, mas(imo é o menos.

Estão a ver o que é a informação públíca ?'

Hã por aí uns invejosos que não podem ver uma mulher a montar
um negócio e quando o negócio é original, nem ãmagtna, Mas agora
pergunto eu: quem foi aí de vocês que descobriu que eu queria montar
uma !fãJbrica de água das rosas em V.ila do Bispo? Isto é qUe mete

espécie. Eu tinha prometido ao Olaude da Xíca rigoroso, sigilo da coisa,
jã qUe o d1,nheirrinho era todo dele e agora está tudo- ao -léu,

Bolas!

NO' t1mbitQ das comemorações do
1.· centenário do nascim¡¡nto do
ilustrfJ pam-a âr. Candido Guerrei­
ro, realizQu-8e ,em B deste mé8, no
Cine.-Teatro Louletano, uma «noite

cultural», que decorreu com O' bri­
lhO' d6 que é merecedor O' distinto
poeta de Alte,

O grande acontecimernto da noi­
te - motivo da presença de algu­
m(J3 dezenas de pessoas no referido
Cine-Teatro de Loulé' - era a re­

presentação, pelO' (kuPQ Cultural
dt> AtléticO', do «Auto âae R08M de
Banta Maria», de Candido Guer­
reirO'.

O dr. JQaquim Magalhõ,es, pessoa
indispensáuel nestas manifestações'
arti8ticas nO' Algarve, teceu, nO'

intcio do serão, algumas considera­
ções sobre a Qbra do poeta home­

nageado, procurando elucidar QS

espectadores sobre «M 4uas partes»,
(como disse) da poesia de Candido
'GuerreirO': a âoe sonetQ8-sem-título
el a d08 sonetós-com-titulQ, as quais,
na judiciosa Qpinião do dr. Joaquim
Magalhães, rep'1"ê8entam «a mensa­

gem dO' poeta» e «as inquietações
dO' artista», respectivamente.

,

, Ao ler sQnetQs de ambas ¡p; «par­
te8», procurou O' dr. JQaquim Ma­
galh{ieB «demonstrar na prática»
as razões da SUa teoria. Contudo,
talvez devido à falta de apairelha-,
gem sonora, nem sempre as suas

palavrlX8 terão sido bem ouvidas e

cQmpreendida8, sobretudO' por aque.­
les assistentes que não tiveram a

dita de obter convite8 da Camara

Municipal., •

No prosseguiment,o da «noite cul­
tural» subiram ao palco alguns re­

presentantes dO' «simples povo (Je
, Alte» (no dizer de um dO's compo­
nentes do grupo). Alte, terra que
aeruiu de berço (1)0 poeta, esteve
presente atravé8 desses represen­
tantes, 'que declamaram e eanta­
ram sQnetos do poeta seu oonter­
râneQ. Quer-nos parecer, no entan­
tQ, que o verdadeirO' pavo de Alte
ama melho,r o .seu PQ'eta ao Quvir
o som cristalino das águM da ri­
beira, que tantas vezes lhe ser,viu
de estímulo à sensibilidade, pois

que a$ águas ãa« ribeirM e as vo­

zes ,dos poetae sõo profundas irmãs,
e, só o subtil sentido do povo vis­
ceralmente lheB apreende a doce
melodia .• ,

E veio tmtão o an8iado momento
de ver oe jovens do Grupo Cultural
do -Atlético representarem/ O' «AutO'
das R08as de Banta Maria»!
Tendo o grupo vindO' a desen,vol­

ver uma fecunda actividade (expo­
sições, colóquioB, representaçõe.! dos
Aut08 de António Aleixo, etc.) de
um modO' totalmente à margem
das entidad,es camaráriOiS, levando
a cabO' um magnificO' trabalho de

grupo. esperava-8e ,que, ãeet« vez,
sendo a «noi-te cultural» organiza­
da pela, edilidade louletana, as coi- ,

eae deco,rress6m .!em aquelas C08-

tumadas fa}has, aliás compreenlSí­
veis, dtWido ,às ,imensas lacunas
existentes_ Mas nãO' foi assim ..•

E lá vEño a desculpa de PQUCO tem­
po para ensai08, de esCass08 recur-

80'8 técniços � humanos, etc. -

uma vez malis!
Mas a culpa de nãO' ter aconteci­

do prõpriamente teatro, pertenceu Se.rviço '�eral de :S'crit�ri�,
(};o8 jove7!8 do GruPO' Cultural (io dactIlografla, rel'açoes publI-'
Atlético' 11 evidente que não. A cas, bons conhecimentos de
pobreza de expressão teatral .do I inglês e francês oú alemão fa-
«Auto das ROSM de Banta Mana:. .

'

foi, quantO' a M.!, o grande Qbstá- lado e �SCrlto. .

culO' (damo8 razão ao poeta quan- '1'
Curriculum, foto aJctuahza­

do disse que «não .sabia nada des- da e ordeñado.
sas coisas. de fazer autos»). Resposta a este jornal ,aoP01' matar que fos'8t'J a boa von- o 14 87tade dO' Grupo, era difícil (impQB- n. 9.
sivel talvez) collier (l8 rOBas do In-
fwnte na mancheia de ervas que aa

mareante8 trouxeram das bandas
do Bojador ••.
Fique, apesar de tudo, está ver­

dade una: se a8 porta" elO' Cine­
-TeatrO' de Loulé se abrissem maiB
vezes à fQrça dos jovens do Grupo
Cultural do Atlético (com menOB

rosa8 contraditórias e com mais
ervas dos campos tão abandonadoB
do nosso tl'fm,po), não grassaria cer­

tamente _tanto caruncho no palco
dO' Cine-Teat1'Q - e, também, em

Qutras espécies de palcos .. ,

M. S. A,

Tem 25
Tem 50 contos?
Tem 150 contos?
Tem 500 contos?
Tem 1 000 contos?

contos?

ADQUIRA EM COMPROPRIEDADE

APARTAMENTOS

DE.J. PIMENTA, SIA.H.L.

8 obterá
u m bo m

rendimento
Informações:

J. PIMENTA, S.Á.R.L.
L I S B O A: Prllqll M.. rquê. dII Pomblll, 15

'ele'. 41843·47843

QUELUZ: EDIFICIO SEDE: R. Ant6nlo En••, 25'" ,

'el.'. 952021/2

Locai. de conltruçio e venda de propriedade.:

CASCAIS. PAÇO DE ARCOS. LISBOA
REBOLEIRA

Aldegundes Casanova

COMPARTICIPAÇOES VI::NDf: - Sr:
Em Vila Real de Santo An-

'

tónio, uma moradia, com fren­
-tes 'para as Ruas jacinto José
de Andrade e Dr. António
Passos, com 6, divisões as­

soalhadas, .quarto de banho e

cozinha, com terreno para
construção. 450 contos, sujeito
a ofertas.

'

Resposta para: Avenida da
República, n." 107, Vila Real
de Santo António.

FDII'3lffi concedddos 0\9 ,ge¡guint�s suosí­
dãos: zoo OOIlJJtOlS 8JOIs S!eTVÜÇIOs MUJI'lIiot-,
ipa��aldo,s de L¡¡¡g101S ipllJl"a aoastecímen­
to de água a EensafI'im oe ,Ra,rão .de
S João; MO OOŒl!tos ItOS S'erv¡i,CoS Mu­

nroilpaliizaJdo/S d/e ISHlV'!;$ 'Para abasteci­
mento de água, a Bim.heilro, Monte
Rmmco Ie ,Elnchell"iIm; 464{)O$ e 600 COOl­

<tos Ir!eSlpootdlV'aJmelI1te -à Cârnæra de Vila
dio'Bispo, 'para æbaetecímento die água
a Ho'l'Ulis do Tæbuæl e ISagI'es; e,400
contes (;ned'œc'o), à Câmara de Lagoa,
'Prura leiSgOitOS de FerrllJg<udlY.

Precisa-se,

o TEATRO EM' LOULÉ:
UMA VERDADE ...

Um Grupo de Teatro de Loulé está a trabalhar: o seu tra­
balho nas comemorações foi o facto culminante, do I Centená­
rio do Nascimento do Poeta Cândido Guerreiro, prova de que
Loulé não morreu para o teatro.

Transcrevemos hoje as palavras com que aqueles jovens
justificaram a encenação conseguida no Cine-Teatro Louletano:

«Esta encenação visa- um espectáculo mais próximo do ,?WSSO

tempo aproveitando a distancia do tema e âos simbolos que atra-
oos déle se desenvolvem. >

Benda este tema dos Descobrimentos Portu.çuesee amplamente
conhecido e relevante para toda a hi8tória da cultura e civilização
âo« PQV08, não competirá aqui pronunciwr argumentO's ou juízos
de valor sobre o mesmO'.

Será no entanto necessário dizer que ao aprender-se esta lição
da história haveria que fazê-lo s,obre o texto de Candido Guerreiro,

Um Auto, qualquer Auto, tem limitações e aberturae que de­
vem ser: respeitadas e exploradas respectivamente. Quanto' à8 li­

mitações, sõo elas as falas muito tonçae, debitadaJs em verso, ora
monótonas ora exuberantes e dramáticas. QuantO' às aõertwrae,
haverá a falta de concisãO' das rubricas, a universalidade do ca­

rácter das personagens normalmente envolvidas, a possibilidade
de lhes marcar cambiantes de carácter, e pois que O' Teatro é uma
arte evD,lutiva¡ aproveitar 08 seus recursos e cQnquistM humanM,
cuituroi« e técnicae, Assim esta encenação procurou equilibrar
tanto M limitações como as aberturae, Daí, alguns efeitos de luz,
de música, de caracterização, de espnço cénicO' e de expressão
oorportü que procuraram fazer uma leitura valorativa e expressi­
va do texto e âos contextos das personaçene.

Uma linha de teotrauãaâe «expres8iQni8ta» foi Msim intentada;
procurando aprender a lição da História sem reviver a História.

(Elxfurai'do do !PI'og'raJnlIa do 1€l$eotácwLo que o GrupO de Too.tro
do IS, C. <A. d'e Loulé aJIJ!I'esentOlU no dda 2 deste- mês),

JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o 'Algarve
I De um algarvio
em Lisboa
De que pO&,SQ falar-vos, amigO's',

aqui nesta Lisboa sufocante, imen­
so desertr> por onde me arrasto pe­
nQsamente, por ruas e mais ruas e

mais CarrQ8, e mai8 CUll'as e mais
pedrM e mOO08 céu tudo 1'IU1Ji.s e
tudo meno8, tudo fUstigando-me a
cara ,e tolhendQ-me os pas808, eu

que ,tenho uma dificuldade extre­
ma em respirar no meio desta ema­

ranhada confusão de monument08
e praças, avenidas e largO's e até
já desisti de procurar árvores que
me alimentassem e me reanimas­
sem com um calor de terra e um

bEñjQ de flores, po,rque cheguei à
conclusão de que as árvore.! da
cidade 8ão monumentQs disfarça­
dos de fO'lhM.
De que PQsso eu falar-vos, ami­

g08? Que hoje, ao sair do metrQpo­
litano, nas ,f3ScadM que cQnduzem
a eSSa insalubre minhoca, um qegQ,
na esperança renQvada de ouvir na
caixa'da esperança-desespero o ti­
nir de uma moeda, atirava para o
ar canções ocas mas que perfura­
vam o carpO' e a alma, anichando­
-se nM entranhas parci as roer num '

remQr8O' de a cidade ser um corpo
mordidO' por humilhações, ódioB e

desesperO's? QUe acabo de ler num
jornal qualquer que hoje, prectsa­
mente às três da tarde e exacta­
mente no Rossio, uma mulher de
105 anos (lembrei-me então da mi­
nha bisavó, pobre velha que emba­
lQU a minha alegria de menino) foi
presa por um agente da autQridade,
em virtude de mendigar'
Ou preterem antes qUe não 1.'08

fale de nada?

AntóniO' Manuel R. Mendes

MARISCOS VIVOS
De várias espécies, em, aquári�s.

Especialidade da casa: Camarões gre­
Ih.dos na chapa e L8gosta .

na brasa.
CAF£ RESTAURANTE CENTRAL
Telefoae 6.slo-QUARTEIRA.

A MAIOR FABRICA E OB­

GANIZAÇA.O PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEmA

Sede - TROFA

FiBaIe

,
-

-

"
•

-

• r'�l
, '

,

'

;�
"

, �'
,;-

empregado¡_

.'¡mex,
d¡zBo�s
festas

Llsbol - RUI Filillti! E1I510, 16 C

p.rtimll- RUI Int D. HenriquI, 194

ESCORT GT
VENDE-SE

'Impecável, 35 mil Kms. Ven­
do_ou troco por imp. carrinho
Ami 8. Motivo: serviço de

J. Pinheiro Correia - R.

Porta de Loulé, 28 Silves.
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Garantido por um ano

contra todos os riscos
Pretos desde 245$00'
.'

X
o relógio mais vendido no mundo

À venda na sua ourivesaria/relojoaria
e também

MANUEL DE OLIVEIRA dÚNIOR
Ilua de Santo, António 1 - FARO • Rua 110 Comércio, 67 - OLHÃO

Comem�raçõe_' do Dia
do Legionário em raro

ReV'eSbi.ro.m-.se de solemdade 'as cerí-
.

móni:a.s r-eældzadas em FMO pla10 Comam­
do Dbstrdtal da L. p.'piara assdrialar o

«Dia do Legtonérüo», Pl-esnd'¡u o dr.
Manwel 'Esq,wirel governador- cúvütl do
.DiJStriW, que à 'chegada. ao Largo ua
'S¡I\ foi cumpnímentado pelo coronet G.l6-
ria AI1ves comandante d'Í.strntal da L.
p. Encpniravam-se ,preseŒlltes o cæpítão­
-de-mar-e-guer-ra Cortes Carræseo, chefe
do Departrum€mJto, 'Marítimo do Sul.; ma­
jor Vii·eim Bil'anco e Raul u·e Btvar
Wein'ho1tz rpreslldenrl:es da Câmara Mu­
n'ÍC'Íp!l;1 e da JlIDta D1ilstritaJl, etc ..

O chefe
do IdljlstI'ÍJto iplllSSQlU revtsta à ,guarda de
honra e usaram da pælavra o coronet
GlóI'ia Alves e o comændænte de lança
Valdleanar S'¡'¡va,
Depoís, na Sé Catedral, o oomandænte

d'e Iteœ-ço rev M'!linuel Bãrbara, celebrou
OJf,ssa, com 'homill,ia a.1usi.va. No fj:na,l,
æs unidades leglÍo!lláJl'\Ías, 'SOb? comando
do cœnandanto de terco Martms Lopes,
d·esfHaJI'8Jm Ip'elllls ...uæs da cídade. Ma'¡s
tarde decorreu um aamoco de contra­
'ternização no R�g,ilmento de Lnf8!nta­
,rua. iIl.O 4,

Júl'io Sancho
M:£DICO-RADIOLOGISTA.

Radiodia.gn6stico
Roentgenterápia

Rua Castilho, 87 - Tel. %26"

FABO

Aos benefíelãríoe dos Serviçotl
Médico-Sociais é concedido o

preço de polielínlca nos exames

radiOllógicoti a tUmo pu-ticula.r.

PERROLAS
Construtores de Máquinas
Oficina Metalúrgica e. Mecânica

Fundição de Ferro e Bronze

Oficina de Cromagem
Stand de Vendas

Desejam aos seus estimados clientes e Amigos
Feliz Natel e próspero Ano Novo.

LOA

Um prédio com chave na

mão em Vila Reaí de Santo
António.
Trata : Gabinete Técnico de

Contabilidade, Rua dos Cente- .

nários - Vila Real de Santo
António.

•

R. I·nfante D. Henrique, 40· 44 Portimão - Telef. 23003

ENSINO NO AL6ARVf
PRIMARIO

Fornm cníadas rus escolæs m.ist:as de
RomeÍlras (Mionch'iq,u<e) e Est!orn'Í!llhos
(Tav:irn), ttendo siklo _1Jintos os postos
escolaæes das rnesmæs local.idades.
- A seu .p¡edJido fo!I"8IID eXO!lleI'!lid3Js as

ipTOfeslllOr:a.s agnegadas sr."' D. ¡·vone
SÍiIIlôes Band'ei,ra e D, Marda Etl,i>t,e Neto
V;¡'ega;s oNunes El BiS regentJes dos .p ostos
milstoo Ide Areal GOŒ'd:o ('F1aT1o') e Alca-rda
Alta (Atoouuíen) lresipootivoonentJe 'ST.·'

iD. Mania V·tegas RÍD:ie<g e D. Marlà F1er­
nsnda Goíll.ça1V'€ls Gl1eg6rio.
- As SII',.' D. LulÍsn. dill: Conceição

A1ves Numes D. Ana Rasa de Bri,to' e
:D. Mar'ia Dfamarrttna de Jesus foram
momeadas 'l"e<S'P'ootJivamente, ;ne¡gentes es­

,col� dós lpostos de OŒ'l\ljos (�IIlhaI),
Rua Nova «M!O<Rchiqu'e) e Vá.rze<as de
V;jru¡,gre (T'aivIia'a).

CONVERSA DE TASCA
do, 6 filho .d(/)s !t1'e,'VOis, que ess'a libe.r­
dade de amor já a gente teve na reina­
do de D. João V.
- O sueco - co-ntimwu Bergman -

ter concepção rd!¡¡fe'l'ente do casamento:
casam já co'lectivamente, em comunhão
de corpos e ideialS, muitos grupos de
sueClOS,
- CMamentos colectivos? Olha a es­

pe'rteza deste.. Os casamentos ·de
Santo Ant6mo já o «Popular» realiza ,em

Portugal há mais de 10 anos.
O sueco espantava-se.
- Mas na cultU1'a n6s sermos melho­

res. Nosso pavIO Seq' muito culto e gos­
tar mwito das letras.

- Pais cá o portugués caro am4.go
adorador do sol, já nem figa às letras.
Sabes o que a gente lhes faz? Manda­
-'as, quase s,etmpre. para o notário.
- Na ISuécia diz-se: Lembre-se dos

sews annigos oferecendo-lhes um livro.
- Também aqwi se dJiz: Lembre-se

dos seus amigo,s o.fereoe%do-rhes .um

copo, porque lwro's empresta-lhos 'a
Gu-lbenkian.

'

Bergman irritado prOr não levOir a
melltor com rO Agripino, insistia:

- Cada casa sueca ter uma tela de
Picasso ou de MatiSS'e.

- E cada casa portuguesa tem (toma
lá) uma estœmpa de calendário numa
moldura. E às veze,s cada «b1"asa» que
mete a Gioconda num chinelo.

- Na Suécia respeitar-se mwito a

mulher. Quando wma muiher falllIT' .0
homem ,escutar.
- Olha ·que navidad€! me· dá esta

«lula». Aqwi, qU/ando a Ida Maria dá o
relato da bola. não é s6 um que a es-

>

cuta. são milhares de homens Tás a
'ouvilr <5 pd.

.

O nosso vilsitante não se' dava por
derro·taao e continuwva:
- O povo sueco seq' o mais cívico e

hospitale�ro ,do mundo.
- Ah sim?.. Então estás aqui a

encher a pança de borla e achas que o
Zé português não é hospitaleirof

- Sint ... sim ... portugu{¿s ser hos­
p�taleiro, mas sueco ser 1?1IUito mads
C<VlK>O,
- Bem. Troca lá isso por mNúdos e

explica quœlqueq' coiosa sobre o civismo
sueco que o po<rtuguês não tenha.
-;-, Na SuécVa, h(JJl)61' um o<rgamAsmo

oftCtOil s6 pa<ra ouvi;¡' o que pensam o

que desejam e o porquê do desoontén­
tame-nto dos suecos.

_Agrilpino
_

qU/e estava a d·ar mais pres­
sao ao fogao O'lhou pOira o sueco o,lhou
pa1'!¥ m4.m, olhou para as COiSCÍi!S do'S
berb!¡¡gões

_

e pOira as garrafas vazias,
pós as mao'S ?Ut boca, em forma de fu­
mi, e gntou para IO dono da tasca:

--:- õ .patrão, traga ma4S berbigões,
mms vvnho e mais pão, ..

()¡f.j.r Chagas

, A LI 'para (/)S Cabœnas, pequena povoa-
" ção. de homens do mar onde o ·tu­

r'ismo jd assentou arrlllia/ils com a cons­

trução de U11ya ,aldeia turísticOi, existe
uma tœca, Isto s6, não quer dizer nada,
pOlis tascas há inúmeras, espœlhadas por
qualquer terra· por mœi.s simples que
seja. Mas est,d taJ8ca (eu não dJeveria
reve.lar o segredo) tem uma particula­
ridade. O ·p.noprietdrio, ou pOll'que não
é homem de mwita ganancia, ou porque
desconhece a exploração que vai por
esse Algarve fora, ófe1"eoe-nos o privi­
légio de sœboreOir œlguns pratos de ma­

riscos a preçlo's m6d1icos Nao sabemos
se esta I1I»UIbilidade se manterá por
muito tempo e por isso, s,empre que hd
possibilidade' Id vamos de charola com

os amigos fœzm' honras a uma dose de

amêijoas, conq'Ulblhas, búzios, ou a uns

carangueJos da pedro,
Correspondendo a um cowvit'e ao

Agripino para lá me desloquei no sá­
bado p.Msado para nos junta1'mos à
volta de wma boa petVscad.a de berbi­
gões aberto's na lœta. Embora chegasse
quinze ?<1Jinutos ma4s cedo que a hora
combinadJa, jd Id encontrei o meu cama­

rada dando pressão a um velho fogão
a petr61eo, mwito, oxidado e com o ·es­

palhador reco'ln'tdo pelas chamas, Em
cima deste, uma Zata, que fora tampa
de ernbalagem de banha, carregada de
b,erbigões. que se abriam no' meio de
centenas de bolinhœs de .água, em ebu­
Hção, a qual ia escorrendo por um dos
cantas daquela, para dentro de um

balde ,oinde também ia'l1� parar as cas­

cas depois œe lœmbidas. Com o Agripi­
no abanc(JJl)a um indivíduo de pele bran­
ca e bochechas avermelhadas (excelente
r6tulo 'para o vinho da Cooperativa) e
com uns cavelo's tão 10i1'oS c,omo a éa­
'lnlisola do Joaquim Agostinho. Feitas
as apres,entações soube, então, que o

nos&O inesperado companheiro era um

sueco que havia trlJlVado am4.zade com

o Agripino; estava a passar férias no

Algaroe, fal(JJl)a por,tuguês, e. além do

so!., também go'stava imenso do tinto.'
l/amo esta co'isa do comer e beber é

.uma conv,ernção interna.cional, aquele
agrupœmento luso-sueco atirou-se aos

berbigões como gato a bafe. S6 depoios
de algum tempo, quando já nem todos
os. berbigões que se abriwm nos s,er­

'viœm, levando-no's ,a escolher os mais
grados, e quando, tivemos a noção de
que'.o vidro das duas garrafas qu.e es­
tavœm 80bre a mesa era branco nos

propusemos à troca daquelas impres­
sões em que Il curiO'sidade lusa pro­
cum aesvendar Os seg1'edos da vida dos
povos n6rdicos, os ad01'adores do sol,
COl1tQ lhes charnou Fern(]f'(tdo Nœmora.
Foi o Bergman, nome por que 1'espon­

dia IO SUllco, ·e que nada tinha de pa­
rentesco com o Bergman do c'inema,
quem abriu o diálogo:

- Eu gostar rnuito de Porh¿gal; bom
sol.
- Ah gostas? - interrom;peu o il.gri­

pino. - Pois é pam sŒberes que Por-
tugal é um país qv.e œlém de tm' tuao VENDE SEo que a Suécia tem <!linda tern

maisl
_

'

este sol ·que vocês s6 véem qU(J!YI.do cá

ap�e¿�mñão! ..
, Suécia ser um

paíSI
em PortlrY1,aOcom c04sas que Portugal não tem.

Agrilp1mo, que é aaqueles portugueses
de ant,es partilr que torcer arregamhou

.

Fábrica de guanos, farinhasos olhos, pós-se �s vermelho qUe ŒS Óbochechas do sueco e que os pimentos e leos de peixe, situada no
morrones que o João deita no ar710Z de B R t' ,

dpolvo, e quase g1·!¡¡tOU aos louvidos do
om e Iro com uma area e

n6rdlico: 500 m2 podendo servir para- Então. 6 meu cœbe¡ça de mel diz
lá o que é que a Suécia tem que 'Por- qualquer outro ramo.
tugal MO tenha? TtL' B d't_ PO?' exemplo: Suéc-ia ser um país

ra a: UIS ene 1 o ou
com liberdade de amor. . pelo telefone 22225 em Por-

,

- Ah, ,
.

Ah. '. (ria o Agripino) eu 't'
-

Jd espe¡<av,a por, essa. Pois !-ica saben- I lmao.

HOLROYD
Redutores de velocidade até 400 C. V.

O MAIS COMPLETO STOCK DO MERCADO

HARK�R, SUMN�R & C.A L.0A
I

'

38, Rua de Ceuta, 48 H, Largo Corpo Santo, 18

LISBOAPORTO

Mareia
INTERFORMA

•

I

UMA NOVA FORMA DE DECORAR

LINDAS OFERTiAS DE NATAL

O Bom Gosto ao seu alcance

Cândido Gúerreiro FARORua

Candeeiro's, maples, tecidos, alcatifas, papéis

Notícias 'de LOULÉ
Resposta a um cabeludo que me escreveu
Meu querido amigo,

Eu queria dar-lhe razao e fiz todos
O'S esforços_ nesse sentido Mas o tlImon­

tOadjo de oontradições em que o m6IU

amigo ca4, a soma die argumentOs que
iwvoca i!óg4.cwmente 'e as suas œfirma­
ções incoe¡'oot,es, tevam-me a pensarr
qUe l388e cér.ebro não estâ œ carburar.
«au p'oint,., p,ior œilnda. levam-me. a
pensar qUie nesse céreõro não há mmto
âe vdUdo em ma.ssa cinzenta .€1 eu, ao
lutar ou disputar oonscao, corro o risco
de palreCier ,um D. Quixote a esgrim4.r
contra

-

os moinhos,'
Vejamos algumas das suas afirma­

ções: O 'UISa do cabelo ou barba com­

prida, de casacos com franjas blusas
vermelhas ou às 1'iscO!S', calça� estar­
raoæâa» e 1'OUPaJ8 de sœbor fem4.nina,
diz o stmhOf1', repll'esm�ta um pro'testo
da mocidœde contra certos burgueses,
chei!o·s de dinihei!ro. qU/e nada fazem nem

fizeram pekJ mocidade representada
pelos usœntes cornte81tatdrio,s ou incon­
fiO'Y'mwtœs com umdJ socieltade que con­

sideram wltrœpasoo,da. 1!J i8to, ou nllof

B.PIIENTADE CASTRO
IUIDICO ESPECIALISTA.

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRóTESE DENTÁRIA

As consultas iniciam-se
às 15 horas dando-se pre­
ferência às marcações.

OLHAO: terças e quintas-feiras,
na Rua Dr. João Lúcio, 17-1.°
FARO: segundas, quartas e sex­

tas-feiras, na Rua Reitor Teixeira
Guedes, 3-2.°

{OLHÃO
- 72619

TBLEPS. RelldenCia{23104 - PARO
2247-MONTB GORDO

alegra
a

v'ida

a qualidade
Radiola·
é garantia de
assistência rápida
e eficiente

RÁDIOS TELEVISORES:¡
GRAVADORES
EQUIPAMENTO MUSICAI_

Exposição e venda nos Agentes da CO R E L

Analisemo's agora, primeirœmente. esta
sua afirmação. Se eu. escavar um buraco
numa pedra ine pUSelr dinam4.te e lhe
PUXOir fog-o: 10/ pedra rebenta e deita
para o ar pWI'Uculœs da mesma. ,Mas eu

co1t8egwi partir a pedra. Be; porém, a

pedra tiV1er um frouxo, e eu lhe aplicar
a mw'l1ta receita, não há e.stoirlo mem

pedras pelo ar. O som será chocho e

nada c,onseguiff'ei, além de gastar Q ma­

'terial explosWo e ficar na mesma.

Vamos, d!esculpe lá a com;paração, a.o

fazer da p'edra a sua cabeça. Nao· vou
estourá-Ia mœs vou gastar dinamA,te
verbal pára 'Ver se consigo algum re­

sultado aprove4tável, qual seria, neste
caso uma exp·losão ·die com;preensao,.
Mas' se na' sua cabeça houver uma Za­
cunó; de compll'eensão.,. perco o meu tem­

PO OU s.eja o exptOsWO, 11JB$te casa,

verbœl, qUie gastei consigo.
Não ser<ia muito melhor o meu œmigo

confes,sar que essa forma de usar o

caibelo represfmta da sua pl1//'te, WIn

desmazelo um œtentado à higitme, um-a

guerra ao' pe-nte ·e nO.o à burguesiœf
Se a burguesia é odlienta para si, s6

pela. faot,o die ser rica, ou nllo ter espí­
rito éo1t8trutiva uma coisa contra a

'qual é necessdriO lutOir oombœter, assi­
nalar com um ferrete ignominioso. ju�­
ga que é por CCllU8a do seu cabelo ou de
CYU,tro's que ela deixa de st-lo' O que o

meu am4.go não tem coragem de dizer ,é
qwe tem in1Jleja dessa burguesia, de não
'ter autom6vel enfim de niio p'oder vi­
ver como o ¡)wrguêS' viv'e.
Trabalhe cultive o seu lelSPírito de1ite

cá para fora ideias renovadoras il vdU­
das ,e nilo -se meta ?Ut conchai da contes­
tação< s6 parœ ofenœer o's que nilo pen­
sam como IO meu am4.go. Olhe ,eu não me

cowsiltero burguês não tenho autom6-
vel, não arro·to po�,tas ae pescada, mio
me julgo rico<, embora ganhando o su­

tlicientle parœ comer, mas penso que o'

meu a'lnligo se leim vez de se meter na

c6moda; svtuação de pro'testa,-nte e de
cotntestatário dier à colectividade algum
produto aceitável, esgri?Y"ir por. que as

ideias dos homtms s'eoam m-a�s com­

preens'ivas mœ£s humamas, com malis
teor ;soci;œt ·e de justiça talvez chegue
a umœ 'situação dessas' qu'e considera

burgu;esœs. Mas que¡'er apenas mar­

car um pontor de inconformismo por
USI1//' ar cabelo comprido (não me refiro,
nes,te m011'!le'ltto' às barbOis, que acho, por
vezes mmto resp:eitáveis e até de certo
sabrar artístico) acho que é ,pouco'.

O meu llhWigo pode prO'testar,. invo"
cando razões, prinCípios, argumentos
16g4.cos e bem erntrelaçados, sem neoos­

sidade de 'UiSM ca;belo comprilto, por­
que este nllo expri!me 86 protesto como

já d'Íl8se mas dJesmazelo, fait(/) de higie­
ne e 6dio ao barbeiro, que não é bwr­

guê-s mas estd a sofrer com a faltœ do
seu dJigamo·s «correHgionário».
Nao mios.tur:e gostO's esquisitos e ex­

travagantes com moral aU política. Diga
antes qu" a mocidad6 Oitrav'essa um-a

crise 'de desarlAhno, de falta de confiança
em si pr6pria, peZa pouca ap.ucação �o
estudo, OJ(} trabalho e pela abu%dlincuz
de meios que lhe são p,ostos ao d1spo'T'.
Saber USI1//' d!essas faculdades é que re­

p'T'esentariœ valor. categoria, mérito.,
11: flicil criticar, mas construilr é mmto

diJfíO!¡¡I e ·f)Ssa mah!Iia; - sitm, pOll'que de
mlli>'llia ou ¡¡nada se ,trata - ,de culpar
os outrO's p.or não terem p71oporcionado
meio's de culturOi por ,te:rem descuraM
a -sua reducação. por terem mesmo, como

diz conduzido o PMS a um aitra8lO, não
pega pDrque a 'Vidœ d}e mmtO's, desses
burgueses que o senhor inveja, f.oi dura,
cheia. ae sacr�fícios e de férreas vo<nta­
des de SI(311' alguém oe de nllo poucas e

atrozes dores de cabeça, quando não
de vicissitude-s físicas.
Deixe que lhe diga, p.oll'que esta já

vai longa e massuda, que com essas

m-anlifestações de vestilr e de USOir o

cabelo, o meu amig,O 000 avança no

tempo,. R'ecua e aprox'inna-se do macaco

que Darwin diz 'ser o arnteceS8()r do
homem.
E quando 'qWÍ8'er dizer máis diga,

mas diga com bas,es
'

com cœbeça' tromco
e membro·s Ie nllo, com evas·ivas' e des­
culpas que não tem pés nem cabeça.
Creta-me, WJ)'esWT' de tudo, seu am4.go.

'R. P.

Casa comercial, bem afre­

guesada, sita na Cova da On­

ça, junto à Estrada Nacional

I
Flaro-Olhão, pOor o proprietá­
rio não poder estar à testa.

..---------..-...-----..XIliiZIiRiilIa' .. .. Trata o próprio.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SllMMS

'UQUINAS ELECTRONICA!il

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor D85

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2(06
PORTIMA.O

Arrenda - se
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Um produto da rede distribuidora PDOLOU
DEPOSITOS- FARO telef. 23669 - TAVIRA teret . .264 - LAGOS telef. 62287

PORTIMÃO telef.'23685 - MESSINES telef. 45306/07/0a/09
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II;";0,531 RUBRICA QUINZENAL DE AUTOMOBILISMO I,

I
.

F. I. A. A. 1... Un"1 exer.nplo a seguir II
I

1 - os CARROS res e !lIlIlJÍIS aIDlV'1os comorometfmæitos. tar P'3Jl'.a o :c� de Promo- ii!!

IIDIlif:im, V101ta.n1dto MiS ·p,uOltos ¡proprtia· ção (oobr[e BO e o CM!O< Campeonæto il!! I

Co.lliforme já naviamos notado, ;o mente dttttos cremos qUie as reSI1:antes NacionaJ...., Vo1tJa æo ALgarve fala- I
'�rems dÓ mma automóvel 111'0 .AI· 1;'Iell11J0lS P'!'oxlimBœnJém,te corn Il!otidia-s Í!!!!JuJt'Oll1lobdllilism:o aol'g8lI'VlÍ.() vive a sua
'�a.rve nã'() ¡p'odJ�ão :ffiœ.r à margem se:n:saclOOUliils) 'aOhBlmOis que æ trleatiM- 'iii!

.. nora. de eud'oŒ'la... Com '(JIfeilto, à rea- b

F
- m'_��,'h_ d '0-'11 T I'" tæacão de ·tp:l'OIV'as de 'gTIalllde eætego- do processo tinJi!clialdQ peLa . I. A. çao- em =V�.... 'O.«� ve '=e

I·
. A. L. del 000» lllIOiS d¡ias 2:l e 28 do corren- iii!Il"Ja, ja.mita-se !)Jg()lra, ,por dilllicil31bi'Va dos

C.0lID0 oondutores , para as vtillituras I te 'serie úma e=�Imte Oi}}ortUtnidoo�'
. iii!1 ¡

I·
OoœJCl€;SlSiVllláTlLOlS ,mood !llO ,A,lg;!lJJ'lV'e, uma ad'qu¡Wldas ¡piela moro em p(['ljlnciipii'o para um �Jm�ilno "Oonta01:o com 'O'Sl1€1lili=çãJo que é merecedora Idos . . . .._ _, ..

_ m�"",,"N �""llaiUJsos. A ídeda da oex'i:sttên. estão ,inJd;icadl!>S três nomes bem co- careos e plelrll1l!ittJi;r;¡a uma .rrutuosa ri�"" �." ll!hlecildlos: AJIlIÍ!e1'l6 &lJ1ruzaor d'Eça e ()a;r experaênoía ¡prura a.F I. A.',A. L.

Icla na. il"TovilllOÍa ·de '8Qu,i'll'!lJS de com-
loo CoeIDo ¡pa.ra os TC e Clwlos FOlIl: Sabernos qus a 'gerênoia. desta em-

p'ebi,ção de mareas
-

se bom (}lue já œiŒlha.s para.'10 México.
'

iplrIeSia telSl1;Ulda a "ip!OssliIMLiJda-&e die mam.
venmílada, alPrte'se>ntaJV'a·se no entaæto

dl8Jr uma e<I'llJiJpa à' .pil'lOIVa que ;o ,Rtea:l , IICOlIDO bJilpótese a depender de uma
2 _

...E AS PROVAS AruiDom6vel Chnb dlB . .A!n!dahwla r_-mUldaJllça die mentaãídade dos dirigen- Milla S1Qb caraoteríst.ícas baetanta In- I 'Iii!
Ites emIp!l'IeiSleria.is eJOiS!!Je!J]too. Tal aeon- Além do Ra1lye OIdaKl,e de Sjll�s lierOOsanites. POll" nós, 'se 1)or poesível, IIl!
teceu de 'um,momeilllto. prura o outro .

M
.

S[M'

I ¡plOdlerão P'eillIsatr os menos avísados: q'llle o RaJœI, l1ea1iza emal10.acOlll.votrunOS:.·iIna rrI�a1iidaJd:e já há bastant« tem¡po iii!1il qUIe a. J:i1. I, A. A. L. mæntãeiha rul'g'lUJllls
.

I iplÍ'lOlws deba.iXiO Ida 'stUl, pl1otecçæo, e 'o UM MECANIC,O CHAMADO GONÇALVES !!fucro de ter rudlqU:irddio IO'S 3 ESCOl1t '"I (2 TW1im.·CblJrn ,e 1 M'éJOico) r,�ese!J]ta ;tárti 'd b bo tæd d A F B''ia II a pi�nalS n�� '='0Iuç3,0 no oarrrímhr, de ,Alpós os '00lID�' 'OIS 'Sa.J[ 0lS SOl re

a.1
a a 'V00l 'e u'. . o e 'O 'sa-

...

� �..� �., "�
"

�... UlU 2." Vio.1,ta æo AlI'ga¡l1Ve em Auæomôvel, ber de a;1g'>um¡s el-emElllJ!JOIs iocilJll'l Ina,tis· ri
I uma mrui:s sézila ¡partiotp;a.�ão na v;dill

dlllJj ulstiça graNe seria nÍÍJo cit'lIT aque- :pell1iSá'l'eÍJS prura a nesoâução, numa tær- ;¡

; dæpo;r<tJitva. Vem cO'Illt\lld¡o bem a pro· les que no amonãenæto nia sombra

I
de d'e vál1ios pl['101ble!!rJ¡as ide última II!

'" ',PIO¡:'JIi��'ore:mes'tt"a-J��¿���¡',nrrersnISI8;Ulp!ltoml,�t�S' da.s 11'\1"6S que D1. pníbõ,'1icÓ vê, tœllBiilll, lll!.oll"���g;ddte·lOIS, 'A.?'_21<;.ctr'J.OG·isita, t'8 'Prilll' !!
'"

'u �.. � � .�=""'.' � v '
. v v tpOlSiSi_is as rea ¡œ;ç Ells .CCllm() aJ:[we a OllPll."U"''',. iliO m�nroo OlIlça voo" os i

II
não o ,são m�J!OS rus piI'OIVaos, e no �so' qUie du.-ante 3 dlÍl!lJS ",dlOOorDU» ,pur ,¡¡aoss:o.s �boos pela CIlJpruaidaKle de" J!!"
d'o Algarve é facito OOll1SUmaKl,o a ,1m'

.. a.sSIilm dizer !lJS �straJd3JS <io su'l d'o
.

mon\S!.traida. IpOl'tància desrt:aa :na '!M'omoção IdIO Pai's. Idl�SlPOO'ibo mJOitord1Zald:o.. ,ROlI'itan:to é bom R�ElIl1itrn1o'I1os ruas nOll11en..s da assis. ..!!JS empit'5Sas 'Sie OOllllV,�C€lrem q.ue, em Itêncda aJOS mecâinlicos que, enollLusu, ,RALLYE TORRE· DE-L ORO '!j¡,riæJJimçõ:es 'lUte errwo'LV1em em mtmv mdlOlS ''no metto daos ipeça.S, ferrllJl1]e<l!' 1971 ;¡llJSCensnQlllal 'Várias cen.temœ die cori· ms lB IdiemruÍJS Ul1Jensí,lli,os q;llJe eVeill' II .'to<s, œrJJalj,s diia memos Idfi� á 'SIlla dola· il ..... butt '"
boração efiectliiva será rubso,LutJamentJe

>1Juru metlllte piO'SSllJlll cQI!lJw,',' r ¡parta¡ a Oa-gll1ll!izado ¡PelQ' 'Rea-l Auromóvel Iv,¡'tór,ia (que à¡g V'æ€!s se resUtl1]� «&p-e. 01U1b de And'aIUICia., federação d:e I
--"

!ll"eCessária à con:c�zação de pilan:OIs 1ll1!S» em chegrur IliO fim) dos ·seus aUttomThbilliSilllo da: """"",iJrmia espanh'o-
.

ql\lle J)ll'ogr¡essbvrument/a ex!i'gellIl mru'O'· .,._-, '

d ,,-- ., .---..'

TIt' tIPh"L'<llS � '!lJ L"U.... maloS ,¡lIllIpire· la, cerut¡ràlda illl1l' Se\"ilha, .r·ea-LillJa·se em

I
.

Ir 8 n o ar IIS a ques oV1i'siVlel' te bruml a.s 'Vlfcilssiltudes de 28 ¡Leste mês 'um rllJ¡'¡Yi8 de l.' cate�' ,
.

uma gl"llll1de cOlIDpielt"ção: a lUJta CIOn' goria denOlIl1l:inaid;o «IRalhlye T>Ol1I'e d'el' ii!CURSO DE CONTROLADORES tltra 'llJm fa:ct0lr CY1:lle nãJo consta. doo Oro 11971:.>. TrIlJta-'S'e de :tiltma. oompe- IrmanooliiS d'e mecâ;n�ca· nem da expe· t>ição CO<Ill! ,�tinerárJI(;) <le cer.ea de 340 ii
rttênci'a: da,s miænBis - '01 FOO'ibUli10, o klms COlID ,p!lJrttid'a lB ohegada a ,Sevi· IOcasi;ollJa¡l, em =na o «.Azla,r1>. 1hà. '.A.s 'Ü!P'erações 'de verid'icação de- iiV=o-,10s na V01ta aJO ALgrurvte corn correm 1Il!0 dia 2fT, I8llJtt.e as 1'6 e as 17 ii

Nos d,ias 2fT, 28 e 29 deste mês, ()IS craclJ,á;s v�elhos «.AS8IST:QN· hora.s. A .partida d'e S'e"il!iha. s�á dOOa IV'ai� X'.eœLizáJr-se em ' S�1ves, às 22 CI�» meiUidos n()S œ.r.:ros de apoiv, às 6 hams do dila 28, eStt!IlIldó a che· 'iii!·ROralS, um ·tOutrso BásicQ de CGlIl1tro· nas 10lllgas espiertaJs doo P:OlIltOIS mOl" g!lJda. doO ;L. ° 'CÓIlC'OaTen,te prev,j,sta prura II 118Jd{)l!' liJnJi'ciartiliva que sa tr:eVteSite da t'OlS (e¡ndle só 1.llIIla. garrtalfJntha ajuda a Hl 50 dio dtill. iii!

Illll�:oi
dmJÍl0!!"l:âl1aia prura a

fo.rmaçãO
eIllltr� o fa-J'Ü e � lllJel'VosÍ(9mo) 'e nrus !l/s.A.léÍn do

'.

=:iCO
.

.troféu «Torre

�I
liLe IElII>€ml€lll1:JQiJl oom cOll1hecimemus mn¡p¡rei,tIlJdllls dlOS fttlll\S dOis WoQas mruis' del Oro», em ¡prllJta die lei, serão a.tri'-
aJdlaJpltatdOiS 'à rloo>Lioo.�ãJo d'e COOl1pe· d�lidol['1es. huidtos ,p¡rémios mOllletár,Í;()Is no va-lor
Itiçõ,es IlJf) niv>el Idals qlll'e 'se !têm fuiw >Assttlstênaias (lomo a dia F.eI'à, por dlB 150 000 p�seta-s.
!lIJO :A.1garv:e. ex.empJoo ü;veæarn acúiiVlildad!e eXltraor' S'ob o pomo de vi.st:a destpor.tiovo, -oa
O CU!I'SO 1l1lt�ra !instrução iie6- dJinárda cOill!Sleguindo qU8JSe!!llJit1aJgres !prova. ¡promet� reIVestJiJr·se de g'ra'D!de

I
I rdoo e prátroa >h:1lJV!e!llld0' no dl]a 30 à I

em oertOIS V'rtObOOffiaJs =gdd'olS. MaiS intel1eiSlSe, ;POlis ill1teg¡ra. 'seis 'Prova.s d'e

I mesma hora Uma sessão de :t1Hmes em tod61S nolUJVle «reússoiWiS» die I1Dtar C'la.ssiIDicaçæo em 'pieI'lCursos que vão
SobT1e algmiIIl:8Js das COIDpieiUições mali,s jlu,�i!Lica.t"iV3iS do nOISso rup,lauso. �

dOIS 3 OOS 13 q.utlóme:tros .A.s dlIloorJ.
fam:QSQg diO tmlUJll!dU, !Ilio fin!lJI da qUl!'1 Alté prura nÓlS, �e¡pl)rtagem <io J01'- ções lestão ruber>trus até ás 20 hoca.s

I serão eiIlIWeg¡ulOO dæp10mas lIJ0lS 'pi!lJrrtl¡· nai 'do AlgMve, em qUte taJmlbém se· de 24 de IDBZiellll!brlO, lB podem ser
oilpantes. gUlia a Dlitrecçã() da Pr0lV6 e o ¡produ· l€If'ootu!lIda.s OIU envJadas 'paTa '01 Real

lAs
:i!nscJli¡çães estão a.bEIDt!lJS BoOS s6· tor doe UJlll VtrOlg1l'Bllna da E!miJssora Aultomóv�l Club de .AndaIUlCia., Avmi­

citaIS lB não ISÓdi,OIs do RiaœJl e IJ!otllem NactiollllLl ,hOlUVIe lllllOIffierut'(JlS dJid'ioois da. IDCLuardo Dato, 22 -ISeVlilha, acom- I'ser efootilll!das em dJrnprlelSiSo :l)OINlecido felizm�te qUle aJnJ1:es do illlicio da

I
ip8ll1ihadas da imlPOl'tànoiaJ dlB 3000

�Io cLUIbe qtllJe ŒIDde S� pedlitd:o :p�lv pmlVa. ¡peset8JS. Os t:1U!bes úlU ÉcUlderias com

cor-rei:o ¡pam, Rta.cal CilUibe - Silves. FOO o 00iSI0 da afli!llillição do IIlCOSS10 4 ve1cul()s Iben�icirurão do bónus de

JO 'númeroO dre 'insor;rçõl8fS é 1imitl:a.ldo. «<128» 'nas od'dcllaJS FIAT em Faro, omie 500 peset8Js ,por 1;nsO!'ição.

�,�".."-"-"."-" .." ...." ..,,-,,..,,-,,-,,-,,-,,..,,...,,-,,.."." .."-".,,.

A LFANDANGA é terra que se fez a

si p!l'6prie!. Lançou razões, 1imp-er­
tigou'se e fez·se g·ente. Hoje, AI/an·
,danga (paredes mesiQ/8 da Fuseta) n(f.o

po:de ser e8qwecioo.
Há meses dIm-so·lroe água ('talvez o

únwo melh()lf'�ento com que os pode­
res P'ÚbUcos até ho1'e a brindarœm). Mas

o poço ID velho, poço qwe abasteoiia AZ· .

fanda';ga, continua a cumvprir o seu

hwmano CtrYiIsuto e g·eneruso Wever
«dar a: 'beber a qwem tfml. sede».
Com e/e4.to apll1l!a8 uma parte de

quantos 'lvabitwm na Z'OIn<IJ .de Alfandanga
fOliI ber¡¡e/i;ci;aJda com a distribuiQilo' wo­

mWci;Hárm de água. Os outros, 08 que
tem seus 1.aires dispers08 pelas zonas

em derredor co.ntinuam a i1' busoor

com seu8 bU/TIros água, (IjQ POfia. Certo

qwe eira improltticável, em moldes eCO'­

n6'nv!cos, ampliar ,à rede. Mas pwque

n(f,o colocœr um fowtenár40 públwo, onde
o plOVO p08sa com comocUdade abaste"
cer'8e de água p'OItável em condições
hAigiénicas' 'Be a obra de do,taç(to de
ligua 'a AlfandamJga fori, váUda, tfml. arpe­
nas 50% do'8 seus objectivos' alcança­

do'8. POIT'que a owtra meia parte, e8'sa

s6 se efectivan'á no die! em que o velho

p'oço, Sfml. re8'guardo, póssa ser refor'
mado p.elai ent'rDid:a em sel"'Vli:ço .de um

fontenário.
E é i.sso, ,s6 "Íi8s(J apen;as (e tan�Oi é),

que se ·deseja co,m este œ¡JO'I1.tœmen-to.

Juão L€&Il

TINTAS «EXCELSIOR»

Conce - Automóveis
PRE'CISAM SE

14896.

tFoi solenemen.te !ll91silllalaKlo o 10. °

.an�versártto do Rotary CI1U1br� de Faro,
(11() dioounso dia UJm jamtar reflootJuado
numa 'Unidade hotelettlra dBi oa¡pdIÍ1I.1 al·

gMIVlil.. Na IP'I'8Sid'êll1o�!lJ. VIia':::se o sr.

�Grumbo:a: iMoogado pr.esid>eŒl!te do clube,
;¡¡¡¡deado ¡pelOIS srs: rna.jor V'iai'ra Bro.nco,
·p¡rooideilllÍie da Câma:ra. MunioiJpllil de

.iF'ruro, dr. P!ærc� ·de .A2evedo e ·eng.
OJota-s Mald'Olllll.du, ¡presidente oe admi·
n.istrador·delegado dia Comissão Regio-
!Ilail de TiurrlimnJ.o, ,e LOlp·�s P�ed{a, ,P!lJSt- pr.esild>eŒl!te.s d-OlS"C1uJoos Rmários de Poc­

·gOlV'erlll!lJd� do dlilSltriito rotário. timão 16 A]bu1'ei-ra, d!r:. !Pearce dlB Aze-

Se;cretard,'O'U a. r.eUlll!iãQ o d'!'. Leo;nj�l voou, mBJjOll' VieiJra. B¡ram.C{) 16 Lopes
Agostinho e no ;protoc'ollO esteve o dr. iP�iit'a, qUie fez enrt:'!'�ga à j-0iV'eIll Ma.ria

Rooheta Caossdano. lPresenres 'l'ârttas in- Odete V�lSISIiJm!o do ¡prémdo «AI-bertó

ldâViiduwl1dades rulgarvd!lJS e ,rotárilOs dIOS Fer!l'ettit'a» 'in,stitUiido :peLo COlIDtt'é Fram·

clUlbes de Bmga., Porto, PortJimão e' 'Co'POirlÍl1lJ�ê>s. Jl:lsie .gala.rdão dest'i!lla-se
Aj]jbuáleüa-a. a plIIemil8Jr o mel-hoI' ttmbru1h:o l·itterárdo

IDuTamlte a seSlSão 'I.ISa4'rum da pailllJvra fucaJndo 8/SlPOOtos, ihJuJmanOIS da FIl'a;nça,

o d!r. Menéres Pim�el "" Ca.brttJa N�to, aJpÓ19 'V'lsitta. lr€lli1izada àquele palolJ.

. .

:m.als reputa-

das :m.arcas de auto:m.óveis, incluindo ,via­
cidades

NO RACAL CLUBE

Factos e
•

Ima,gens .As cOllmaraçDes
do X aniflrsirio �o Retary
:Clubl di Faro·

(e_lwIO ... 1.- ..,......)

como que conjugam os seus atrac­

tivO's para 'tornar toda aquela zon-a

num local de aprazimen.to' e de­
vanmo.

Porém, se o mesmo foras,teiTo
tem Q azar de ali ir pela primeim
vez quando a maré está vazia, tar­
de será -quando conseguiT apagar a

impres8ÚIo deiJagradável qUe toda a

área ribeiilrinhà lhe ,provo'ca e que
ccmtribui -para afugentar os restan­
tes motivos -de 'interesse nela exis­
tentes. :GJ q'U'e o desvão de Cfffca de
300 mmrO's d'ado ao rio tio ponto da
Avenida que corTe paralelo aos jar,
diins,' espécie de «caixa de suTpre­
sas», bem fechada na en.chente e

bem abe-rta na vazante do Guadia­

na, propicia vasta áTea de lama e

sujiltade de toda a espécie, que, ao
invés de at,rair a:fasta, nauseado
e aborrecido, qúem por lá passe.
Não 'atingimos a razão qUe há

I alguns anos tfffá levado os respon-
! sáVe1cs a mandar construir largas
centenas de metro'S de muralha,
Avenida fora, com muito maWT pe-'
netração no rio, e a deixar ali, pre­
cisamente no local mais cêntrico
e ·conco-rrido aquele «mimo» de
lodo e imundície, no sítio aMe o

'mais indicado talvez fosse promo­
v,er um nivelametnto de que agora
tanto se sente a falta e cujo p�ssi­
mo eleito tanto se encarece.

Diz-se qtue umá modeTna doca

para barcos de TeGreio acabará por
en.co'brir a mazela e· dar melhor

aspec,to àquele lado da Avetnida.
Oxalá não tœrde, a doca ou Goisa

paTecida, que 'de vez elimine O' es­

pectácUlo depTimente oferecido pelo
de8'Vão juma aos jardins, tomado

paTa mais «ajuda», pela força das

circunstancias, ' em manu.mental· re­
trete pública.

C. da R.

ss i o nári o s

Para trabalhar
)

u:m.a das

turas
•

CO:m.erClalS nas
•

prInCIpalS
• • •

do País.

�esposta jornal ao o

n.este,a

IPUBLICAC;OES
BOLETIM DE INFORMAÇÃO DO M.

N. E. �æ.e!jjeJbeanOls as n.O' 44 e 45 IdlO

Boileti'm dio 1Miitt1!ilstéI1i!o là�s Negóciios 'Es·
'

tra-ng1ettros redle<reillltes a.OIS mes'es de

Ma.iJo·Jluooo e JUJ1h:o·AJg(JI.%o, OIIlde se

eXV'I'esSaIDl as !Joocd€lllllida-s da! politiœ
�terna IgolVenna.m�ta.1 e as ·t�XjÜYS dOIS

1!)l10tJooo�o:s, reg1llJlialm�t(js e oonVle'llções
aJssoiJJ;IlIJdIl/S.

'

BOLETIM TRIMEBTRAL DE IN­
FORMAÇÃO - A iDlireccão dos S'ervtiços
EiId!l'âu:�ieQIs ¡ptUlbl�rea.� um

Iboletim de· dnd'onrnação qUie dá cO!llJta
das a:dtiJvildillld�s dOis ser.vd:Ç{}g e sintetiza
IiwilllS as Merênoi!lJS tq¡e dll1JtJeræse pa¡ra·
uma. diÜVUtl!gaçãJO das Iffina.Lidlldes daqUiela
!Dlirecçãa. JllSte Ib:otœtJim ll"eJCebddo II>gIOlI'8
na niOlSS!!lJ iReId�Cão ('O n. ° 41 reiletrenœ'
lIJO mês· d� .AlbrH) !tea: IlI/Ill:a¡ traI!loorticãQ
do flJl'1ti·go qUia ':pUipld.cáJmœ tem 18·1·71
saibro as 'ObT!lJS Ida. !!lJova baJITa do Gua·
dJiIlina..

EDUOAÇÃO � Boi�ett!im dio G. E. P.
A. El. - Saúu O !I110.'8'.:d'e loolmilm dio Ga­

bilnlBte de IlDstuÕios e' PlaJIlea.metnrfJo da

Acção iIDdj\lC8ltWa, lI'meren.te lIJo mês de

JIlIllho de'stoe ano. Estle ,bOiliM!im Itxaz um

exce��te rtrrubafuo da aUttoma. de Oom
do 'Valle s�bre os estlIibel00illl1entlYS do
c:ro1o 'Pœip8æa!tÓfliu, dio Ensino soouñ.dá·
m, 'PIlJra além die Œ100nciârJo, bæbŒiQ�ra.·
Jlila¡ e �Elgttgla.çã,o !ElS'Co!alr.

<tF1U'ND.A'M\IDNTOS DA DUBMFICA·

çil.� - AC8Jba. dlB saoir o n. ° 3 da. <Co'
1ecCão Técnica� da Mobi'l ouÓos ,t!tulQ,S
a.nteI'lioræ tra.tava.m os aasUlllJtos d'r.!n·

ci¡piœ da LUlQri-fiœcã.o de Viaturas Au­

tomóve:¡'s� '(n.o 1) e.-oC!l.JllJll'T1l.ficacllJo e ]ú..

n'llltertcio PreventiJva. de }4j()tortel! ,Die·
B�b ,(n.O .2).
Deste n. o 3 ICF'ulIldamellltOIS da Lub'l"i·

ticacl.œ (com 270 'pâg,!nas), COlllSita uma

refurênci'& tinicial oos 1U1brificante!l. de

cUijos lS'Ulbtitulos d,estacam()s aa rteJ:e·
rentes a óLeos, mlliSsas lUJbrhl',ica.:r¡Jtes e

flui'M'S ihidráUlHcos resistentes IliO fogo.
A oogulllda va.r.te, doolcaJda fundamem·

t�lmelIlte a()s ,p:mb1emas d;" lubritticacão,
comporta informações actualizadas sobre

. UJill8, técnica ,em ,perma¡nente evolucão

qllie, como resu1ta.do da ·ex¡periência tec·

nOlógica. ,da MŒbi,l, Tecebe oontrlbu>to.
valiosos 'Para qu,em deseja obter conha·
cimentas fund!lJmelll!ta1.s sobre œta ma·

térJa. Ao .J.çmgo de [9 ça¡pHulos, os -te-
.

mas relacionados com a lubrif·icacão
têm desenwlVIDlento de intére¡;se e

CD:nstl.tUtem <iom a cuidada apresenta.·
¡;lio gráf;i� lB a claireza dos &eisenhos
UUStra-tiVioS, urn vaMo·so elemento de
tmbllJlho.

«A PRlOl"'Rl\EID.ADID URBANA,.
RteC'�bemas o n.O 193, de NovellIlbro·lDe·
OOIllIblro �e bolet1Jm bill11€<St:r.l;�, da ,A,s­
'sooiacãQ LilsbO!llei!1Se de .Prop¡rietár'iœ,
q1JIe traz úúil QOla¡boraçáo �StpOOialdzads"
dé mtJeresse para a. ¡proprdoollde rustica
,e UlI'b8llla.
,MAGAZINE "VIDA» - AlplliMCeu o

I1IÚmero de DeeJel1llbro dI() magazirle
,:Viidru. (lu:e a.lém da ·haJbitual colalbora·
Cão .sobro saúd� (.leirtle d'e ca.bra na. dire·
tética ,IJIl'áúica, leucemia, cdrnlrg;ia em

crdanQIlJS, .tUlb:erculooe 'PUllmcm{llr, etc.)
ipI1JJb.lica Ulllll8J entrf!Nista com o aJIltigo
,presidente do Bra-sttl dJr Juscelino Ku·
bitschek de OH'I'.eira, pr.eoedilda de um

8Il'tiJgo sobre o fUll1dad'QIr de Bra-silia
'pelo d'r

. .Araújo DaJnta.s, «A tl-aigéd'!a da
emi'g;ração-,; (dr. 'Márdo Ca.rdda), �Ott·
tBlglœR so-bre di. có l€ora em PO>r'tuga-l, UJlll

conro de dr. Pac!leca Neves. «V:éI� piIn.
1taJd1CJ»> (dr., A'MUo T. Me:nKioes)j versos

em portugu:ês 'de l'aibJ,e NerWla, arti·
'go'S s�bi!'le' a-rqUlitectU!l"a.russa ia:mça,
etc. Destaca-oSe ,tambéin ,� entrevista
com :o d,r. José 'C'aibr!lJI 'sobre's, luta. OOID..

'Dra a tuberculose pu1nronar .em Por­
tUig'all.

JANELA
DOMUNDO
(Conclu8(lo da L" página)

'rio ,e per_tir na ccmfer�ncia ae

segurança europ:eia.
Tudo leva a crer qUe estas ques­

tões e:ttlJo intimamente ligada3" ao·

ponto de pode-rmos perguntar: se

tres ou quatro dirigent� políti'cos
Mo chegam a acordo acerca. dos
proc83sos eccmómicos, para qué
tentaT uma reunião de alto nfv¡'l
em qUe o número de participantes
é dez vezes mœior, em que devem
estœr envolvidos representantes do
L83te � .do Ocidente e em q� S6

debatem graves as'suntos como são
a de!�a e a sf!!gurœn;ç.a dos povos 1

D enc.ontro MS .A:çor-es entre Ni­
x-on e· Pompidou é tfpicOo da Mmo,,:'
ffffa em que es,tão a processar-se as

relações 'dos .dirigentes -aliados. Não
há acordo; mas sim afabilvdade e

clima de diálogo. As divergências
surgem mesmo entre potencias ami­
gas.Oom o pre-texto de conferenciar
com -os se'U8 principai-s aliados, an­
tes de ir a Pequim el Moscovo,
Nixon tenta reso,lver os grwnd;� eo!­

colh06 que oontinuam a dividir ali

'paÆo!es ociden..too. Náo 8e trata .de
obstácuws de orrdem poUtica, mas

sim dB natureza económica funda­
mentalmente,

Para'falar em nome lio Ocidente,
o Presidente dos El!tadQs 'Chiiao",
terá dB acert(1t(' agulhas ti limar di­
'l)erg�. NOo-s Açores, 1t<t.3 Ber­

m,adas, na Qalif6rnia, locai.! <mae
Nixon marcou �ncontro com, 08

Sims aliados hit ,talvt!JZ mOJi" di-"cus­
sÆo do que,� Pequim e Moscovo.
Oom os comunis,tlM" o homem da
Oasa Branca abordará apeonas ge­
neralidades. A Ohina s�á um con­

tact-o meramente diplomático; a

U. R. 8. S. 8ertt mui.! realista mas

forçosamente parcial. Ao P(1,8S0 que
com Os políticos amigos é que Ni­
xon abordará em fYI'Ofwndidade os

probZemas que hoje preocupam o

Ocidente.

E basta nós p�œrmos na difi­
culdade ttncontrada para achaT uma

solução para Berrlim '('J na impossi­
bilidade de descobrir um processo
de evitar a guerra no subcontinen­
te indiano - problemas em que
estavam envolvidos repre.!entantes
ocidiem.tais e comunistas - para
concluirmos que Pequim será uma

'Vi-rita platónica, embora constitua
uma vitória de Nixon.

Oonfiemos pais na possibilidade
dos estadistas ocidentais resoZve­
r·em primei'l'o' os seus interesses,
pensemos nas pe-rspectivas de aliam�
ça dos grandes blocos económicos
ocidentais, na hipótese de coexis­
Uncia pacífica entre o il6lar, o

marco el o iene. E 8Ó depois pode­
remos acreditœr na ponte del enten­
dimento para 00 Leste, na Confe­
rencia da Segurança Europeia e

no diálogo com 08 chineses ..

Ed" Paquete Nunes
Agente Técnico Engenharia
Construção Civil, Estradas,

Águas, Esgotos e Minas.
Proj. Const. e'R€sp: Técni-

cas.

LISBOA

R. Iblda flril, 3j_2.0, ila.-Talelone 7U54B
QUARTEIRA

I. YISCI di' Gama, 79 - Telamne &5335'

Vende·se
Traineira NOVA ARIOSA,

equipada com motor G. M. de
220, C" 38 cabos de rede com

,52 braças de altura, 2 sondas,
rádio-telefone,

.

alador e res­

pectiva enviada com motor
G. M. de 120 C. e igualmente
com rádio-telefone.
Vende-se a traineira pronta

a pescar ou somente ° barco.

Dirigk a Amaro & Fernan­
des - Calçada do Rio, 2-3.0
Dt.o - Algés - Lisboa.

O Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.
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JUNTA DE TURISMO D,A COSTA 00 SOL
ESTOR. L ,TEL. 260113
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�

Olhil Isquelida?
[ERMINA hoie uma intensíssima 'Vi­

sUa de traba!1IJO's ao Algarve o eng.
Rui Sanches, que na chefiJa do Minis­

tério das Obras Públicas e Comutllica­

ções, tem desenvolvido MÇ(JO que o

torna credor do a¡preço do Paf¡g. Ver­
âaâecro governante do nosso temp'o,
tal como o entendemos, tem procuraâa
no contacto ditrecto com 08 problemas
"" grandes e e!flCtwas so'luções, enea­

randa-a's frontalmente " -escoZltendo no

rectiHneo caminho a reepoeta honesta
41i1 p.rO'/losições colocadas.
Jincontra-se no A,zga.rve o mlinistro

RUiI Sanches, terra que lhe tem. mere­

cido um 'I1erdadedtro interesse. Pas80U'

�r Olhão, atpena., ao q'UIB consta do

prograrr(,Q. oficial, passou por esta vila.
E foi pena, muita pena meS1'no que (18-

.sim acontecesse. Os oüumenee« soube­

ram-no com mágoa' e aflorou: de pronto
a que8tão: Muito<s são oe problemas que
temos e era mœi.s do que com prazer,
com afeCtiNQ e efectivo' interesse que
ee desejava o mIi'lVÍlstro Rui Sanches

nes·ta terra, Porque o apenas passar

por OZ1úlo f . . .

Ig7Wramo-l" e tanto mais quanto nos

ooncelhos sotaventinos cujas sedes se

localieam à b'eVrIJ-mar se realizaram
eessões de ,trabalho e pormenorizadas
'Vi8itas a 'l7drio-s locais (casos de Faro,
Vila Real de Santo Ant6nio e Tav'itra).

Olh(1.o eeo» muitos, sérios e arœvee
problemas que, no dmbito do Minis­
ttrio das Obras Públicas e Comunica­
cões, teriam por certo a oportunidade
de ser «in loco» tr(1¡tados.
Com a mdgoa que a lacuna provocou

um voto: qUe da pr6xima vez o mlinis­
tro venha a Olhão.

(mílio 'ampos Coroa
M�DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ort6ptica (giná.atic& ocular)
Lentes de Contacto

Con..ultae: Rua de Sto. António,
49 - 1.· Dto. - F A R °

Acerca �o Gonservotórie Re�ionol �e Músico
(Conclu«r. cfG J •• �gjfIG)

I
I. N. E. deixou de mencionar ·em
1969.

Branco não tem o potencial t�rls-, Damos em seguída alguns dados
tíco .do de Faro .� os respe�tivos retirados das estatísticas oficiais,
rendimoot�s que aliáis a Estatística em relação a 1969, para o leitor
das Oontríouãções e Impostos do conclutr como entender:

João Leal

Distrito ¡DistritoDados de de
.

Faro C.sl. Brane.

r População (em
1970) .. 266621 251851

¡ N.o de estabele-
I ,cimentos hote-

leiros 116 30
N.o de dormidas 1039522 127007 wes
N.o de quartos
em 31-8-1969 . 4109 760

Aparelhos recep-
i <tores de radio-

difusão · ... 51366 37650
Idem, de televi-
são ....... 8132 G 650

Imposto s o b r e

espectãculos e

divertlmentos
públicos (em
contos) · ... 1068 :l4S

Contribui ç ão
predial ('em
comos) · ... 42030 25118

SI capitação, em
escudo!! · ... 133 7.

Contribuição in-
dustrial em

contos ..... 27 g0t5 31263
SI capitação em

.escudos · ... 88 g7
N.O de beneficiá-
rios da Previ-
dência ..... 109571 53141

H:sta:belecimentos
de 'ensino ... 637 742

Pessoal docente
ao serviço .. 1627 1719

Alunos matricu-
lados .. 37722 40275

A. S. P.

Propriedade de regadio, com
a área aproximada de 15 000
m2., com'pomar de seis anos e

água com abundância, situada
na Maragota.
Trata pelo telefone 24630

ou R. Vargues - Rua José
Joaquim de Moura, 4-1.° -

Faro.
.

TINTAS «EXCELSIOR»

•

PIUUEIRA CLA8SE

Qllarto com CIIH. de baniae

,

FERIAS
e

.FINS SEMANA

TImex diz
Boas Festas

íl:I:::;:::}::

e
o
.�
::
o
E

Garantido por um ano
contra todos os riscos
Preços desde 245$00

TIMEX
o relógio mais vendido no mundo

À venda na sua ourivesana/relojoaría:
e também

.

F. M. Seruca -?R./vens, 28-FARO

A estradá é para todos
mas nem todos são para a 'estradá

brada aos céus e certamente que
por pouco exigente que seja o mo­

torrsta, outra 'coisa não '1I1e virá à
mente se não ohamar-íhe remendo
de pouco beneficio. Mas aceíta-se,
tendo em conea que hia destoar do
troço anterior e qu¿ de outro modo
obrigava a urna pJaca no Patacão,
assinalando estrada estreita. Acei­
ta-se, digo eu, porque o leitór, cer­
tamente, estã a pensar no troço das
Pontes, à entrada da cidade, que
é um pouco mais largo e para o

qual não foram neceseârías faixas
para cíclístas e peões.
Mas deixemos estas áreas, para,

na mesma estradá, aprecíarrnos Q
aborto que se está construãndo en­

tre ,Faro e Olhão. :m ãmcrível que no

ano de 1971 tenhamos de acertar
<uma obra com tais característãcas.
:m pena, é de Iamentae e estamos
a 'recordar-nos de que, quando da
adjudícação da empreítada o Eimis_
SOl' Regãonal do -Sul, trouXe 8.0 co­

nhecimento dos 'algarvios a breve

coneretœação deste almejado «so­

nho», necessídada que se impunha,
e muitos milhares terão ouvido fa­

lar, numa estrada de 18 metros ..

HOlje, muitos mads já se terão aper­
cebido de qUe vamos ter Um troço
de estrada com essa laTgura sim,
'mas 'com dois muros de 'cimento, a
dírnínufr-Ihs, a largura, a tlrM"-lhe'
a estética, a dificultar o trânsito e,
pior do que tudo, a abrir olUllinho
ao 8!cide..'lte. Olaro voltamos a re­

pétir que as estradas não 'são cul­
'padas dos acidentes e esta muito

menos, !Uma ve'z que não p!l.rece
preparada para os evi·taJr, nem tão

pouco .para ·velcidades ao volante.
Para que Illão '!lOS aI'cunhem de

máquina caldbraJdora de defeitos

alheios, vamos a uma análise mlU·s

perfeita. Não s¡¡¡bemos 'ao celI1to, Il

�'aJrgUl'·a da principal faixa de ,roda­
gem; s6 sabemos que não é aufi­
ciente para pennitdr uma u.Itra-

pa:S'Slligem em boas 'condIções e Isso
é tudo. Uma vez qUe por ela terãO'
de ci'rculaT, animais, motorizadM,
oorroças, <tra:otores, camIoneta! ou
camiões, motocicletas e a:utO'móveis,
a quem <pertEffice o restante? Úni­
camente aos c1dista:s e :peões! ,Ora,
está bem de ver que chamar-lhe
um aiborto tæ)Ne·z não 'seja exagero,
na medida em que a estIlada entre
Faro e Olhão ficará mud,to lO'nge de
SlaU,S!fazer as exigências do trâul!iito
dO's nos<sos dias. As'sim, uma via

que podia ter quatro faixas de ro­

dagem, duas em cada sentido, terá
dO'is muros indesejáveis que ao

mais leve toque originam um des­

piste e s-a,ngue Illa est·rada.
Agora pe:rgunta-se: em quanto

ficou diminuído O' ousto da obra?

I Que vantagens hã em engarrafar
o trânsito? Não foi essa a inten­

ção, ceri:alnoote, e por isso faze­
'mos votos :por ver um Al'garve cO'm

outro tipo de estradas, pois que
pæra eX'clusivos jã temos as cha­

I minés!

I
-' Manuel Faria

-------

I Precisa'·se

inh,rn.t;ion.is

Jogos de Ro/et.,· Becará, Bance Francesa, Craps,
e Slot Machines, etc.

Teatro e Cinemas

Exposições permanentes
Bailes e Restaurantes Tfpicos

Todos os desportos
e um sem- fim de atracções que lhe proporcion.rao

uma estadia agradável

Inforr:naçõ•• :

�ll!ill �! que le [ore[1
..t boa lIQ'ntad. _ � querer são

mu4to, mesmo muito em qualquer
obra. Mas, rean8ticame'l1Jte fallJ/lUlo,
nao ba.tam_ N08 ·tempos que cor­

rem, mUTet de factores vários, cad4
dU¡ 8e caminha, mQ7Í.8 e m:aIÍ8 se en­

camlÍnhmn as cod.sas, para wm total

pro!i�"¡onaltsmo. Daqu4 que, n(Jo

raro, OIl clubelil eonhBçam cr�es di­

rætiNa8, as assembleias reg�tem
améncia8 maciças • o desbobinar
da mdqmna desportiva s01ra as

conting'neias destIM vicissitudes.
O. dedicadoB dirigentes dos «bom

velholl t�po.», qu" tan.tas • ,tan­
tlU V9Zest at6 a slid. Umpa'l7am (re­
corda-." qu. ent(Jo lile vivia o cha­
mado «!utebol .d. bali.eas d" C03-

tan), 8110 hoi. ap� 'IIffl4 BG'II­

dalla rroardaç(1.o. Portanto, ao pe­

dir-•• a .¡gu6m � ace4te o .acri­

!fcio de dirigir 'lima colectividad.
ex¡ 1WIa anoc44ç(1.o, deveria retri­
bmr-8e-lhe cam a ea:i8tencia d.

meios .em OB qum" toda a obra

!.lh"':a. Me£os qu", entenda-.", nd.o

sao OPima" humano�, mas também
materlats.

Infelilllmmt", todos quantos Pali/­
Bam peloB incómodos pelouros det­

port·iNos, .œbem bem quanto Id de4-

xaram, em dinheiro 6 em tempO'.
A ·�tru,tura derportiva tem de as­

lentar nwma base concreta e escla­

recida, sem utopias ou sonhos qui­
mé1'icOB. Porque sem bases, todo o

ed1.ffcio mird ...

FIM - DE - SEMANA

Chambr� "v�c SQIl� d8 Ioain

/f.()om willt bllth M.lItl

DE
no

ALGARVE
Res� e mlrwmaç6H:

RUA GONÇALO BARRETO, 1

TELEF.: 24063

FA�O • ALGARVE • PORTUGAL

,.

CHA DE HAMBURGO

(Oonolusão da 1.· página)

Pais corn uma rede de estradas

_CQndizente com a progeasetva 'evo­

IU9ão do nosso parque automóvel.
NO's <troços mais movimentados,
onde o volume de trânsito juiStiOca
e exige uma !remodelação total,
tem-se optado pelo enxerto, alar­

gando-se as vias meio metro, quan­
do era necessárío um metro; e pas­
sados anos, quando quatro metros
não chegam tenta-se resolver a

sítuação com o acréscimo de mais
meio metro, resultando destes en­

xertos de emergência; estradas em

,reparação e construção contínua.
lato vem aeontecendo na estradá
n.· 125.. a mais movimentada. da
província algarvia, onde o trânsito
aumenta cada vez mads e com pers­
peetdvas (para não dizer garan­
Nas), de' um aumento muito supe­
rior, nos próxímos anos. Mas mes­

mo assim, com todas estas pers­
pectivas, O'S remendos contínuam a

ser a solução de momento,
Hã uns oito anos, quando não se,

previa tão grande aumento de t!rá­

fego, esta estrada .recebeu 'melho­
ria notável no troço compreendido
entre P8Jt8Jcão e Pontes' de Mar­

chíl, com fa�as para velocipedes
a pedal e l:8.Il!cis para peões. Mas
isto aconteceu precísarnente quan­
dO' a motori�ada substituiu a bici­
deta de pedais e quando O'S peões
'consegukam outros meios de lIlans­
:pO'rte. Ora, dai se condui, que as

duas faixas destinadas às bicioletas,
se eng'lobadæs na pviJ?rcipal faixa
de :rodagem, ,resudtari'am numa ver­

dadeira estrada, f1.ca.ndo os 18lI1cis

para os peões; enfim, este é um

caso que 8ipenas pode ser qualifi­
cado de erro de p,revisão. !Mas lCon­

t�nUM" com um eIlXeTto que nesta
·altura já está alinh8.vado 'até .a;o

cruzamento d'e S. João. da Venda,

TRANSFERêNCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

DEPOSITOS
de prazo superior a 6 meses

JURO (anual) 514 % líQUIDO

Dois quartos mobilados com

serventia de cozinha, pelo pe­
ríodo de 6 meses.

I
Preferência proximidade do

liceu em Faro.
Resposta a este jornal ao n.O

114.892.

LlGfTlMO
1.11.111_,....."••

••A .....lçAo 'AaA T••O • DIA

.....1•• au p.r1IU'lta.a.. da. ut.ãra..
A "••da ••• fana .

BANCO
VISEENSE

UM BANCO MODERNO DESDE 1868
_SERViÇO
_SERE
SEDE
R Formosa,18 Tel.22267 VISEU

SEDE CENTRAL
R. Aurea, 139�143 Tel. PPC 34331
Telex 1358 APINO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE .JANEIRO, BUENOS AIRES

A�ELO Vende-seDoente mternada no Sana­
tório, vendo-se numa situação
aflitiva, sem recursos de parte
.alguma, viúva, com 2 filhos

pequenos a seu cargo, pede
por caridade aos corações
bondosos algum auxílio para
poder ir passar o NataI junto
de seus filhos e restante famí­
lia.
Resposta a Eulália de Bar­

ros - Pavilhão Cirúrgico
Caramulo.
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EL,EIIO
'ABíliO· JOSÉ PROENÇA, Chefe

Vila Real de Santo Antóniode
da Secretaria

,

da Câmara Municipal do Concelho.;

Faz saberi nos termos e par. os efeitos do artigo 10.. da Lei n.- 2015 de 28 .de Mai.:
-de 1946, que as oper.�ões do recenseamento dos eleitores da À�SEMBLEIÂ NACIONAL

para o ano de 1972, terão início em 2 de Janeiro e terminatão em 15 de Mar�o:
do mesmo ano.

Dentro do referido prazo, os cidadãos com eapacídade I b) - Por requerimento escrito 'e assinado pelo próprio,
eleitoral poderão requerer ao presídente da Comissão Recen- com reconhecimento notarial da letra e assinatura; .

seadora do concelho onde tenham residência efectiva, ou onde

tiveram a última residência, quando exerçam função pública
em país estrangeiro, a Inscrição no respectívo recenseamento,

No requerimento, escrito pelo próprio ínteressado, ou a

seu rogo, se não souber escrever, 'o requerente mencionará,
além do nome, o dia do nascimento, filiação, estado, profissão,
habtlitações literárias e morada, e pedirá a sua inscrição com

a indicação dos requisitos legais que lhe conferem capacidade
eleitoral.

São eleitores a, como tal, recenseáveis:

- Todos os cidadãos portugueses, maiores ou emancipa­
dos:

1. ° - que saibam. ler e escrever português e não estejam
abrangidos por qualquer das incapacidades previstas na lei;

2. ° - e Ü'S que, embora não saibam ler nem escrever portu­
guês, tenham já sido alguma vez recenseados ao abrigo da Lei
n." 2015, de 28 de Maio de 1946, desde que satisfaçam aos re­

quisitos nela. fixados.

� prova de saber ler ou escrever, faz-se:

a) - Pela exibição de diploma de exame público}, feita pe­
rante a cómissão que funcionará na sede da respectiva Junta

de Freguesia;

c) __:___Por requerimento escrito, lido e assinado pelo pró...
prio perante a comissão referida na alínea a), desde que no .

mesmo requerimento assim seja atestado, com a' autenticação
por meio de selo branco ou a tinta de óleo da Junta de Fre- I

guesia ;

d) - Pela respectíva decíaração nos mapas enviados pelas ,

repartições ou serviços a que se.refere o artigo 13.° da.citada
Lei.

Não podem ser eleitores:

1.0 - Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e

políticos;
.

.

2.° - Os interditos por sentença. com trânsito em julgado
e os notoriamente reconhecidos como dementes, embora não

estejam interditos por sentença;
3.° - Ü'S falidos ou ínsolventes, enquanto não forem reabi­

litados;
4. ° - Os prenunciados defínitivamente e os que tiverem

sido condenados criminalmente por sentença com trânsito em

julgado, enquanto não houver sido expiada a respectíva pena
e ainda que gozem de liberdade condicional; ,

5.° - Os indigentes e, especialmente, os que estejam inter­

nados em asilos de beneficência;
6.°� Os que tenham adquirido a nacionalidade portugue­

� sa, por naturalização ou casamento, há menos de 5 anos;
.

7.° - Os que professem ideias contrárias à existência de

Portugal como Estado indepep.dente e à disciplina social;
8.° - Os que notoriamente careçam de idoneidade moral.

Para constar se passou o prelente e outros de igual teor, q�e vão ser afixados
nos'lugares do estilo e publicados em ¡ornais deste concelho.

Paços' do Concelho, 10 de Dezembro de 1971.

o CHEFE DA SECRETARIA,

Abi/io José Proença'

NOVOS CORPOS GERENTU

. Do Sindicato da Indústria Hote­
leira do Distrito de Faro

o dr. Oa.rJ;os Ftmeta da Ponte dele­
gado d'O InstitUlto N8ICiQlIlaI do Traba­
lho e Pl'widência. empoSSOlU a pn¡meirn
d·iir'ecçã,o eleLta do S,ind-icaroo Naoi{l'Ilal
dos Ptt-oIHooion3Ji,g da Indústria Ho'te­
¡aim. e S[lIllJill&l"El\S' do J)i�tri!ÍJO de Faro,
cOIl!Stituid'a 'pelos ·srs. J'ooé Joaqwm
Gonçalves, ,pOOsid'enrtJe, Edua:rdo CUs­
tódio Coolho, sec:retáriQ e F,¡'¡,!¡pe L. B.
dos ss,nrt:os, ote5Cl'1lreiro-,

Do Grupo de. Teatro do Círculo
Cultural do Algarve

o G� de T:œtro do CIrcuLo Cul­
tun.l do .Mga.rre, q'U!e ,tão extI-aord:!nária
a.cti",idade 'tem d,esenvolvJdo em ,pa-ol da
cultwra e da 84'!te em tle<riras do ,8ul, pro'­
cedeu, em assemblcia ,gera.! à eleição
dOs 'nDIVlOB d,irig>entM.

'

OonffiJituem a n'Ova. d,jrecção dQ Grupo,
AllIse1mo V'¡egas (pfl'letSlidenne); Ed·ua.rdo
Estrela (tesoureiro); MamIU!eI Ramos
(secretário); AI'berta Lrur€!llCo, Valter
Mateus, António O<mdado e JOS!é Ka.­
Iloll!el ROdrj,gu;es ·(,VlQtgaàS).

(OMISSIONISTA
Armazenista - expor..

tador de utilidades do ..

mésticas, precisa de co ..

laborador qualificado
para o Algarve. Respos ..

ta. a o apartado 115-
AVEIRO.

Foi inaugurado um

infantário em Faro
o dr, César Levy Guimarães, Idelegado distritail de Saúde, presi­

diu à inauguração do infantário.
«O Bebé», que se destina a receber
criaIlJçaJs dos dois mes·es aos três
·anos, 'Situado. na Rua Reitor Teixeli­
,ra Guedes, n.O 95, é dirIgido. por
D. lMaria Helena Bel'chiOŒ' e repre­
senta um melhoramento. de interes­
se social, mo.nnente p'ara os ,casais
empTegados,
A bênção !fO'i dada pelo. 'cónego

dlt Ferreira da Silva, pá;ro.Co. da
Sé de Faro, estando. presentes vá-
rIas auto.'ridades.

.

Nas instalações encontram-se
trabailhos .�pressarnell1te executa­
dos pelO' pintor Manuel Hi,lário. de
Oliveira. ' I

Amendoeiras
e oliveiras enxertadas em zam­

bujeiro, maçanilha grada, tipo
azeitonas de Elvas, próprias
para conserva, prontas para
plantação, vende
JOÃO AFONSO MADEIRA

ALTE - Algarve

TINTAS «EXCELSIOR.

PANORAMICOS - CENTRAISNOVOS

4
�

Domiaaado a praia d. Moaté Gordo-V.ad•• • ••

ctlmpletamente moblladol 2 andarei, 1/ mobilia um apartamento

Agência Comercial e Turistiea, Lda.
Em MONTE 60RDO - RII Pldll Alnrll Cabral - Tllelonl 2111

EI VILI lEAL IE IAITI ANTOIII - 1.1 Tlillli .ra¡., II - Tlleftu 311

Lavandaria Lavex
Estrada de S. Luís, n.O 46 � Telef. 22790

FARO

Comunica ao Ex.mo Público que se ,encontra aberta e
.

apta para resolver todos os problemas do seu vestuário

e roupa em geral, dentro dos mais modernos processos
de limper.a. E muito se preza em bem servi-lo.

Tczrrenos para Construções
Pr'dlls de Randl.lnta e Aad.res ,

Em nova KrbCInÍ%aç40, �e�. por tran:Jpe,.tN oolectWoB.
com ,rande futuTo,
VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. E J. S. CARRUSCA
Ibtnltlc tI4 Penha

.

FARO

.............................................. '..

JL II ó' Em feridas

�LY"'.,.I}/.',
•

in fec:tadas
,

F IJ R, IJ fill C LI L t) S

�O "

E A'NTAAZES
,

PRSTII ''SRIfIlJ
COHTRA A 'URUI'tCUi.OS�

I.ABORA TÓRIO 'fJANO... It h. BAM
À vtrtOA 1M "ODAS A' f'AfilMÁctAS,

Um produto da rede dlstrlbuld0ra !WlR!. r.':) �,
DEPOSITOS-FARO teíet, 23669-TAVIRA telef. 2¡;4-lAGOS telef, 287' , _tj,\»¡
" PORTIMÃO teleq154-ALMAN�IL telef. 34- fIIIESSINE!3 telE!f.8e89 ;��au.

DISTAISUIDOflES EXCLUSIVo.S. :;;:...r
EST� TEÕFILO FONTAINHAS NETO COMli1 E IND�,-6,A,�.L.

Telex 01633-18Ieo. Teol,Telef.45308/ 09, 4linhas·Caixa Postal I S. 8. de MESSINES- Algarve· Portugal ..

Natal sombrio

A aV<3Illiar piela wt:mœflea-a d/& descen­
,tell1!l:arrrl!elll!tJ()' que de dna para "Na se tor­
Illa mllli\';; densa l1eoel3JII10S não .DeI' o

Natal l1e,¡'¡'z que Idles'ejarirumos'.
,Em v,æ die) 'luz, SlUil'g'eIm covas aqua e

'aH dnclUlSlilV'e no oerntro dill cídad e man­

oru\,s extensas nos �SlPaçOls 3ijwd,1nad:o\"r,
que raeo Ise aJpil'e'sleil1!1JaJm ,bem tr3ita.dos,
'I1eWeltes ao aJI' .1iIViI'le, 'piorq,ue as IpOIUca.s
q'LllEl ,exislbem e'Sltil<o techadas de noite e

uma até de ,�i'a, . 'talV1e" para a;grrudar a

delbernnMmJdlo 'mum.Íoip'e que dIUT3JI1Ue"ano,s
conservou em estado !I'rltino-so um prédio
Itmibano agor'a neconetrutdo com f.re:n,te,
lJ'!LI"a a "l1elt:Jrlete em causa Uim badrro die
lata onde a ImJi'sérdla c:am'P'elia' Uim badr­

. ro Carrrw.rá.r�o corn U'lllS biellol; an:o-s de
'8:ldiistênda mas aínda pior ældndar 'em

qua.se moda a eoctJellJs'ão'; um mercadomæl
tratado IElSIPe,raJllidJo q¡we outro S!UI'ja em

�oca,l condenado ,pa.ra o ed'elito, desde
que não ·se tmte 'Outro ern zona opos-

.

ta; um hOlSlpi1:a!1 q1u,e pior moNIVG de
olbll'lals não S!eœ'1ne há maii� die um ano 'e

douvliidl3JII1DS 'SiIl'lVa Bintes do Nrutæl de
1972. Eind'iim, murrlto de ,s'ombirJü, 'escuro
lIIlIesmo qlUe Illãio IpleTlllllilbirá alei�ia :ruesta
quaJdra festJiIVa, a-té 'eIIlJ\r'e o's mali,s a;bas'­
œdlOs.

Pràticamente constituída a verea­

ção da Câmara Municipal
Delpoüs de ,esfoll'QaJdas ItJeln'1:a!tlivas elstá

p!l'àui.œlme;nba OOllllsitiltuÍda a verreaciLo da
'Clãmara il\fUill,ioiipaJ. E dlilzemos 'esforça­
das t:mta'tJi!V1aJs, ,plorque 'a 'p!l'lincÍ'Plio 'O'S

elJeitOis rumea.çM'!aJm não :tomar 'posse,
'ba;seandlo-S!e ,na atmlO's!flell'a pouoo propÍ­
cia a empreellldiimeltlltos q'u'e cOll1tr,i,buWll
'P� � bem die Lagos.
O coos'eJ¡h¡o municipal d'EmWo da.s .p'0IU­

CIaS· pes'Soiats dli.slp'ostas 'a ruLgo fazer 'elm

pro'¡ d� Lago,g, não eroollheu lI!latl, :mas o

C/oobo é qu'e a !l.CIeliJtaçãD 'es;1)eVle dHÍetl,
, ha-velll.do alinda 'l'10æ1 ,ef;ectJiV!oIS IlliIIJa ;r¡ecusa
fO>l'll!ll8ol.

. Alel eJção d'eu 1019 'seguintes resuLta­
dos: eltectiv<o:s: J'o's'é do,s Rieiis Bra-V'O,
Joaquim Li!lIlJa da L'llZ ClliScada ElM
Oonena de Ahre.u 'e dr, António Luis
da StLl!va. Supitelll!bes: Jo,sé ROSllidio da
Enoarnação, João Maxrt:lms TlI'indade Jú­
n;,oll', Joslé AntÓ'ruio O-¡'¡v,eirn MaJITe-woS' e
dr. AJntónLo Oascada iFre,j¡(I8Js.
Ã hOll'a a .que eS1hoçámos o preSlelnte

ruponJt:ameil'l'VO 'D!iIl:hoon 'tomado pos'se J o'sé
dJo,s Reis Bra.vo, J'oaqud,m L'ima da Luz
OasClaJda e 'ElIM CONlerra die AbI1elU e

oOlITtava->S!e oomo p'o,si,tJWa, a de José
ROISlaJdo. da 1EJlncarnação. Estes já conhe­
oem as d:i,frrlClUl];dlædleSl da C'ârrmNa e Illa
ma;io,r,ia têm serv.ido corno væealdol'es,
SieIlldIO de lejslp.ffl'aJI' pUlis qoo aJp'Odado,s
poc g:reg;os e t.r!OdllJ!lJOS e ,em oola-b0Ta­
çãü com a eruilLidade conSligarrri ,so,luciJo"
nar não Idd.remo,s tod:o'S os ,p'l"o,bJ.emas ele
LagOlS mills pelo mlel1liO'S os I1l3Jia p¡¡;emlel1l­
tes como 'sejam 'os do trâns,1ro, 1iill!Sta.la­
ÇÕles. sam.[,táriag 'e haboi,t:a,çõ'ffS PaJra alasses
pülbræ.

Abalado o Grupo Cénico do
Sport LagQs e Benfica

Que ,tokilos reconheoem a neoesSlida.d,e
,rue inwuItir na jlu""entUJd'e aJIIlor p:elas
coi'SiaJS d'e ouiltoca 'o amte, 'eSltaJm.o,s con­

venoid,os Q,ue a-s f3JOmdaJdles p'ara trul,
se exd,s:tenn, ,eSltãio masca'l'Wdas, não, no's

restam; dúvtiJdas.
Veja-se >O que acoil1Í'eceIU reoell1Jtemente

no Srpol't Lagos e Bem,fica.
JOIVens d:e um gr,Ulpo de ædeopltos do

olUJbe, q'l.lle já Hnham ,pl!'OIVad:o le,m esiP'8C­
tácúlo de 'b'em.llIfiicência �evaJdol a efeito
no Cd!ne,-Tleatro I!lIllPé!1ilO, resolv,era.m
para dJis<tracção dos sóci'os '8 auocibi.o a

instNjuiçõe>s de bemed':icên.oia, .e!ns3JÍar pe-.
ça¡s <le ponmo aJl)aJrato' moo de certo modo
for:niiaroivas e aLgumas ráJbu,�as inolfun­
suvas. T1!V'e11"aJlIl a oorrrub'O,raçãO' teal Il

dJesli'I1iJel!'es'sa:d� de grUrp.OIS !lIlIu'sik::ais cons­

tiJtuídos na q\laJS'e Dota¡'¡dade por ele­
mentoo de Lag'o's. As 3Ju1::or'¡dades locais,
·mwi,bo ooertaJdaJmeil1JtJe, d�rarrn o seu ap�jo
à ·idei�, eo's s6ci'0'5 'llissiSlt,irrum com

aJg'ra-do a. tT'ês IOIU quaJtro .ex'¡lhições que
olwssil1iiœmols die serões .famfi'I'iare-s, .CpJI-
1JrnbuJinld'o cruda UJm pam OS fans de he­
n'ofj:oência V']S8Id,os, com impo�tânc'ias
volumJtál1ias

Algarve
Vendo propriedades em Vila
Real de Santo António, Castro
Marim, Sagres e Aljezur.
Trata o proprietário - te­

lefÜ'nes 274467 e 2763633
:Almada.

o« jlo'",ens' arrna.n1:les da cultura e arte
vendo o ægTrudo do's sócios, ensatavam
uma �8!ça ,S[U!pe!l'liJOII' às já levadas à cena,
mas Iloiglo slll;I'ge mlUJlrt:a da Ip·a.r1:ie dos Au­
,VOít1ElS 'e ClollIllp'olSlittoce's, 'pOi!" ausência d e

Ilioem.ça; em ex.ilbição an.te!l'liloll', e .'0. rubrullo
f'o'i d'e t3Jl Jloll'l!la qUe o gæupo está na

d,i,sposi.çã;o de fazier cessar as suas aott-
.

vddades oom prejuíz'o manilf.es.to para
tudo .e ,tioldlos' 'esplooialmeil1te pana a �or'­
mação que se 'plod'e conisleguÜi!" ·aJtra'V'ls
da. :¡mbe de repnesentar'. .

Vdsto IO qUe f.iea ousamos apelar dos
Aunores e GOŒl1lP'Ó:Sli1to'r,els um auxíjío,
se não monetár+o, pe,lo menos em assis­
tênciJa técníca, de torma 'a q!UJe na. ju­
,vellJtudle! alumenve d'e dda, para dda o

g'OSIÚO p,erra arte d,e represencar, le assim,
possamos tee llJU!lI1 ,futUIl'O pr-óx.ímo, acto­
res em Vlæ de amadores,

Onde estão os valores' de Lagos?
Não é a 'pll'iilIllJei,ra vez q.Ule ao pergunta

=g:e. Não é a p!l'lim'e'ira vez qlUJe cha­
'rnarnos a atemçã:o, d,os 'Iaco,b,rigen'sés
!para Id,elDeIl'!lIl!iil1llldas CJolisas q,ue não eS­
t:a,nldo bem, Ipmiooiam rrffilho;rar' .se todüs
se convencessem d'e que nãol .temos o

d.i,,.eilto Id'e :pœonxd-lcar mui,tos ,para ·be­
crl!elflilcJiar poucos
AoolllJbelle :porem, trlils:De é ll'Iefei!1i'l'mÜ's,

qUe os con'sid<elrnJdüls va-Ioll'es de Lagoo-s,
:plooaJndo rpoc ICólillod'ismo, se escus¡¡;m à
posse de carg,os pa.ra que s'ão "e:Le�tos
wlgunro;s V!e"'e,s !plellos qlue vêem com olhá's.
dJe V'er, e llJeste =0, pTlejud>iœm o-s jill-.
tleresls'8S (JO'¡'ootIiIVOOS, ,po'sto que p'Od,endo
DOillJtraJl'li3ir obj,eoti.vo's· dl� ·escas·sas mi­

llloŒ',ia.s, [l'1eg1ra 19'1eIl'Ia!l croll1ltr'ár¡iOISI :aJO que a

pmtJiea aJCon,geJ.:ha, rplell'l!lutem cvm a. sua
,i�d,ilf'el!'mça. a colllltinu:a.çãto do q.ue 'só
,tem razão, (llel Sier p,elo ind:LviidualiLsmo,'e
,par:t,idl!lJI"ismJ() qlUJe noll"teia a 'lIlaJi-or p8irifJe
d'flJs or,iatJun'3JS �o's llJO,SlSOS d,ias.
Lagos rutra",essa um, pell'Iodo crttioo,

,wIV1æ '!1QT ausêTh()ja de cri�ica COil'l'stru­
,tiIVa ruY' 'S!eIIlI1lido de deslP'eTtaJr o� poucos
valoll'es q,ue alinda co,ruta _ esco.ndieJndo
.piods os q:¡.¡,e '\"allem p·eLas' plo�ções. so·­
·Clialis que desfTlwtam, .rrm.s no' fundo' 'são
!IJ.eIl'O 'em reJaçãto 1);0 que lllJeces'sitamo's
·para ac'omiPllinhanmJo,s d'e p,ecto �ocaHda­
,��s dio klga,rv,e menos pll'iv,j¡��g.iatd'as em

bel'ezas naJturMls, mas ma;i,s ,r,ioos em

vrul.oll'es humw:lIols;
.

A 'Uinliãto, far¿ 'ao f.olrÇla, oe como estamos
con'V'etmidos de qlU:e da união com lislem­
ção Iploldem r,esu,ltJa:r fruit'Ü's a bem da
co,J.eütJi!VILd!lJd'e, U11!arriIO-ŒlJOS emquæntio ·é
te!lIllPo. 3J11i!'0'Vlelit8lndo O-S qu:e .sejam capa­
Z'es de 'se sacrliif,ioall' Ipela· causa· C>OIffium

IS!em 10000t'l'O 'obd'ectilVOO, q'ue nã'O S'eja o de
a"cança¡rmols melhlor,es d,ias :para a sua

te«Ta.· ,

Obras que desgostam e duvidamos
resultem a bem de Lagos

'l'aIVlez plorq'U!e a' Oomiss'ão MiUlIlJioipl);1
<Le TrâJns1to não ,tem' di'siplell1SiaJdD atem­
ção aJOS :ruo'S,so·s alpelos no semltM!/o de o

trânSlito ma Rua ,Dr OJ,hneim Salaza.r
ctmtilllulM' nas ll'allIlJos' a.sDll'l'1d'eŒlJte e d'oo­
;cendente;· ,em ,tJQ'da a slUla extensão, vell'i.­
djicam-'se 'obil'aJs na Rua Lima - Leitã;o
temdentes a 'plI'i,vá-'1Ia de acesso' '110 ramo

ãJooellld'eII!J1Je, ,prooi'OOHnIelllJte onld:e altmge
'a 'SlUa maJLo,r largura, o que eSitá d'es­
glo·swnd,o die vffi'dad'e e dlU'V1i1dam:os re­

slU;l!te· la bem die Lagos.
[Yesd,e qUia ,o 'tránsilto fOli alterad.o re­

latJw,ameruve às aT<iérrra,s em cau,sa .o

'cruzamellllto das ru'as Maa"Teiœ"o'S Net:o�
-:CâIl!dlido d'D's R'elis iJor'lmu-se mÍllts per,i­
gos'o e os 'e11'gaJl':ra:tlamEllIlltJos ·da Praça diO
MOillUJITl.'e'llto àq.Ulele eruzæmento têm au­

!lIl!em;tad,O. Acresce a oiir6u'l'1S,tâncda de Q

cocte da Rua Llima L.eiltão à Dr. OI,i",,,Ma
S'alruzar, pll'ejud:iOOJIldo <tU!do e todos qUie
estão allém' dio· IeSlpaço, fe'CJhad,o sem algo
qu'e Wise {) b€'m d'a co,lecUvidade, ·poder
oodiUmKiar em p'erda de ",idas d·e do'e:ntes
:
em ,esDatdo gl'll>V.e qUle otem.hrurn d·e à.c·oll'rer
à olí[lJjica d,o dr 'Paz Pereli.ra 'e aJté lIlI�S­

mo 310 hO'SIPiltaJl que 'ElSIPerarrrlo·s ver re­

nascer. Nfuo V1i.9LUIlIllhramo's, pods, qual­
qullor lI!l'obilvto ifloll"tui>to p3l!'lt olbrns que
dlecæto p,e'snm;d,o nlo erwLo mun,ioLpal,
!p'od.em 'ser ool!llS!i!dlell'adrus 'em hEmed'ÍDio
de ;poucos oorm preju1Z'o de mulitos.

O que se Ipa-S'S'OIU .com a ver�açfuo da
CâJmJrura há ,pouco :el'eiota. cua'O's cO.ll.ipO­
nerutes hesita:ram em to!lIlaJI' pO's<;;e, ,pode­
mOls ·ime,liizmel1lte. considerá-10 red"l,exoO
das olbras em causa, porqU!e desfazer e

fMler. ,t:Jt¡do J.e>va diill'heiro, acreseend-o a

nota d'esto'ante de 'SlerrrJJpre, em. qlu'e 'O

llelirt:'o ou CJomelçaJdo !pOll' uma Gâ=,
ffi!10 d�ixa de Sier d�sflelilto ou tem CJOill­

tmuação pela segudll111e.
No cas'O presente, llintev'ernJo,g que IU:ma

C'âIrrmJr8i que não s'eJj'a a acltua.1 plI'oeurará
"effiJaJbeleCJe'r o trâ1lSi.to com ¡'¡-gaçã.o da
R!lia Lima L·IlIirt:ã.o à DT. 01iv'erl'l'a Salazar,
'e assim, ·vlill'ãJo nIOMa'S dIe'SIP'elSllS qlUe O'S

mwnidip;es acelirt:a.rão ma;s tlod-os lasltima­
reflno,s. ,poll'que na éipoCJa 'dJüfí.Di'l qu� pas­
sa toda.s a.s ,eoolllJomiias \São pCl'llcas para
a.etnJ..ir a ,tainto die que L-a,g()¡s O!lll'ooe noO

sel11tido ŒO �I\l! prOIg1!"eSlSlo,

Joa'qu4om de .BO'USa PiscærretIJ
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olore ,regional e um baile, com que
o Rotary O1ube de Albufeii'a qufs
obsequiar OS seus convidados.
Os festejos culmdnaram' com a

cerimooia solooe da entrega ,da car-

NOVOS •

Pontes Eusébio
Médico _�t&

Ouvidos, Naris e Gargaata
COD«mIt8J8 diárlae depoda du

'15 hor&l

Con.t. - RuB. de Santo António
D.· 1S8 - 1.· Oto.

Telef (cons. 2S1SS ,
.

Resid. 24258

Res. - Av. de Olivença,
97-5.' Esq,
FABO

Distinções a funcioDário.1da Junta AutóDoma
das Estradas .

COSTA PINA & YILAYERDE, LDA.
Tem a honra de informar que, para assinalar a quadra festiva que se aVIZI­

nha, coloca desde já à disposição da sua es timada clientela toda: a gama dos seus ca­

tegorizados produtos, como WHISKIES, COGNACS, CIlAMPAGNES, LICORES e

outras BEBIDAS NACIONAIS,E ESTRANGEL�AS das mais reputadas �arcas e

procedências, e, ainda, que dispõe de embalagens expressamente idealizadas e criadas

'para os habituais presentes do NATAL e FIM DO ANO, como ESTOJOS, ARCAS e

outras COMPOSIÇõES - as quais, por sua originalidade e aspecto sugestivamente
atraente, ficarão pelo tempo fora a assinalar, junto de quem recebe, o gesto daquele

,

que oferece.

Na Delegação do Automóvel Clu­
be de Portugali em Faro .Il'eaUzou­
-se a cerãmónía da entrega doo
prémios aos dlunclonár!los da Junta
Autónoma das [Estradas' que mais
se distinguiram no desempenho das
suas funções no ano em curso, Pre­
addiu à eerãmônía, em Tepresentação
do !Chefe do dístríto, o major Vi.ci-'
ra Branco, presidente da CAmara
MUnlcipall de Faro, Presentes ou­

tra� individurulidades, entre as

quaas Os srs, Raul de Bivar Wei­
nholtz e Cados Fréire, presídentes
da .Junta Distrital e da Oâmára

Municipal de Lagoa; ohefe 'do De­

partamento Marítimo do ISuI e eng.
Rodrigues Pinelo director de IEs­
tradas do distrito, etc.
O eng. António Rodrigues Piine­

lo, '8!�udiu ao signdfilCado da cerimó­
nia e aos empreendimentos rodovãã;
rios em curso na LProvíIncia. Seguiu­
-'se a entrega dos ,galardõ�s, tendo
sido dístínguídos, ,com o prémio
Automóvel Olube de Portugal», o

chedle de, conservação Alexandre Al­
meida Matias e o cantoneiro Antó­
nio Duarte Marques; com o prémio
«Governador CivH de Faro» o chefe
de conservação José Luí� Frclre
'do Carmo e o cabo de caætoneíros
João Diàs Contreiraa; prémio «Em­
presa de Viação ,Algarve», moto­
rista Fernando da ,Encarnação
Mendonça; prémío «Câmara MunI­

cípaj de Lagoa», o cabo de canto­
neiros Manuel Francisco; com dis­
tintivos de dez anos de bons servf­
ços: o eaeo de cantoneiros Antó­
nio Monso e os cantoneíros ,AveM­
no Afonso Veætura, João Francis­

co, José Joaquim, Manuel Costa,
Manuel, Joaquim da ¥,onsecà, Ma­
nuel José e Manuel António No­

bre; il com distintivo de cinco anos

de bons serviços o cantoneiro Júlio
de Jesus SIlva Gonçàlves. '

::

COSTA PINA & VILAVERDE, 'LDA.

F

A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL

o

Largo do Mercado, 39/40 - Telefones 23664 e 24060

Sede no PORTO e outras Filiais em COIMBRA, BEJA E SETúBAL

REVESTIRAM-SE DE BRILHO
AS CERIMO-NIA,S

DA ENTREGA DA CARTA CONSTITUCIONAL
DO ROTARY CLUBE DE ALBUFEIRA

o 73.0 aniversário
do Oiilâaio Clube do Paro

arn Vila Real d'. Santo Ant6nlo
Vendemos ti aluglmos 6ptimos a�dare.

Agência Comercial e Turistica,. Lda.
Em MONTE GORDO - Rua Pe.dro Atvar .. Cabral - Tel.f. 1189,

Em Vila R.al di 8aato Alt6nlo-Rua Te61110 Bragl, II'-Tllef. 811

O'_CEL..EITE
uma terra' que deseja progredir,

rOooclusao da i» pdgina)

I o �sto do ,corr�o, embora est_eja
tuna assistência médica? Isto era eonñado a uma senhora bastante

prínutívtsmo. idónea,
_
está, pràticamente, fora da

Os anos pasearam e, embora len-I povoaçao o qUe ocasiona perdas de

tamente tudo se foi modificando tempo precioso a�os aquele:, �ue,
para mclhor. Hoje, já não estamos I �nham que se deslocar ali, �àrl.a­
nem ficamos isolàdos porque as

I

.

. enteiI ao esper� :oorr:espondenCla,
ribeiras qUe nos cercam deixaram

sobrei; do aos, habítantes da parte
de dmpedir a chegada de socorros,

norte da aldeía,

em qualquer momento haja ou Aqui. f.icam estas breves
.

notas

não, água do monte � abU!I{dân- sobre os melhoramen;tos mais ur­

cia, d,sto g¡r-aças às óptimas pontes gen�es de que Odelelte ainda ne­

que unem as suas mar�,' as cessíta, para serem. ponderados por,
quais estão liIltegradas na boa es- qUeI? lhes possa dar solução.

trada que nos liga ao resto do Nao deve esquecer-se que Ode­

Paia e prãtícemeete a todo o
leite é a sede da maior f.reguesda

mundo.' do concelho de Oaetro Marim. e

Temos também ,tclefone, que em- que também é. Algarve, a Provín­

bora 8Jinda não automætízado é,
cia que os :t�stas.ma;¡s preferem

mesmo assim, outro, melhoramento
e porque esta alde;a está situada'

,imrport-ailri;e � qUe acelera a chegada �at1Vamente prôxímo da concor­

de socorros e -permíte estabelecer
' da praia de Monte_ G0�do, porque

contacto urgente com o exter!lor e
os 'seus arredores sao pitorescos e.

agora a rede eléctrica que veio
salutar o ar que se' respira, é

b
. - , naturali que alguns desses tunstas

co rar ,uma., lacuna "importanbssl- deseíem vt 't' Od ·1 íte de
'

ma 'illa vida da aldeia:'
- ' '" • v,.r ai e e er, quan-

'Além dos meíhoramentos que
do'em quando. fazendo mesmo es-

,

.'
_.' . '-

.

'.

ue' ,tadias prolongadas, em determína-
apont�, oUJ:ros há, !pore�, de qu das épocas, para usu!fru1r as varr­

Odefelte �Ult� carece e alguns com tagens do ar puro que . se respira,
oe�a urgencia, para que os seus

na. serra, Contudo, isso só aeonte-:
habll;�tes se �os� .ufanar � cerá quando houver em Odelette,'
possuar as ,��dições �ndlspensávels, coisas que não temos por enquan­

�ue os :h>8ibllitem a dize� que Ode: to, algumas dependendo da ocia-.
leite deIXOU de ser uma ald. ser tiva pamcmar, como sejam uma

tlmeja.
.' padaria um talho etc.

Os melhoramentos mrus urgentes .' ,

de que ainda se carece são OS .e- Odeleite, Novembro de 1971

guIntes: '

1.0 - Assdstência médica mais

coDistame, porque tal quæl como

está, julgo-a insuficiente.
,

2." - A mstalação de um posto
de SOCOl'rO'S, 3JpetreClhado com me­

dicamentos e dirigido por enfermet­

To'dfplOffiado, habilitado por conse-

quência, a pTestar os primeiros so-

COITOS e a .tratar os dO'entes em

qualquer momento.
3.0 -..,- O abastecimento de água

C8íIializada !IlI8s residências, que,'!Ilo
'caso de Odelette, será de fácil con­
cretização, V'isto llaver uma nas­

cehte com grande volume. de água,
.

ipOt_ável, fácil de' captar, como eu­

ponho, e i!1um:a óptima sdtuação
geográfica. Refiro.-me à área em

voita do locall onde ,está situado o .

. cham:ado PoçO' do António d'H'OŒ'-'
ta. O poço (que sempre tem abaste­
cido e continua a aibastecer Odelei­
te) ,continuaria como reserva ,e tal

.

qual está.
4. o - A [":ep>aração d8iS ruas de

Odeleitel algumas das quhls estãO'
em !péSSImo estado ec o alal1gamento
de algumas delas de forma ao que
toda a aldeia poss'a Iser servida o

melho'r possível, por carros de eU­
Vel'SBlS tonelag:ens.

5.0 -:- O desaparecimento de to­
das as piteiras - figueiras de tuna,
coíno são. ,colllllE�cidas - que exis­

� dentro de Odeleite, porque
além de serem um perigo cons­

tanté !p3;I'la pessoas e animals, dão
à ,aldeia um aspecto !pouco edifi­
cante.

6.0 - A TeparaçÍio do, porto de

passag:em na Tibelra, denominado IPorto da Guarda das Oasas. Este

porto dá àic.esso aos mOilltes da AI-
"oari,á IS FO!llte P,enooo, motivo por
que o seu mOVimento é maior.

Toma-se, por isso, necessário o

arranjo urgente da calçada que
existe no pOTto e a' ,colocação de
várias paBlSladeiras que estão iinuti­
lizadaa.

7.0 _- O conveniente arranjo,
também, ,de outro <porto de .paf!Sa­
gem, na ribeira, denorriiillado Porto
da' Ilha, que fka situado a jusante

.

de, uma anttga �enha, 'em rnánas,
'cujo açude, qUe'ainda exi,ste, dá

lugar a uma queda de água que
provoca desarranjos no porto, sem-,
'pre que há ,enohentes na ribeira.

Torna,se necessário, por consequên­
cia, o calcetamento de toda a área
do porto -e a colocação de aJpon-

,

dr8iS ou p8iSsadeiŒ"as, como 'são co­

nhec1daa, com bastante base, para
que as pessoas lSe possam trans­

portar, de uma !para a outra mar­
gem, com relati¥a segurança. !

, IDste porto tem um movimento
constaJnte de pessoa;s e animals, que
o utilizam 'por 'servIr uma vasta
zona ,e tal qual como está não reú­
ne condições.

S.o - Creio que já se justif1.ca a

criaçãO' n.a freguesia, de um lugar
de dIstribuidor dos correios ou car­

teirO'. O ,movimento diário de cor­

irespondên1cia já é de certo vuIto e

Uma dæs rilaIi,s a.ntillgas ag.remlações
811ga:lwias, o GinásLo OtUibe de Faro vai
i:omémJora.r' o 73. o II1IIJi,VlersArio da f�da­
çã:o. �o p¡róxünro dila 22, às 22 horae,
ræLi�e o acto de ip(.l>$Se'. dos novos

-00l'PÓS �, DO decurso de uma

.eessão eV'OlClaltive. do an,j;versário.
IDm 18 deste mês 'e 1 de Jaræíro,

efreÚ\lll1m�se bæíles, com a

_

CIOlllllroração
do oonju'lllto eTemaIimp<a.ot�.do «Trio
AliVlOralda» e de oUJtras s.traiCções.

(OOfl,ClU8(ÍO da L" pdgina)

O «JORNAL DO ALGARVE
vende-se, em Vila Real dt

------------

..
Santo António, na Havaneza·

TINTAS «EXCELSIOR» ,_,... Rua Teófilo Braga.José Francisco dos Banto,

: .

'c., :1
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Máquina's:d:e·lavar .••Miele.

A perfeição até no mais pequeno detalhe.
Automatismo completo - Progr�m�s termo-regulados
- Ritmo de funcionamento variável segundo o tipo
de roupa - Rotação nos dois sentidO's - Processo de

lavagem com 2 banhos - Nível de 'água variá'vel - Bomba
de escoamento com filtro - Centrifúgagem a 700 r.p,m.
- Carroçaria esmaltada (processo Miele) - Tambor de

. aço inoxidável - Suspensão sobre amortecedores teles-

cópicO'S - Segurança e eficácia,
.

',l'.

MIELE Portuguesa, Lda.
ft, Reinaldo Ferreira, 31·A e C (esquina'Av, Brasil) Tefef, 726191-lISBOA
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ta constitucional, durante um al,mo­
ço de coruf,rater:nização Totárla, no

dia seguinte, no Hotel da Balaia,
sob 'a presidência do sr,. Joaqulm
Manuel Cabrita Neto presddente do

dU!be em festa, desémpenhando o

protocolo o ,sr .. ,René lMoussault, e

estando 'a secretaria a; cal'go do

,dr. José Ramos e Barros.
.

Alberta' a sessão, pelo pŒ"e8Iidente,
este !COiIlwdou o ,chefe do distrdto
dr. Manuéi IEsqmvel, e o vice-pre­
sddente da Câmara de Albufeira e

past..,govemador do distrito rotá­
,riO' n.· 176, oog. Sérgio Medeiros,
a efectuarem respectiv8lmente a

saudação às bandeiras do Rotary,
nacional e de AlbufeIra. O deIegado
do 'governadOT do diStrito rof:á.rio

para a formação do novo clube, dr.
Lui,s Anselmo, do Rotary Clube de

Setúbal, fez a oferta ,admbólica. do
sino rotál'io ao sr. CabI'ita Neto,
procedendo-sé à apresentaçãO' ro�á-

" 'ria, que leminou "com á; trO'ca de

,galhardetes entre os dube's .repre­
sentados, que eram todos os clubes

J'otários do Su¡, muitos do Norte

e o de ,wanda.

Após a cerdmóru.a da ootr�ga da.

'carta constitucion>8il, pelo eng. Sér­

gio Medeiros ao presidente do clu­

be neófito, admi.tidO em Rotary
Internacional em 16 de Junho des­

te ano, procedeu�se à ,ce'rimónia da.

imposição dos emblemas a todos os

S'Ócíos do jovem clube de Albufeira,
O presidente deu a. pallaV'l'a aos re­

presentantes do's 'clubes presentes,
fallandO', como padrinho" o dr. Sea­
bra CaTlqueijeiro, do Rotary Clube
de Setúbal, os p,resddentes dos olu­
bes de Faro e Portimão, ,sr: Gam­
'boa Morgado e dr. Meneres Pimen­

tel; e ainda o pre'addente do clube
de' Lisboa, sr. Joaquim 'Ferreira

Queimado, que, como ,representante
do ü�ube mais antigo do Pais, fa­
lou em nome de todos O'S olubes 1'0-

táriog pO'l1tugueses., Por último fa­

¡ou ,em seu' nome e no do seu clu­

be e do PortO', O' decano dos rotá­
dos portugueses 'sr. Domingós Fer­

reira, salfentando que a instalação
do du'be de Albuteira, vem ao en­

contrO' da nece,ssidade de cobertu­
Œ"a 'de todo O' ter,r1tório português
por 'Inais olubes rotários.
O 'sr. Crub-rita Neto >8igradeceu a

presença das autoridades e ao longo
das suas oonsiderações de indole

rotária, fez uma resenha do que já
foi e do qUe pode vir a ser a acti­
vidade do jovem dube de Albufeira,
sempre animado da melhO'r boa
vontade de servilr a oomUillidá.de em

que está integrado.
Ao enceIT� a sessão, o dr. Ma­

nuel Esquível agradeceu a forma

gentil .como ele e sua esposa ha­
vi<am sido ,recebidos, terminando
com um br.inde pela prosperidade
do novel duil;le.

Balaaças
Duas para pesar pessoas

com saída de cartão, esta­
do novas ainda colocadas,�

.

motivo de retirada.

IR. Henrique Nogueira,
13-r/c Dt.o, Amadora.

.

, \

�lrlllil�.�lll
Aluga-se (gaveto Rua Vas­

co da Gama-Oliveira Martins)
em Vila Real de Santo Antó­
nio. Trata Hilderico N. Pires
- Vila Real de Santo·Antó­
nio - Telef. 497.
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ACT_UALIDAOES
D E S· PO R , '1V • S �:�O:',l::' Zezé aos 79 m e por Sou-

� -!ogo no Campo· do Junca.l, na MOtLta.
Al'hitro,: Gu'eldes Jooge, Ide Li,sboa.
M(}1tél1ll;W _ Gra.z¡ina· RIuii, plj'lão Mo­

l'eIILO le CaJpli.ltâo'; F.ea-màmx!o,' COIIllCe{Çã.o re

GelrvásdJa; ZUZ8a'te, F€'lT!eka. (castro) e

Rendeiro.
SUves "---, Ver_imO'; W1!IIlter, Mouri.­

i!l'bIo, V¡oola. e IiMde<r; FernaaJ.do I e

LMa; ClootÓ'dio Figuelr.edo ·Fern!l!lld'O
Il il !MiJglueil.

.

.'.
'

Golos die .F1iJglueia"e!do,. aDIS 10 m 0-1;
OU!StMio, aos '11 m,' (}-2; 'Ca¡pd/tã(), -aos
20 m. de «lp.enaMy»;· l-,a; LFern.ando I,
aos 43 m, 1-3 e Zu�re. 8KlôI 45' tn, 2-3 .

T

(OonclU8(JO da B.· pagma)

F u

Campeonatos

Apontamentos de JOAO LEAL

IE B O,L
Naolonal,.

I DIVISAO'

Esperança que ruiu
Maüs uma V'æ a. €I<}UlÍ!Pa a.1ga.rVlia flez

aJliimenltar nos S€jU'S ,prOlSéHtos a. espe­
ranca de que ,retoo-narja ,sem per<de<r.
APÓs sO<frer um tento quase no fi·naI
do a:. o teanipo fez na d ogada �eg1U:Ínte a

,igua,1K111lde e' IIIlIOIStrow €II1tã.o :em SamJta
Báæbaæa, qlllle e<footilvamoote pO!4Ja. er­

guer a cabeça. M.as III breve rbreeho, ao
que rezam as or6niXlalS !p€lIl<Soru que ur­

g\ÍaJ d:e1'eruier a. i.g;ulll;ld8.de. E Jijjb.er!bou o

etn.cJa1.lJSUraJdo IPálSSlairo dœ tf8Jb!t'irs que
conseguéræm coon um tento dtl ditfe!'le11-
ca ,g8lIllha.r dOlls !p()llros ,pre,ci,osos. De­
pods, fOO 1I'Iematl' coillltra rtlud'O re contra
todos sem 8IPeJo nem agravo,
A tut<a rpela. mo descida está a teeell'

sugestões eoctraorddnArlas IPlJi", q�e a

qOOstâo' dJ6 tirtlulo se<rá dooLdroa. pelos
.doli,s da ifrem.tIe. Mas cá ¡¡¡trás, recor.da.­
-se que 'IIIP'enas CRO escassos ipO«lItOS
,gerplU'affi O' 5,. o olaslIiifdcado, o Porto, dO'
últimO' .:0 IJed·xões. ..

'., S'erá' pLl"OOiSo di'Zer alLgO' maiS lirura. nos_
'à<J}€Il'Celbe:mros'da iu<ta. d'l'amá'!Jica de qU;)
o 'C'am¡peOllUlJto $e es<tA !l"�ttndo?
Amamhã o Faremse II"eOeIbe o V;it6r'ia

de Setilibrul. Illum encoo<trlo rep'letO' de
mott'ros de dntea"ElSBe. Entre rues refe­
(['limos a 'l!llVenoilMllidllJde das algarVio's
em São LuÍiS OIllde esta época ainda não

ipeit"d�. riepoLs. ,tremos 1l. naJtural el

lI'<OOOII'lh€iOida olBJsse à esœ.la. eŒl'O!J)'€<ia,
d'os .S8Jdijnos ·F1itn.almente a plena. neces­
'sJIdlllde que '0' iFarre<n$ tem de nãO' de.s-

SELECÇAO DO ALGAR�E
DE JUNIORES

'

Com�� os' rbr8lb8ilhos' com V'1srta
IllO ,tomed� Der-selecções regiooaJs. A
væ-epamçã:o. qlllle é 'ÍII1tellliSa, pots ;reaH­
ZIlJr-'se-ão nada menas de sete rbreinos
em O<II!Ze 'ldilllis .aspe!l1aS, w'sa .fuoolllffien­
ta.lmoote esrbrut\lll'8.T IllO 0W'It0 eB!Paço
de � de qUe se 'dd<spõe, uma. €l<}lu1pa
uma '¥e!I'Kl.IlIdiedra; equ�, asæntaindio o
seu ttraJbs.Lho em humHdlllde, dete<r<mrna-

g1Uies. ip8Jl¡ dio 1S\l'. VdJi1gU1o Roo.,l'IiguIes Lo- ção el entrega to<taIl pará dignd:fIJœr o

<PIes, el _ô dos æ-s Mári'O Faustilno L()- de.a¡rorrto re, _ ¡paJrrt1cuJlÍŒ'mente, o 'basque-
pes, LiuÍiS DiamaintÍlnoo do Carmo LOIpe.i tebol IlIlglll>I'V'io.

.

el da. menina �ü¡. iEmtI,Liama do Gaxmo lii o· ptrc>!pósito que .s. rtodos anima,
Lo�." ,

, � .,.,," .• �
técnico e jogad�s alinda que sedam

!Em iF\AiRO _ o ISr José Ma.nuel Ma-
. bem�e'claOS' - os 'oondiCfu<ná¡Usmos e­

riano OoeiJhO', de 33' a.nœ, fHIro da 1lII'.' as ,limi<ta.ções limpostas._ -Since<ramente,
P. Mania do Oarimo Gureameiro Mllld"iano, oonti'iam'Os no Ibrdo ·e ,no valor dos rapa­
e do ar. José Moorsto Coel!lm.

.

zes que gaJlha.rdamelll!te temoo ª certe-
zá., irão d1,gn'Ífica;r a Próvinola..

Em� _ o i5f'.• Jooé Coeil!hJo Ca- --+------«__
OOQlOOl de 78 aIllQlS ,y,¡úrvo nartW'8l! Ide J h' ,c>' il. 21 30'
Pademe. pruI; dOli �s JoSé Franollsco

. O'g:os ·paa-a ' OIJ�:. ,,>e!lllores: s ,¡

e GaJbrieil Mo""'a de Q.:._,.
.•.
_ 00'.�lihQ.

Gi,n4Sto-iF1arQ e Bentfica., nã' Cs.mpo de
�. """""'"" v «Os "OIohalllenses»; às 21,30, FaJl'enS'e-

Em SkBóLA _ o "sr; Joaqudm iElntra- -OlhlLIlense no .iPa.V'i.lthoo. JOgQls ;PM'a
d8.s, Ill1lJtUTal Ide MWlehilque. de 77 anoo, aJIIlanhã.:· Jooh>res: àS.11 Os Olthaspen­
que deixa. vdJúva. ao sr.' D' Adelitna d'e ses-Olhammse, nO' CamlPo'de «Os Olha­
S'01l!l!a e era; pai das .sr....

·

D. Augusta n'€lIlses»; às' U. Farense-Faa-o el BeIi­
iEln1JradalS D Tea-esa: Aug11!Sta Ell'trllldas dJica. no iPaV'1J1-hãQ, em F�Q. JuveIllis:
e dQ sr. 'l\¡tigu;sto Entradas; sogro da às !lO, Os Olhairumsell-0l:hanense. no

81'.' D. Fr8Jl1oirscã. JúLia da Sd'lva. e Ido CampO' de «.os 01hanenses»; às lO, Fa­
sr_ J·ooé Ant6niio C1hero;nda.; avô dIllS re.nse-Œ'arO' e Benf'lœ, nO' Pa'\'i!lhão, em

menilllas MM'ia E;blsa da. SiJlIVa; Entre.dlliS', Faa-o. iFemnnos: às 17, .ol,haaJJeŒlse-Fa­
Ma.rna RtosáUa da. SUva 'Elnrtrada.s, Lu- rense, no Parque" O. V,iegas; às 17,
cUta EintmdlliS OherOlllda e me.nimos Fer- FarO' e Benifica:-O. Pescadores, nO' Pa-
namdQ e Au.g;usW da SHva Entradas. .'v,j,1hão, em Flæ-o.

'

'19m LLsBOA-o sr.' M:8Q]Iu'eI Jœé, de Humberto �
77 anoo, llBitllll'8.1 de "AIlcoutim. _Ma""__ 1
,-il. sr.a D. AiQtel_ Costa. ,�vedo;
wúva, OOJtiilJraJl die 'Lagos. f..eral de um llÍilitar .lhlleaae- O' \9I'. AnrtómJiQ Romí!.o de 83 anos,
n8J1Jurall de tSIiJI'V!e19 oasado com a sr.' r I ·d b." u b·D, Larura. da Coai�ção, � das sr.• ···, • 'llI • ,. 111m Iw III "'elm Iql8
D. CaLima. e D. CŒ-,em!iilde da COncedção
R�.o e dos srs. ¡UM,IO', lCaa-loa e Jooé
Romao.

_ o sr. Fn!m.ci<sco MlIIll'ltins Sdmãe:s
Ta.N8Jl1a, de 87 a.noo,-lIlllllt1ll'al de TaVæra,

. casad:o com a. sr." ,u L<twinda Simões
Tar;raJ!lla, pai doo ,sri. AT<!in<do Simões
Tarr!l!lla, casadO' COlin a sr.' [) .. Fra.n:ce­
lina. Sanrtns IMaa-q1lIes TarrncrJa; A;rma.n­
<IO' J'OSIé Simõ'es T'aaTaJna¡ e 'das sr:".
D. Dulce tSIImõers T&rramll., D. CeJeste
Simões TiaJrrana., .D. VdJtÓI",ia- Simões
TIla'l'aJna. e oJ) 'Irenre Simões Tarrana.
- a. Sr." D. r,sa¡brel da COO1Ced'çãó &w.­

<tos ClIIl"VIIIJlhQ, die 68 IIIllOlI, tnatllll"ll<l" die·
LagOiS. c

•

- 8< 1lII'.' D. M�ja. Bemarda Calbrdrta.
de 86 8II10S, nat1la'8Jl lie Sl<1ve8. tJ!a¡ da
'sr.' D. MaT1à de LUTdes Cabrita Cor­
redu. Lucils da SüJva Lúes.

As famiLias eñlutadlWl a.piesenta· _ o
Jornal· do AlglJ'ro6, llenados pê8&mell.

.perd�ç¡¡¡r tprOIl1<tos. Assím, havrerá amll!:!lhã,
em FaIro, um 'V!e<I'd1lld,ed'ro .¡j.o¡¡-.o de cam- ,

peOlllllJto. JogO IlIQ iIDstáKl.,Ílo Munlciipal de Beja.
Ár,btLwo: A:J<ves Ma.rques de Sietúblltl.
Beda� C!otru¡jOl; �o, MSldelra,

'l1oopes e caiooif!l!ha¡; Ramos e Julíêo ;
r:>eY'ÍIIn (Carlos A�OOrto) José An.tÓ!lllio
(IDarmtüi.O), Caetano e HOrta.
Lusitano, _ iB.rtLto; Bandatr:ra, Osval­

do, Toledo e �'stIlI; tEJid'gar e Brdto;
Mmeida, M. Fe<I'Illa.t1des

• .ArucetQ-1e P1i­
lot•.
:Ao IDtervalo: O-(). Golo de An.looto,

aos 55 ll1/Í1llutos,

BASQUETEBOL
CAMPEONATOS DISTRITAIS

SENIORES

Farense, 72 - Faro e Benfica, 37
C. Pescadores; 57 - Olhanense, 56

a perfeição'
da técnica e da formá

RESULTADOS DOI!! JOGOS

I DIVISA.O

CUlt, .2 - iF'aa'8ll's<e, 1

H DIVISAO

Olth8JneIJSe 2 _ Totrrl�e O
Port1mOllletllSe, o' _ U� de Lelrja, !I.

m DIVISAO

!Am.ÕII"ar 1 -:FarQ ·e Beln!Nca: 1
�EIrIIIlÍlÇa. 2 - Grandodense'. 2
Desrp. de Beda. O -l.iusirtalllo, 1

Q\Wirt;)lllse, 2 - SHvea, S

PROVAS DA A. F. FARO

JUNIORES

SMllbrazem.'se O - Lusi1JaaJ.o 2

OlhWIWIlSe, 1":_ iPtO<r,tJimonense, 1

iFalren·se. 6 _ 'EsrperaiIlça, O

JUVENIS

ZONA SOTAVEINTO

iF�. O _ MOIllJCaTIIIIPB.h�, O.
ZONA BARLAVENTO

iEspemnça 1 - ShlV1es O
Louleta.no

'

3 - Imo(['ltaJ, 1
!'roœ<tIImO<llens<e: 6 - QuartedTeIliSe, O

HI TAÇA DE HONRA

�•.7-: ImœtaJ, 1

Loo'let8Jno. O _ Taw!NmSe, ,O

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISÃO
Fa.rOO1lSe-IVWtóœlia d:e Sretúba;J

-JI DIVIiAO
Olh8lll€<lJJSe-iP-ori!Jlml();!l'el!1se

ID DIVISAO
Faro e. Bem&ioo�Esp¡emrnça

[.u,szy-Slibves
LruSittalllo-VI8ISCO da Gama

PROVAS DISTRITAIS

I DIVISAO

TO<lV6Jlttlll-iLOIIJJletatno
SaJrnibrll.7JelIlse-Ts.virense

Q�o<I1iCtll'apacllemJSe

JUNIORES

EiSpe;rll!nça-Sll.mihrlllZeIliSe
Lu.sirtaIl1o-0lthan€illJ.!!le
POIl'bim'O!llens<e-sællVes

JUVENIS

ZONA BA.RLA:VENTO

'ffi1ves-iIlIll.Ol'ta.l
Lo1llletlaino-Q1X!Iir:telir.ense
EosrperalIlça-iPo:Mrimotne<nse

ZONA SOTAV'ENTO

Lrusi<ta.no-SSmbra7lelllSle
OLhaJllen¡ge-\Monca.mpaclletll\!;e .

Na SeIde da Federação iP�ugueSIL de
Futebol rewldZOlU-se o tSOIl'Iteio da S.' eU­
miJnaJtór4a¡ da, «'Th.ça de Portugal:o, a

d1'spultar em 2 do proXrimo mês.
O LusiJt:8lna detfronJtará o Oeloricense.

fi DIVISAO

Surpresl em ftortimSo
,._'.. :'¡��': 'I

.A ohticDit®da ¡prsroológdœ 'VlOIltou IL con­

liiirrnatr...se e -'8. dmenlt8Jr iii tradição. O
Un1ão K1e l.ieüria_roUldo,u dre lta'einllldor e

Vieirlillha. IVOOO .gII!IIlfua.r a Por:timã:o, con­

traIl'iaindo os vaitdcillli'� Os 'barJa'Ven1Jl­
nos tnãQ' se enoorntrarllirn 810 Ilongó lia
IllllJl-tikla e a sua d,ta,n,tedra. fOli cl-e impres­
,sti.onwhrtle fr8)gli!lddaœe. O tento da CY,ilt6ria.
f,oi 1III1catnçad'O na ,tLralI:lIStformaçã.o de gram­
d.e Ip:enalidadre. CIom este êJOno ;(ld led­
r:ien..'les 81IDda rp:ordem aspirar à ;pro-
mJOÇão. .

Em Olthão . o 'furte/bOl! tpIl'altiCllJdo fad die
Iba;lxo lIlivel.· Alp;en1lllS lliQ<ud el a.lém houve
um tralSgo !III8JS àÚXlldo re !!'I€!V'ela<dor de
rpro¡pÓ'sUtos uridJidlOs De resto n1llIllll; tar­
die de 001 8ib.e!l'lto· o futebol viV'dtlo dre
oi=en-to 'OBJITegadlO.

• No baJan% geral 'sceilta-se corno certa
e jUJSta I!JJ .w:tÓ<I"ia dio O}h8Jl1ense, p¡ela
illl.8iiOll' oeme'"ll. da.s mltrenções reve:ladas
e rem qillre SIImões foi caSo sÍlng7\l'Ia.r.
A jOT<Ilads. dre aJIIl8Q]lhã dnclui .um .sem­

pre deseoado derby regiO'nal: OJhamen­
s<e-'f'<OO:,tdmonense. O €l<}u<1ibr<lio de va.l0'­
res e aqu·j¡JO' que lelfoobivamemte as Iduas

equUpas pOidem j}rod,IWir, ,1ev8illl-:t1.00S a

aaJ.<tIever uma 'boa rmamhí1 de futebn:J.
'Sitm. uma boBJ m8Jllhã, pO<I'Que o préLl'O
fO'U 8lntecirpado rpSJra lIIS an.zre i:l:or&s. An­
tever .um doot:ecbJo para o iJll<rtádd'o ¡Pa­

drl.n:ha? Dilflo1Jl p:o.r ltodalS as razões e

em e$OOjal péJas catrWClter!st:rica;s de 4lue
esties jogœ !!&Il[l'I'e se :r'elV'estem.

J{lg? no CÍIi!lliP'Q da. iMedideira.
Arbüro: iF'etrnalnd0' age de LtLsboa.
Amora � Giol; Soaræ; :Mámo Áuroo

e iMadeÍ<l"elll:Se; Damião e QUIIca,sÍ. Brm­
ca, Madeira, J'O'sé P6dro ,(Bolinhas) e
Angeja.

iBlBJrO' e Bentf1ca _ Paulo' Chabi Fer­
n8Jndo, DI� e Gua-re1ro; Carlos José e

Vs.1Í'llIho; Marcelo V�daJ Jœé Mardá
(CortQIVàa) e lii\'ora:.

•
.

Ao inteiir<Valo:. 1-1<. Marc:a.d:or.es: I>daJs, ..

aos 35 m e Ange<ja., a.Q<¡¡ 37 m.

IU Ta�a de Heara ,. l-F. Fare

Fw-OOS!e e Faro e Benfica tl'llIvaraJIIl·
· d�ue em que li: desígualdade de
voalorell. fs.vo�·áJve<1 ao Farense. consti­
�ulu- li: nota dominante. O d'esnível, no
;rElSU'lttado !l'etflec<te a d,ilferença d·e capa-
oidade ent:rre os dois oíncos.

.

NO' Joso mads dimtpO!l'ia.nte, re!lJ1i'Zado
em Por-tamão os ,barlave:ntdJnos mads
!eHzies lVoocevam·'O cineo da- V'Ha'Cubis­
ta pela; d.ife<rença minima F1re!I1te a

ñ-enrte estiiveram os d;oLs cíncos ravorí­
tos ao titulo ·l'eg'iOlllr!!il. Cl'emos que do
resuítado que se regd&ta.r entr.e ambos,
IllO eneorrtro da 2.' volta, se decídírã
d�sde 'logO o campeão, se tníunfærem os

b-a;rl_e!!lJtJIIllOrS, ou, se se n1g'Í!star o 1,n­
verso ,te«<-'se-á de reccrrer a uma fina-
Iissmia. .

< JUNIORES

Farense, 51 - Olhanense, 45
Os Olhanens., 52-F, e Benfica, 32

O Olhanense degtf,ã1cBJdO' do seu ele-
·

merito marI!S Jnirluente sucumoíu fr-ente
ao Falrensre, que registou a sua p.rimeira
V'�tÓrdlL.

NO' outro encontro, Os Ol'hanenses e

iFarQ e Bemfio¡¡, travarB.lIl diueto de" certo
mOldo e'I1lJO\1)!JvQl, 81lnda que o cinco de
OJ:hí1o . com uana actuação !eXcelente,
cedo ,!,¡,vesse ded,xSldo ;Perceber que viria
a ser o 'VerIJJCOO'or. E, etfecltivamente, IlIS­

''Sim a.conItooeu ¡¡'oo' um iJriiliLtf'Q justo e

dnoonrtest:álvel SoIbre um ald'Ve<r¡¡á.rio dre
mlllLto ''Valor que' æj:eve, tn.a real·idJade,
'1.IIIIi! :l'uTos IlIba1xo' dO' rendimento ilWr­

.nISiI. . �.
:Deste mooo-" tullo. 1Jndi<ca que só atra­

vés de uma 'fdnaJl!gslma se OOC(}!lltrará
o campeão. dá .que nO' encontro da 1.'
volta: o iF'aro e BernJf¡ica. ha.V'ia trIunfado
por 59-5t.

. JUVENIS

Farense, 24 - Olhanense, 43

· ps Olhanens., 84�F. e Benfica, 12
N0!l'IffilliJ. a V'it6r4a do 0Lhà1lle'llBe 'sobre

o li'arrem:se.
Os OJ.haJn� ql� constituem o cim­

CO de melhoc nível, OÍIlmdraram' 0'. 8J!lli­
moso ,ms.s ainda rine:x¡peirJente FarO' e

Benfica, aloa;nçaJIldo um resrul<ta.do que
cO!ll!StlrtuŒ treCOrde da œtegorJa entoo nós-

FEMININOS

C. Pescador�s, 20 - Farense, 23
F. e B4:lnfica, 27 - Olhanense, 17

Virtórnas cerrtas dIOS cdrn.czys -maLs evo­

luidos, ;relaJt!ir¥ament(l.; aos. Sell'S adver-
.

sários d!ireC<tos, oor,eseenrte-.se Podll que
s6

.

Ó OJhaJneilllSe podêlrá ser oopaz de
<travar nO' seru ;redulto a. swpre!r<iorridade
ev:ldente do �·ro el Ben1'ica - o. qure
nos ,parece m'VJá,vel.

.

R�alizau-se ,para. o. cemttério de Olhão
o iluJn.e<ra.l do t. o-caibo do IIDxércd<to, sr.

Manuel de SOtUoSa Gago. natura.l daquela,
vd'la qure ifruleceu tn.a prorvrlncia de .Moo­

ÇIIIlm!bdk¡ue, -em missão de soberania. No
rprés<tno ill1OOl'lj)rOreram-se autJol'idllldes­
mHLtares 6 oiW¡¡. e muito poVO'.

..'11;." , ,,-,,; ,

Pelcador . delaparecide
..

�
.

-
.

QU8lllÍdo a traineira. eNo'va Esperança»
se enooIl<traJVa lIUI..cfaitna a'O largo de FaJrO,
dois pesœdoreis. O'S srs. Felriéiano Mei­
rjm de 5i1 anoo, casado.. e 'ManUle! Beor­
n�O" de Ol'Í<Vedra., qU6� dentro de uma

(lJu;¡¡la!lldra. tp<rocedi� a recoll!ai de il'e­

des foram ait:lrados por um· 'V'IOI):en<to
IioliPe lié mar contra. a embarcação
,malior, rte'rido 01 ptrtImeiiro desa.paa-ecido,.

'd,stribuidores exclusivos: ':; ':'

J'.COSTA,.t� ,Sit.VA,,'t::
R: DOS SAPATEIROS, 79-1� 3267.1,3 aSBDA

m DIVISAO

Jornada qUIS. em piano ...
... 10. ac'Olllrtecendo às reqUÜ!PlIIS IIIIlgarvjas.

Com retfeditOl nBill!hruma delas perdteu e

apenas (] 'ElS¡Ye<rail1Ça. se -ho.uve com um

resultado dre mJe!llOC êx!lrto. Os Jacohrn­
genses Coœ:rup!l'lOllllter8llIl'-'Sle oom este em­

parte fu'etrlte fi, um dOiS lamJtrerll&S ve<r-

meLhas.
.

O Lusitano corn a vittórla IlIlcançad:a
em Ble.ia., está �s a 3 tp<OIIl!tos do

gu<ia e j ooga; rpara o. t!rtlllo. prala. dmpres­
sl:oinlllJl1te regrularidllJdre qUle tem d'emO!IllS'­
ttra.do. .oUltra ,t1l!l'ma credora de vWvO'

a¡pr-eço é o. F.aro e Benfica que a Amora

foi 'btustcalr IlIllliIts um POOl!to.. No derra­
diedro mllll<uw os enCSJl"I].8Jdós de F8Jro
perderam la; v�tÓ<I"ia. despElll'd'i.ça.ndo uma
gram.dte rp:ena.Udlllde. De salden<tar alnda.
O' êxdtO' do 8j¡JV'eS tn.a MoIiIta, que co1ocou
a ,tIu!rma em ,posdção mads so;ssegada..

,

Também a 3.' iDi¡vrlJSão tem o sau «:;I'ogo
enrtT6 8.<1garvJos» oIponldo às 0IllZIe hO!l'8lS',
no Cllmpo da Horta. da Areia, o Faro

e ,Bdlea e o IIDsperan.ça. Os e�ca.ma�
elos <têm ifeiro 'lIIIIl8. tpIl'OiVIII. ,ba'irlhanœ,
millis 8J ,t1.l<rŒlUl. de Reüna Illecessita aJmea­

.1Jha¡r UIIl<S ,pcmtO's lfoora. SlIIcederá ama-,
rnthã? O LUIS<iwno detém fa.vol'lttismo 1110

jO� cOlI1tra. o OIIl7¡e de Sines e dificil,
se eIIlIClliI'a a. saida. do SHves eJt:é ao

BarredrQ.

Vitória do Tevirens.
Só a segunda Séne de grlIIIldes pena-

1itda.dies decretou O'�or da. III Taça
de H0011'a o;rgatni'ZaKla. petla. lABsooiaçã'O
de FU'Íl€ibol doe li'aJrIQ. Gamh:ou o Tavi­
I'eIllSe, e daqud ife<l!i<oiJtamos o otnze ven­

cedor; q,ue rt<e!Ve no LOiUled:alno IUlIIl 'dtgno
adversário. O ent1l<SilasIn:o COrm que· a
!(l!l"Ova se ddlspurtó:u- d,irz Ibem do dnte<resse
com q'llIe é aguardad!o o Di',m,iJta.J da I
DivJsão, que am8<1lIhã IS'e mleia. A clas­
Sitfiioatãro ftruvl da <)Taca. de HOIIlŒ"8.» ficoo
IliSSIim 00'I!leruJrda¡: l. o. TaV'kense; 2.0,
LOIulJetanO'; 3.0 SllilIlIbrazense' 4.0, lmoor-
1:811.

' , ,

Necrologia

Equü!pas e ma.rcatd0!l'l00:
J0g1() !no Est:áidio All!.redo da Srlilva..
ArbiJtro: AmérdCl() BllIl'IradlllS, d'a c.: D.

dre Ldsbo:a..
Oud' _ C'onhé; ;Viedra, M. Rodr·ilgu<es,

Â.IIllié<l'Ico e Quaresma; Ama.ldo. Fer­

narndo e Vitor Gomes; Manueil F1e<rnan­
des M'()llteiro e CaJP<iitã;o-iMor.
iFairerustEl - Rotdri:guJeS Pereira; Collcm­

çã:o Almedda .AJtraœ e SLtJœ; Sériio,
Fmel;ra. iPd� e�; .Ad<L1S'Otll., MJro-
baldo e ,E!l'tn.œto. '

Ao mrtervllllo: 1-1. Golos: 40 m, M'on­
telro 1,0; 41 m, Mill"OIb8lldo, 1-1; 71 m,
If Fematn.ders 2-1.
Sub'srtdrtluiçõ:oo: MO'nteiro por Ju.venal

(61 m), ET!!WSto ¡por !F1estllls (66 m) e

CoŒIICeição ¡por PIIlnihua. ,(76 ro).

Campeonalo Dlslrllàl
de Fulebol Corporallvo
C. A. T. dos Est. T. F. Neto, 2 do C. A. T. tem V'Íllldo 8i reàJ.lzar lUma

bora ¡n"O<va. Eh¡¡bora se esperasse ma.is,
C. A, T, da Faceal,.2 o jogo não. oofl'!l"€iSlil!Oooeu, vllllendQ .ape­

rtlllS 'pelo apegO P.ootOl rpor todos os 'in-
JO'gO re:aiHzad,o mO' dd'a S, no Campo de tervrenientes. Decooreu numa. toSIda de

JOlItos Jo·ão die Deus, em Meooi,noo d·i- 'p�a.e :resrpO<sta mrus oom oer,to aJS­

rj¡gddo ¡por. Anrtó¡_¡,io .Justo, rauJO�JJadà poc oendetIlJte da eq.Utitp'a dio O. A, T. �pre­
Vn-golino die .Mmedda e Fràn'Ci'sco Tho� cialmente a paTr1:d<r da. segu:¡i;da,' parte,
mà.na:· allinlhando illS ;equü!pas: Te611ilo 'em <J'll.e a SIlla m�lhor p:r<e¡paraç,ã.o ¥edo
Fontainhæs iNrertó - ·iPllIlma· Rui Ca- ao de cima. Mesmo destfaJœ.da de três
md�o, Eugélllio, œrp. e Arménl� (H�ider); elementos ,baJare a rturma. v�süt8Jnte ar­
Jooé ilOOuartdo. e José João; José Anrt6- rallCOU uma, ,boo. ",1t6rJa nO' campo do
ndto Cleme'l1te, José :M:iamuel e Camo Zé adver,sári'o ,parr � bolars a il. oolooondo­
(G�uvela). li'aceal - Ra.ul; Humbiert11ll'O -'se ais'siJrn 'em óprti'ma poodção na ,tabeIa
('Eduard'o), Antóndo CQle:}ho, FermallldO' e classüficaJtdJva.
José António; GUjetrredro caP., CO'l'VO re O áI1btiJta',¡' tnrem sempre �teve certO',
Terêncilo; V1eii'l'lL, Rena.rto e Valdemiró. mads:pO<!' cul¡pa dOli s.u�ma<re<s, mas ao

Ao :iIIl<tervallO: 1-1. Mar= os ,golos, fim re aQ cabo Iteve rtrwbalbJo aceiltável.
Jœé An.tÓ'!ll[o el c.Lemente pellos locBJis e

Hé¡d;� Martin8Rre<ruiJto re Va;Ldemiro, 'PeIlo's cerâmico,s. v,

Desde o apito �nioial se vel'iftcoo as No camPO d:e Mem Moruz, em Pader-
[Menções dOli dods ,grupos, com o ,local ne dtetfr,onttaramJ-lS'e no domingo as
a' atacar' em 'l!1a.S;S'a e. os v'llslt8Jntes a ;equilpas da li'aceal é da Naurte", dé La­
p!orvOlllJl'1elll o seu meú.o campo com cinco

gos, ,em joglO a (XlillÜIJr pára .0 CampeQ�
deilesas de!JoaJ!1do nOI lI!II:æque somente ,nBJto iDi'strita.l da F, N. A. T.. tendo
dois .eiementos Este süstema ,parece v.encldOl os 'laoobl'igenses POr 4-1' com
ter dSldo resu&tado p;]is as ¿fensi,va;s 2-0 ao ,illlte<l"Valo.
dós mœs-inenSeis encontravam s6llda mu- Sob a ddrœção lio .sr. Vti"'goLimd' de
ralha de�ensiva. Em contraParrt:tida;. os Almedda aJuxtlliSldo por Ant6nio Justo e
movim'el!1tos de .ataque doo pwdernenses, J!1ra.noi's:Coo Rormana as €l<}ui<pa.s allnhà,
ruimUs. quecQm poucos jOgadooes, causa--

. mm: 'Facesl - Raul; Humbertino (Dj­
Yam' pân'ieo na último reduto ad,veer<S:1- naJl"'te), AntÓ'!ll10. C'oolho Reis e José
l'io. As,'situações de :gQllo foram ",1ll',g�ndo Antõnm" Guerreiro OoTrvO e Eduardo
e iws '17 lIlllIDurtOS Renato, COIllcludu die (SiJlvéT>ik:Í,)· Væei<ra VllIldermiro re Renad:'O.
œbleca. uma. jog&\a. dentro d'a peqU<eIla Naurtex _'Gütb�trto; Terresirnrha. iMaur!cdo
área tenido o etllliPIIIite sido oonseguddo TeIll1¡p'era. e 'Dias; Oarlos Loipes José
no �inal dlllJ 1.' parte depOits de uma MlII.l'ia e Barrœo; CllIrloo José, JOO,qudm'
hresiJtação da dretfesa forasrteka. e Selxllll.
No 2.· :tempo ihotuve mBJlo:r req'uiUbll"Í<O, Marcaram: AI1Itóndo 000lho, Carlos,

mostraJndo-se ¿s 10C3llis com mtaJlo:r do- BarroSl() e JO<sé JooqulÍm pelos v<islJta.n"
mfñriJo at:aea.!llr!ie mas sem 01' dtiscern'i-men- tes e Vdei<ra, pelos 10lCllJis. .

to tn.eOOssárdo.· iDépOt!s. de uma jogada A ,praJr'tids. ¡f'ov ddsrpll.ltrada em rd,tmo ve­
ai'go 'cOntfusa em que wm a.vaJnçado s.jel- 'loz re corn eq,uDUbr-io ter;rito'l'ial que o
tou 'Si ,bOlla. o(}m a mOO faJIta r'àplda- "O�"l�"� "'�SIffi�t'o ro q"",n e pli�o
m-.+- �.• '""nal'"'�o, pel:o 41��'1 d� 1"-,'-,e,

.=� ,,,,,,,,o ...� �. v, as .� se x', "'"
=.. "", �,,. <><U� I'� v ",11"'� -pela mador matUJ1'lÍdlllde doo jogadOTes

OJIemente introoumu a 'bD<la. 'nas red�, w'sitaJntes <todoo eles Œlossulldores de
I!Iell1do O' tento sanclO'nadQl ¡peJ,o Arib<i<tro hora 1téc:niCa., e em vwrrte pe:Jo itnfor,tJúni6
perante os ptrotest�s dos paderneiru'!eB. d'e ,uma detfesa: .locaI que amrinéhou a

.

_ Vol""Ldo's alguns lIndnutos, Valtlemdro, booa: na pr6!P<l'ia Iblllli'Za lIJO tentaa- d'es-
depol;s d'e deJSvrla<r a:lguills ad.v'ffi'wio,s vlar um remate a ela. ddr<ltg,ildlO. Este
do seu ca¡ni,nho, ",Isou com êxlito a ba- .lance d.esmO!l's.I,iooll os oerilm1cos e ·gal­
liza die' iPaltnal, rerptOndo a tligualdaüe, van'izou os JacOIb;rJ'genses que, a p8Jl'·tJ!r
.tendo de I!Ieg1lJllla D mestmJO ValdemirO' desse roometn.to, com€Çal'am a jogar
sido carreg-IlId'Q wolrentlllffiernrte Idrentro com mador alardlVjd'ência adlllda que ten­
da g:n¡.ndie ',área e mamdarndo ô árbitro 'nham Iprassaido IpOtr U!I!ll'ses diifioets j'unto
marC&' 'Livre md1rooto quando a fs.lta da sua lYaJ.iza¡. O seu maiOII'. mérdrto �i
a ser :marca.doá. s6 ,poderioa ser ,g;ra,nd;)·. o de BIlIbierem atpOOlVed<ta.r a·s opOtrtun'r­
pemaldda.de. Na marcação dest<a faHa a dllldes qure Lhes sUIl1g'iram ;pam. ma.rœJreIIII

bola Mi a 1JQSte esquocd\(} e o perigo g.OIlos o .que não ooon<teceu com 08 10-
PSJSS01ll. cais 'delffia'sdllldo p.r<ecirpdJt>ados e algo in-
COm ,grande� dos jOlgllldoceB feldzes nos 18llmerS de oonorle.1JI'Zação.

de ambo,s os conjuntos rtretrmiill(l4u a ,par- lDiiStiJn;gu!Í=-se nO's ,locada: José An­

tliIda. Jo-gad,ores em evMêírola, 'Eu�ntio, !l:ón'Ío Guer:reirO' VœedI!"a re Valdemlro e

José Ant6nitco e C'lemente nos 100000I-s e nDlS vJ.si;tanltes, quase OOdos atlrng>1riun
Raul .A:ntóni� Cloelho Vl'eli<ra· e Va:lde- o mesmo n1v� tnaIS so!hrlessra:iraJltl GiitJ-
mir.o' nos oeràmioors.

•
.

berto M'aw,ioi,¿ e José J'OlliQ.udm.
.A!'brttragrem com al,guns re<r<r'Os d'e cri- E'x.éelenrte ar-bditragem e 'exempJ!lIl' cor-

tél'io nomeadamente no ,lance dO' 2. o recção dos jogadores.
gOlo 'das 'locad.s e no Id,vre dnd'irecto n'a

Armén'i.o Aleluia Marti'llo8grande área dos mesmos.' [)jIJgoürplÍJlM"-
mentre não tJeve problOOlllrS p:o;Ls os jQga-
do� �oram sempre =oo1»s o que é
d. eaHentar.

"

Jogo no Campo do P<ortimonense.
Á.l1Jidotro: :MamUJe! FOtrt1XlllB.ro, de Evom.
Por;t,imonense - semedo' Pedxoto, Ro:­

sár-io Amad'ell e �a; iRamos re

'Matenxs; Oarlo¡g AlbertO', IDlma ·(Vi,tor
SdJlvoa) M(}!llsO le Pacheco.
Utll!lão de Lieirla; _:_ Arnaldo; Pinto,

Ped,TO P1tn.tOl de Sotusa. oe FamlHar; Flo­
mal ê N<lto; José Rocha, Pdnho, Ama­
d�,u .(José .A:nt6ndo) e õscaa-.
Ao lÍllltervalo: 0-1. 'Malrœd.:ores: Aos

44 'll1/Ítll.UOOS, ¡por Worml.

Jogo IllO tElstádlio PSld·ind1a em Ocr:hão.
Arb1tro: lFnLtroiSlOO Lobo, 'de Setúbal.
OJ:ha.nense - Rodrdgures' AJieocandrino,

.Mbino ,Crurtaxto re Zæé; Madeira e

Poei<ra' I; POlen [[ (SIOusa Il.OS 35 m),
S!IIl1ões ThenlllJto e Caj'uda. ·(Manu� Pa-
ris IlJoS 72 m). '

if'O'l"rdemse _ Jor4,l!.o'; Paulino,' Bernar­
des . NaJI'CÍSQ II Ie A;Jifred0'; Belmiro
(Vi·tOO' aIOIS 35 ro) re Bata�ha; Malhs.is,
Rodrtiues. Amlér<ico ,('Pedro, aJOS 85 m)
il l'4arquLtos.
Ao mtervallO': O-O. Os gg_�os tOl'8Jffi

�avilhio Desportivo dll Albufeira
No ;prosseJgudmre!llto d'O ddstrital cor- .

pora¡t1vo ZOIlta 'b<llX'laveI1lto detfron,taJrrum- ProSsegluean em bom trtitmo as O'bras
-'se no c8.rnIJ>o da F. N Â. T. em Albu- I de construção dO' ipa'Vlilhão cl-eS!P'Ort1.w
{¡jIrn.. o 'DoUŒ'1ing Olub e o C. A. T. Fon-¡ de Abbutfeira: tpIl'op<r.

iedlllde do Imortal.
,taiJnJhaJS Neto. Œñrorme ex;peotatllva. ,ro- Uma obm, sem dúvida do. maior in­
doo.va estie etn.C'OOltro, já que a equ'¡'pa teoosse p.a:ra a rprogressl;va Wlllr-lPraJIa•

andar onde estava amda 01 cadáver, de Col&' illO meiio de um lSigo de

s'8,ogue,
.

«Esta só "perlo diabOl! - pensOlU eie. -:-O IConde S81fOU-S8 e não VOlI­
tará tão cedo; mas a p!rimedra pessoa que aquá chegar vai ver lCor,rer o

.

sangue perlas fendais dOl SOIbràdQ, 'gHtM'á !pOl' socorrro, e estamos arran­

jàdosL .. ::m precioo que o moño deS8ipareça». - Pobre velho! - murmu­

·rOlu, !leV'antando o cadáver com precaução ;para se iIlão ensanguentar;
- tlJambém foste :lnfel,iz, 'Como Guignon! AIl.ém. disso não terás padres
illO enteN'o -e não irás dO'I"IlÚ.r no cemLtértl.OI.

Quando 8iœIbou a oração fÚ!Ilebre; ouv1u rumor na rua. Estre'Ine�
ceu ju'lgou que iá lVe<r A.nnalndo QU '8Jlgum dos �us, e prura prevenção
armou-se com a fa:ca que :na Véspera seI'V'ÍTIa a Guignon. Porém; lUma

voz bem 1C000000ecida grdtou:
- Oh Rocambole!
Bom - dIsse este - não há de ¡que <ter medo, ê ,Nirolo1
Eva Com ef'eito o -saltimbatllco que, depois k1e ,ter errado toda a

noLte peJ.os campos, sos<segara um tpOl\lJCO mais do ,seu terror, e atreve­
'l'a-se a 'ViT 'SBlber o que se pasS81ra.

- ¡Pode 'subir, papá, que é cá preciso, - disse Rocambole ao ilegi"
timO' esposo da viúva F'ipart. .

iRocrumbole coloOOlI'a O' ,cadâver de' :encontro à rp-rurooe.
- Está promo - �sse ele lIOOs<l:rando-o corn O' dedo a NicolO'.
- ,E a mãe?! - pergun.tOlU' O' Sr8I1timbanco ICom. todo o interesse de

um amlante deveres tlnquáeto com a sorte do objecto amadO'.
- Safou�se! - respondeu iRocamlbole,
Depoi.s, 31Cl'escentou v1vam.ente:
- Vamos, papá, iIlada de rtagare1a.r, 1C0ntarr-llle-ei tudO' depois, Pri­

m.ei-rQ tT'ata-se de escondElll' O' de:1\in:to sr. ColIW, Ele iIlão perde nada.

ICorn dsso, e pode fazer-nos um ,grande ,geIlViç.o.
- MaJS - disse Nicoao, - não ¡fomos 1I16s que o mrutãmos, e a pO'lí­

cia não nos ,pode acusaT deste assassinato.

R.oœlmbole, que recupElll'ara todo O' sangue..frio, encolheu os ombros,
e olhou desdenhosameIl!te para o saltimbaIl!co.

-< Œ;"apã � diSSe e�e, - 'Você não é o autor dos meus dia:s, e eu

dersprezo-o.
(OonUft.ua)



ADI DOUDI [olab8ra�orel
e HDDD[iaotel
Nas semanas que findam

em 25 de Dezembro de 1971 e

1 de Janeiro de 1972, o nosso

jornal, por conveniência de
distribuição, é' impresso um

dia mais cedo do que o habi­
tual. Deste modo, agradece­
mos aos prezados colaborado­
res e anunciantes o envio, com
a necessária antecedência, dos
seus originais para os núme­
ros a sair naquelas datas.

Parâmetro desportivo
A Holanula' como sQ;bem vwe

abœixo do ní�el marinho, am�rada.
por diqUie,s; n6s (o mumdo) com

e�ta velha man14 ae clasmfidl1/l'moo
tudo pelo seu aspecto fi�-geográ­
fico, vá ae catalogá-la; e incluí-la
como «palses-bOJixos·» Pois mm: a

baixura nita atrapalhou em' nada
os holandeses que, sendo já 14 mi­
lhões e nita 8'eri! quwrotos mais abOJiixo
do nív,el, eetudœrœm: afeiçoadamente
(desde pequemA!nios) a maneira ,maAIs
fdoil (e airosa) die, eventualmente,

.

em d14 de possível cataouemo,
emergill' da s�tuação e fizera1n-se
bons naâoâoree pratiocmtes.
Pl1/I'a manter a forma sempre apu­

rada,' a� provas (desportivas no

inteiro oab,ilmento dœ ideia) ,'1(/.0
muit!1J8 E os atletG8 inscritos n0'8

regula�ta� of.ici®s rodam (a ba­
gatela huma'l1iQ¡ âe) um mi!h(f.o e

quatl"oo·ento� mil.

Entretanto, n6s, aqui.' Bem, . ,

n6s n(f.o receamos ,qUie '0,'1 dliques (do
mar) rebentetm; ou será outra a

oaUsa do M'SSO etjgulhóf
P. R.

Alsociaçã�) 'Protectora
da Priinei.ra Infância

PaJSsa amanhã o 70.0 aniversário
da Associação Protectora da Pri­
metra IrufãnJCi<a. A data serã assina­
,lada, às 15 horas com urna 'Sessão
solene e feSrta n;; sede da institw­
ção, LaI1go do Museu da Artiliha­
ria, 2� em Lisboa.

"""'''''-''''''''lIilIo.'''''''''''''"

fUNCIONALISMO PúBLICO
Fod noan:eado Clhefe da Secretaria da

CâamJJm .J\l1lllllJdiipal die TavtiJ"a o ST. Ma.­
nuel José Ramios Ma.r'tins que desem­
penh!awa ''dênrtliCaiS fUIl!:ões 'no Mun1dpio
de C&s<tro Verd'e.
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Os resultados das festas do Carnaval da 1971 em I I

Nb�:��C:!..� �:�I����dle,�i1���;,� �����!��ó�a ' I I
semana cmterior ao grande mte- cuaiscrição de Expl01'açtío do Algarve, � I

reese, de qUe, muito ;specwlmente para srs. José V�egas Lib6rio e eng. Pereira I !
o Hosp'dital da Mi.seT·io6rdia de Vila Real Leitão, subohete er. EmídA.o da Puri- I �
de Banto Ant6nio, se reveste a realiza- fioaçtío PinheWo, "o chefe da Estação I l"

çtío anual âos festejos oo?'nOJvalesoos. vMa-realens.e, sr. Rodr'igo Sá de Aboim I �
Com. efeito, aoabamos de receber o e Aboim, todo o pesooal 00 serviÇo na I !

mapa das receitas e âespesae dlJ, oarna- mesma estação e nUme1'OSOS junoumâ- I :;
val de 1971, do qual resstüta 1¿nt 1"13- rios de Faro, Tavira e Luz de Tav�a, I Ill!
sultado líqmdo de 51101$05, que não que assim quis'eram associar-se à ini- ii! �
deixa ae ser int�essœnte, com vista ao ciatwa âos seus co·legas da vila eœtre- I I
acorrer � necesmdades do Hospital, mo-ootavemtina. J! ""

i'sto além âoe materf;a:is qUe fiem!: de No 8œlão do Glór14 Futebol cuæe, I I
reserva poro: ut�lizl1/l' nas prÓximas 1"00- que se encontrava' literalmente' cheio, I I
UzaçõeB cujo valor, ao ser e14bo?'ado o ?'ealizou-se um espectáculo que deeper- � �
mapa, :era calculado em cerca 'de 2,� tou. vwo interesse nos a\Ssis-tentes e I �
catitas. em que actuaram com geral a{/'l"ado, na � I
Segundo o referido documento as primeira parte, Gl6ria Nasoimemto, no ill iii!

,

d d' �, 6 ¡_r< 'f tOl d'
III! Ientradas ?1io reconto o coreo ren eram pr«..oao ; o 1".,..0 vn an �,em wer- í!! !'.

no. primeiro d14, S8 052$00; no segundo, S08 e engraçados nÚme1'o�; M 11/1'14 Gon- I �
4600$00 e no terceiro, 38935$00, sendo o çalves (Ramirita) em «Menino Lulu»; Í!!l I
rendumetüo âos bœileis no� mesmas dias, Ma'1'ia· Lourenço, em «Flores»; Felici- � �

respeotwamente de 12080$00, 4600$00 e dade B1'ito; em «Anos da mamã»; Rosa I ¡
12140$00; o da publiC'Íl�e ae 26200$00; Teresa, em «Pwtugal»; Luís Centena, � �
o de donatwos, 5100$00, verbas, que, em «Ovo au galinha»; Fátima Lucinda, III Ioomo um sub�dio de 30 contos conce- em, «PátrM»; Eliezer Nunes e João I
d�d;o pela Oomissdo Regiqnal ck 1'u- Ma?'tins, em «A judia»; tRui, Setúbal, I Iri'BmO, p'eTfrreem 178867$00. em «Um pedid€}»; Emílj.o Ve'Ylitura e I
Nas âeepesa«, figuram 24194$60 de M'a?"Ía SOJintos em «Quem é Jesus»; G1"a- ''''''!!!l'a.'G.'-'''''�''''''.'l!I:i.\'''aI.'''l!!&'''W! �PARA CADA UM O ,SEU NATAL... ,IIsubsídios aos 001'1"0,'1 aleg6ricos; 17195$50 ca Rosa e Anabela Rafael em «Aci-. :;

de pagame?l!t08 relacionados com o cor- garra e a formiga»; Eliez:r Nunes em Vai sair a medalha I É düícil prescindirmos do Natal, que continua a existir I
so; 19409$'10 pOJiTa a orquestra âos baí- «o que é CasUJr» e O'tílio Dourado e ii através de todas as vícissitudes económicas. Para as crianças,

JI�D træneoorte 3_ mâsooras etc.: conjunto no númerN de [olclore «A .eira

d 5 C á
. li I

"
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O O ente rio Il!
e e e as vezes apenas uma rea I a e nos ou ros, que se VIS um-

5107$50 p.elo polioklmlÆJin¡t(); 27586$65 de da tia Anioro>. • ,n

li!
bra na rua, numa montra, para lá duma janela ... o Natal triste

impressos e propaga'YlXl.G; li 900$00 de A segunda Pl1/l'te da réoita começ.ou dos mais pobres.
impostos e uoenoa«, 4970$00 a pOrt.ei- com a. fantasia «A 'empresa e o velho de MoncarapachorOB e biIilheteir€}8 e ll629$00 de paga- correio», em que oe vntérprete« se fi- ,1'-"''''''''�''''_''_''_''\1a'''''''''''''IIoli!l!l.,,-.'':l.''''''''''''w.,,__,�
mentos dliversos que oom. 23 469$00 da zeram eon de algumas das principais

compra e mtJa-d�-o-bra ,1M carrões e es- aspirações do pessoo; ao se7"'V4ço dos

feras, m®'S p resultado- Hqwido, iguala Oorreios e Telecomunicações, seguindo­
CIJ importancia antes reff?l'idCIJ das re- -se a «Lenda � Amendoei7"a8», em que

ce�ta8, Otília Dourado de nouo 'evidlmOÍOU os

IBRISAS do GuADIANJÍ]

Nada nos custa prever que,¡ com 'a

eccmomia do mDIteri41 aproveitado e

desde. ,que soe ,dj¡lig'�e imprimir oom,­

:in"e maiiar nível ds baJtalha:s de flores,
será em c.ada ano malor a atraoçt!.o €}fe-
1'ecida pelo� fes·tejos oom largo� re"

flexos na bil1veteira � 1!Ios b.ene/íows a

reoolher péla Miser'ic6rdlia,.

seus 'dotes de e'œcelent>e declamador;
«Velhos amígos» por Luísa Trav(J)ssos
e Jo{jo Martins:' «Festa e qarida;de»,
pw Anabela lOOJfael.e Gl6ria Nascimen­
,to,: «Atrapalhaçtlo», por Luís OentenO',
o ilusioniista amador Alex, em algumas
dem(Jfn&trações da � I1/I'te' o quadro
«Velhas>), desempenhado ccr:n bons co­

ros e,' marcações por um gruPo de se­
nharas; findando a re¡yresentação .. com

dois par� de míúdos¡ aoompánhádos a

acorde(lo, num bem '1J'Í.!ltI'oado oorridinho.
Apresentaram; ,o8 dA.versos números,

com. comentá?'ws aprO<ln"iad:os e ma'Ylii­
fes,to à-vontOJide, 'Amabíli4 M(J;ohado' e IAnt6'Y1iio MadeM'a, A parte mumoal ,es,te­
ve a oargO de um afi'l1!a;do oonjunto,
con�t�tuído pelo «maestro» e apreciado
violinista José Saraiva Rosa, Sérgio
Pere�, Alexandre Azul e Ant6nio Saloio.
PtaoedeÚ-se depois à dlistr�buição de

brinqued� aos. filhos dos funcionários,
sendo mOJiÍ8 taJrde, nas instalações dos
Oorreios, of.erecida um beberete, que
decorretU 'extl'emamente anMnado e ser­

viu de prebewta PIJ/I'a a trooa ,de amis­
tos� brindes.

MUITA, ALEGRIA NA FESTA
ANUAL DOS FUNCIONÁRIOS
DE VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO DOS CORREIOS E

TELECOMUNICAÇõES

Pode dizer-se que criou raízes fun­
das, resultando em mágnÆ/ica jornada
de oonfraterWizaçtlo, a festa nat.alíoi,a
anual do� funcionários ·de Vila Real de
Santo Ant6nÆo dos Oorreios e Te'teco­

munioações, que deoorreu no domíngo,
À reunitlo dJeste ano, que teve o' pa­

trocínio do Oentro de Despo'l'lto Oul­

tura e ReG1'eio dos Oorreios, as8�tiram

s, iP,

•••• E TAMBE:M'

lu AMitl A...... , ..

,..... MIIf rAlO

11.......1." fira .....atii".
C••TANTART.·

........... E .....; ...

Será emitida no fim deste mês a

medalha ,comemorativa do 5.0 cen­

tenário da criação da freguesia de

Moncar3!p3loho, ·cuja tiragem é li­
mitada ao 'número de a:dquirentes
previamente inscritos, sendo tod'O's
os exemp13lres, por isso, numera­

dos na orl3l. A inscrição prévia en­

cerra em 29 deste mês, às 17,30 ho­

ms, podendo até'lá fazer-se ainda,
por meió de 'cal1ta dirigida à Co­

missão Orgalllizadora das -Come­

morações, em Moncar8ipaoho. O

preço de ,cada .exemplar é de 300$,
dnoluindo as despesas de embala­

gem, expedição e 'Cobrança, esta
feita por intermédio dos ·C'Orreios.

, Trespassa:. se
Faroem

Grande estabelecimento de
mercearia, por motivo de não

poder estar presente o pro­
prietário. Bem situado, com

excelente clientela e elevado
volume de vendas.

Resposta a este jornal ao·

n.O 14 888 ou ao telefone 23425
(iraro) .

tidades suficIentes? ll'l lóg1lc'O que
ninguém vai cultivar pereiras para
dar pêras aos p'Orcos e natural­
mente 'aconteoeria o mesmo que
aos frutos secos. Porque nã'O se fo­
menta a cultura de fru,tag e 'OutrM,
pam fins industriais?

Chame-se, sim c3!p!l:tais estran­
geiros, Se não os'temos para cri'ar
e deselIl:vol'V'er 'as respectlivas fãbri­
ClI'liS, prQIIl(llV1a-se .uma, ex.pol"tação
capaz desses produtos. Porque não
se vende adubos mais baratos' se

a agricultura ·estã em função' da
adubação (não fQCO os caprichos
da Natlla"eza), porque exi'ste tão
grande difiereIliÇa de preços entre o

produto bruto e ;nm;nufacturado'?
Vende�se frutas em Angola a 40

e 50 escudos o quilo, importadas da.
MetrópQle, quando no Mgarve s!o
a 4 e 5 ,escudos o quilo.
São 'estas e muitaJS outms ,Inter­

rogações a origem da agricultura
subdesenvolvida e da¡ emigração
(,taJInbém 'sou um 'emigranrte, for­
çadQ da agricultura); o agricultor
é hunlilhado por mwtos �ados e se
não se ,gente mais htimilhado é por­
que vive, >ainda, na ægnorãncia que,
felizmeIJJte, tende a aoabar com 're­

'sultados imprevisivej,s.
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FAlLA-SE constantemeIJJte e com

'certa mãgo'a, da emigração, da
crise da agricultura do abandono

das terras, etc., :m:a:s não se fala
nos meios para debelar ,essas crises
e, em 'coIlltr3!partida, talv,ez esteja­
mos a proporoionar motivos paI'a
cri,ses maiores. V,eja-,se a emigra­
ção, quem é ,e porque é que se'emi­
gra e teoo'aJInos um pouco de huma·
ndldade ¡para 'com tanto pobre e tan­
to escravo que sofre �onge da sua

'oosa; tenlulimos um pouco de Jllais
br,io nacional.
Quem erruigra, ,salvo as ,excepçôes,

são os individuos que viV'em de e

para a agricuLtura, que não têm
haveres e se os têm, ·são re-lativ'a­
mente pobres. No entanto, há gran­
des riquezas mal a¡praveitadas no

Algarve. Os melihores terr�s para
a agl1icuItura ,constituem grandes
prop,riedades, que são pertença de

g't'andes,senhOO"es, que não 'aB 'culti­
vam nem exploram cQnv'eniente­

mente, PQrque não ,têm vocação QU

saber para isso, ou não têm ne­

cessidade, 'V'iv:endo uma vida mais
fáoil. V'eja-8e, por ax:,emplo, os po­
mares, que são alguma coisa váli­
da no MgM"Ve ·se não são de gente
econõmicamente abaixo da média.
'Esses senhores que agQm vão

ti,cando sern os «'escravos» mal pa­
gos para Os ;trabalhos rudes ven­

dem por aV1Íltadas rorna;s as pro­
priedades 'aOoS estrangeirolS, para
continuarem na vida fácLl. Não se�
ria mais honrosO para eles dividi­
recrn M grandes propriedades e ven­
dê-las 'em fra;cções aos «escI1avo,9»
que vivi'am das tel't'aS' e qUe emi­
gram por não terem um bem que
os prenda?
Com a venda deserufreada daB

gra,ndes propriedades aos estran­
geiros, estallnos a promover turis­

mo, os interesses dOIS estrangeiros,
'OU 'O interesse do povo 8Jlgarvil:lO?
'Será qUe Isto convém à Nação,
C01I!trdibui pava 'O bem estar do al­
garvio? Que felizes, estes! Daqui
por pOUCQ tempo, têm O'S ingleses a

cultivarem-lhes �s batatas e quem
sabe, a levã-laJS à mesa. ll'l curioso
qUe qUaJnto mais 'eStrangei'I'OIS se

inii:tram no Algarve, mMs '8. ,pÓpu­
'Iaçao o abandona para ir viver co­

rno «es'craJV'a» na França, Alema­

nha, etc. (escravos, ,são as ,condu­
sões que Se tiram das 'critioas feitas
à emigração com observação lo­
cal). E quantas propri,edades com­

pram ou podem Icomprar em Fran­
ça, Ingl8iterra etc., lSe 'ai até exer­

Ce<!lJ. racismo '�obre nós?

ll'l voz 'corrente dizerem:-me à mim
«algarvio», que o Algarve é dos Iingleses. 'Isto, infeliizmente, é par- ,

cialmente verdade: as grandes e

melhores propriedades TÚstLcliis do
'Iitoml são dos ,ingleses e se mais
não compraram foi porque não qui­
'seram ou não tiveram tempo. ll'l
tudo questão de dinheiro.

Se hã necessidade de aplicar ca­

pitais 'estrangeiros do Algarve, por­
que não lSe clilna'lizam para >ao indús­

tria, ISe relillmente somos incapazes
de 'cri'liIr dndústrias ,e desenvolvê­
-las? EscJ;'eve-se nOoS jornais que hã
f'alta de ,carne e leite no Mgarve;
será 'que o Algarv'e não tern :condi­
ções de produzir tudo, d,s:so 'em quan-

Amílcar Oorreia

Land Rover
(A
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Em Loulé e Quartei'ra ¡
faltam cabinas telefónicas públicas .! JORNAL DO ALGABVB

lê-se em todo o Algarve.
iii! .

Oom a introdução dos telefones automáticos na rede de Faro o I .

II!
ststema de comunicações ·alterou-se de um mO.do apreciável, não
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_''-I�I's6 pelas hip6teses qUe a automatização oferece na vida moderna '"
'"

II
.

mas pelas «coisas» qUe os responsáveis poderiam introduzir sem

grande custo e até com interesses para a empresa exploradora.
A necessidaàe de algumœs cabines telef6nicas em Loulé e em I

I Quarteira, onde o público pudes$e efectuar as chamadas com a � � ., coordenação de António Gomes Firmino ;

I..
introdução de mdedas está neste caso. Portanto sem que se tenha � I (do Serviço Informativo dá Rádio Rural) ædie incomodar o amigo ou o conhecidO' ou ficar a dever favores ao ,..

III!«senhor do café». Sim! qUe em certos l.ugares fica-se a dever um � Iil! A
.. , jj:I!

.I favor por se deixar efectuar uma ligação te�ef6nica.
.

.

�
"

I
s modernas ¡f'OI1m8iS de cooperação, nomeadamente nos seus �

Il! N
-

... aspect'Os de aJgrkultura de grupo, tomam posSÍlvel a utilização �
�

ao seria difícil a imtalação de umas quatro' ou cineo cabin:e8 � rows racional da ,terra e tios edifici'Os da ,ex;pLoração agricola; o �ii! na vila e outras tantas em Quarteira. � I 'oultivo em cornum; a 'constituição de �rurpos de ti'abalh'O, e a I�'&'!II.\lII\"._,'i...v�'I\."lISI!I.,_.l\�'l,¡_'li'lWla'Wlœa,'_"_"_...'_.IIi!T__¡¡;;(\ e�,istência de estâbulos colectdrv�,. pernl1tindo Oobter elevados ren- I
dlroeI11l:os, com 'apreciável econ��ia de mão-de-obra. INão basta ad1llbar muito, é necerssário adubar bem, ist'O é, de fi
acordo com a natureza da terra e o que a;s plaJntas necessitámo II
'E as terras 'como 'as pilantas, são muito diferentes uma das Qutras. If!.!A aná'1:ise da teITa revela aquilo qUe as plantas podem utilizar,
permItindo, escolher os adubO'S e ICorrectivos para obter melhores II produçõeS. Lembra-se, por �'Sso, aos aJgq"Ílcultores a necessidade de .

ji mandar analisar as suas terras. Nos servriços agrkolas ofioiais e I
; nos GrémiO's da LaV'ou,ra, são fornecidas as,�nd�cações necessãrias I
"" para que o 'Laboratório :R;ebelo da SUva, srituado' na Tapada da . I
�I .

Ajuda, em LIsboa; proceda a' todas as análises desejadas, de Ia-cordo -com a tabela de preços ofioialmente IiIpr'Ovada. �

I -----«»� I
Com o Out'OnQ �nidar-se-ã 'a plan,tação de fruteiras, operaçãO' li!

�I que deverã obedecer a determinad3ls Tegras, de modo a evitarem- i
.

-se inconvellientes que mats ta,rde poderão.oc'Orrer, sem qualquer I

I�
possibilidade de correcção. ill.Efectivamente, é frequente depar3lr corm ãrvQre;s em pl1ecáirio
estado vegeta;t¡,vO', em ,resultado de erros cometidos 10g0 illO mo- I
mento da p�antação. Um deles, pOSsivelmente o mais vulgar, Te� I8uIta da exagerada profundidade·a que ¡ficam as ãlWores, quan,do
da¡ plantação. Se assim sucede ·verif�ca-'se -Uma pamHsação no I'desenvolvimento das árvores qu'e',se ,tornam mais susceptiveis às

I
doenças, 'cheg<ando por vezes a morrer. �IO preceito que manda colocar as árvorres. no local definitivo, à

ii! mesma aLtura em que se encollltTav&m nO' viveir'O, deverã ser sem- I
li!! 'pre .respe,itado. 'Para 'O efeito, ¡basta atender ao 'SÍ<nal que a terra [I

I
do viveiro deixa no t'r'OncQ das plantas e que marca, quase sempre, I

I
essa, altura.

-

--«»�- I
ii A floresta é um dos mai,s Vlli!iOSOS patrimónios da Ilumani- I
I (hide. A flQresta 'portuguesa é uma riqueza ,que:temos de valorizar, ;
ii! ampl'iar e proteger. Façamos, pois, tudo o que estiver ao nosso ,""

II
alcan'ce em seu favor e nada 'contm ela.

i! Não faça lume na 'DIQresta; não deite fora o dglilrro aceso; não !
I deixe nela paipéis, desperdicios ou oUJtros materiais fàicHmente in- �

I ¡f,lamâveis. Um siJmpJes fÓSforo 'OU ,uma rponta' de cigarro, ,podem I

I
destru.ir milhôe¡g de ãrIVores. ID lembre-se, também, que', na flo- I

I resta em chlilmais, jã muitos tên: perdido a própria vidlil. �
..........._,..,,,_,,_...,-.,,...,,,..,,.......,......,,....,,,...,,_,,..,,""1

HOTEL Dj AFOKSO HENBIQUES
,..,taao.&

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

gasóleo)
Vende-se, em regular estado

de cons'ervação, com motor
novo solbressaiente, por Esc.
20000$00.
Resposta a este jornal ao

n.O 14 881.

Vende-se
Terreno próximo da estrada

A:lgoz-Guia e entre Algoz e

Tunes denominado Serro de
Ãguia.
Tratar com J. G. Oalado -

Rua Pedro Nunes, 7-A-1.o -

FARO.

+
VILA REAL DE SArno ANTÓNIO
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